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TOYOTA o carro já eleito 
Já eleito, no nosso País, por cerca de 50 000 condutores, o Toyota cobriu todas 

as previsões no que se refere à economia, à segurança, ao conforto e à assistência. 
Milhões e milhões de quilómetros foram percorridos pelo Grande Candidato 

na sua campanha eleitoral num verdadeiro teste de resistência e maneabilidade. 
E também na poupança. Realmente, o favorito gastou menos do que qualquer 
outro candidato nesta dura prova quotidiana que já conta mais de cinco anos! 

TOYOTA 
r!lveio 
MU para ficar 
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COMO 
SE FAZ 
UM 
FENÓMENO 

Por 
Natãlia Correia 

Um fenómeno , Otelo ! Com esta boquiaberta fraseologia vai 
Otelo ocupando na Imprensa o espaço que o saldo das eleiçoh 
presidenciais indicava que fosse destinado àquele que, por folgada 
maioria, foi eleito Presidente da República. Mas, contrariando a 
lógica, os J 6 por cento conquistados por Otelo são motivo 
retumbante para o privilegiar nos órgãos de Comunicação. E 
romantiza-se Otelo. E fenomenaliza-se Otelo. Admitamos que esta 
atracção é, em alguns, fru to de um romantismo pueril que na 
condvta nave do major encontra um objecto á sua medida. Mas 
quando é óbvia a maturidade psicolégica e mental dos que, 
romantizando O telo, carregam pedras para o seu mito, importa 
decifrar no enlevo uma forma de enaltecer sem mostrar o jogo. 

De qualquer modo, Otelo é lançado como herói romântico da 
saga revolucionária. Porquê? Porque - diz-se - é uma figura 
carismática do 25 de Abril. Porque, ao leme das massas operárias 
e campesinas, volta as costas ao academismo de um PCP 
reformista e pesadão. Porque, finalmente, incarna o romantismo 
colectivista que se exprime em anarco-populismo. 

Três mistificações facil mente desmistificáveis. 
1 o. - Otelo foi uma figu ra cari mática do 25 de Abril até ao 

dia em que, por palavras e actos, se mostrou um dos principais 
animadores da tentativa de liquidar o 25 de Abril nos termos 
democráticos que, assinalando Eanes como seu intérprete, 
determinaram a vitória deste. Otelo só é carismático para os que, 
identificando o 25 de Abril com o 24 de Novembro, pretendem 
recuperar esta data. 

20. - O anti-reformismo de Otelo revela-se uma falsificação 
quando, logo após o lucro eleitoral obtido, o agora líder da 
esquerda revolucionária se mostra disposto a aliar-se a um PCP 
que, ele próprio reconhece, é dominado pela preocupação de 
pactuar com as forças burguesas. 

30. - Nem tematicamente nem orgànizativamente o populismo 
encabeçado por Otelo pode ser relacionado com :i doutrina e a 
prática anarquistas. Sendo estas fundamentalmente acráticas é 
aberrante meter no seu contexto um homem que se candidata ao 
mais alto posto do Poder e que para tal recorre a via burguesa do 
sufrágio universal. 

Mas então porque é que Otelo é catalogado entre os eventos 
fenornenais? Porque a mesma i111elige11rzia que fabricou a sua 
campanha eleitoral, a única que mostrou haver mão de mestre na 
matéria, continua a trabalhar a imagem de marca que lhe 
grangeou esse acréscimo de votos que deslumbra os que querem 
ser deslumbrados. Quanto a Otelo, lui-même, tem bastante estofo 
de vedeta para que um bom empresário faça dele uma estrela com 
a duração que a conveniência recomendar. 

Um fenómeno, Otelo! Averigue-se o motor da fenomenalidade. 
Em vez de um caso fenomenal veremos o chamado "quarto 
poder" trabalhando a todo o vapor para fazer um mito como que 
falocrático de um homem teatralmente dotado para passar po'r 
enragé. 
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·--~-importânc1 
deste livro. 

t ,,, a' medida es a 
desta grande 
questão · 
ULMEIRO - Editora (lJ 

ULMEIRO 

DRliAos DE PODER POPULAR 
A EXPERiiNCJA DE MATANZAs 
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MANUE LA RAMALHO EA~JES, 
A MU LHER DO PRESIDENTE 

Se os leitores também votassem nas 
mulheres dos candidatos, Manuela Ramalho 
Eanes, provavelmente, também teria sido 
eleita por maioria absoluta. Com uma 
simplicidade cativante, recusa a designação 
tradicional de "primeira dama" - e, pelo 
facto de ir morar para o Palãcio de Belém, 
não tenciona abandonar o trabalho que vem 
realizando na Obra Social do Ministério da 
Educação. Na entrevista que nos concedeu, 
depois da eleição do marido, Maria r.1anuela 
Neto Portugal Romalho Eanes surge tal 
como é: uma mulher simples. afâvel e 
dedicada, que fornecerã certamente ao novo 
Presidente da República um sólido apoio 
para o cumprimento da missão que os 
portugueses lhe confiaram. Na pág. , 10) 

ESTADOS UNIDOS: 200 ANOS 

Vida.-1 a} munui 

No domingo, os Estados Unidos fizeram 
200 anos. Nestes 2 séculos, os "sobrinhos do 
Tio Sam" passaram de uma nação coloniza· 
da a líderes incontestados do mundo livre. A 
grande epopeia dos States está ilustrada na 
reportagem que inserimos a partir da 
pág. 41 . 

MAIS DOENÇAS MENTAIS? 

As transformações políticas e sociais 
provocam sempre, inevitavelmente, um 
acréscimo de doenças mentais. Depois do 
25 de Abril, portanto, aumentou o número 
de alienados - embora axtualmente se 
verifique, de novo, uma tendência para a 
normalização. Quatro médicos psiquiatras e 
uma assistente social discutiram este proble· 
ma numa mesa-redonda para a "VM" e 
puseram-nos de sobreaviso: as alterações 
previsíveis a nível do Governo poderão 
provocar um novo surto de desarranjos 
mentais. (Na pág. ,14) 

separata 
MASCARAS E MASCARADOS 

Nem só pelo Carnaval o povo português 
usa máscaras e se mascara. Usos e costumes, 
práticas e festividades que mergulham as 
suas origens em rituais milenários chegaram 
até aos nossos dias, fazendo hoje parte do 
folclore português. São essas máscaras e 
esses mascarados, desconhecidos de muitos 
portugueses, que se evocam na separata 
deste número. (Na pág. 27) 
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nacional 

FESTIVAL 
DA FORCA AEREA 

Foi uma odisseia de paciência e determinação chegar ã 9ase 
Aérea 1, de Sintra, vulgo Granja do Marquês, para assistir ao 
Festival da Força Aérea do passado dia 4 do corrente mês. As 
estradas que de Lisboa dão acesso às pistas daquela unidade 
aemnáutica desde as primeiras horas da manhã que se peja­
ram de excursion istas e curiosos para verem evoluir a técnica 
e as habilidades dos nossos aviadores sobre os céus, em que o 
azul e o verde se misturaram e que Byron cantou . 

UM VOAR 
PORTUGUES 

Foram três horas, as contadas de 
canlinho. Ate lá, o cor'lejo de veículos 
andava a passo, interminável cobra pra­
teada e metálica, serpenteando pela re­
gião saloia. Não registámos protestos, 
não detectámos um insulto. Ordeira e 
domingu~iramente, o lisboeta dispôs-se 
a deslocar até Sintra, munido de farnel 
e de uma pachorrenta disposição de 
usufruir de um espectáculo a que não 
está habituado e não interfere com os 
deleites do seu descanso semanal. De 
carro, de motociclo, a pé, lá se desloca­
ram quantos programaram sem azedu­
mes de tempo, seus ócios e dispon ibili­
dades. 

A festa estava rrimeiro. Os contra­
tempos sao efeitos ponderáveis e nem 
por isso motivo de renúncia ou de 
mau-hwnor. E lá fomos todos, civiliza­
da e gostosamente. 

Ultrapassada Sintra, ainda dentro 
do nosso carro de serviço, assistimos à 
largada dos pára-quedistas lançados 
por ?.parelhos Nordatlas. Uma profu­
são de homens a enxamear os ares e a 
ensombrecer ainda mais o céu ensom­
brecido da manhã sintrense. Com seus 
cogumelos de panos pard9s, descendo 
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~elicadamen~e como pétalas, sem 
agressividade, antes anjos de que anun­
ciação? 

Já na base, na nossa ânsia de assistir 
a tudo, revirámos, num vaivém, as ca­
beças tontas da estupefacção, ante o 
incógnito do que faz mover aqueles 
objectos terrivelmente voadores e fero­
zes de devorar as leis da gravidade. 
Formações compactas de zumbidores, 
disciplinadamente organizados e ca­
briolando azares de sorte que as mate­
máticas físicas consentem. Rapazes em 
seus trapésios voadores, operando ma-

. ravilhas de sensações e destrezas em 
que o temerário fica aquém do risco e 

• •• • " . 
' • • •• • 

•• • ~ • 

do desprezo. Conta dores de velocida­
de, barreiras de som vencidas com wn 
sopro de números, desenhos que inli­
tando pássaros os intinlidam, corpos 
que extraídos ao ventre da terra se 
alçam na atmosfera e alteram o seu 
ritmo e rigor, desafiam os elementos, 
transtornando-os, brincam aos mitos e 
apeian1-nos de seu milenário e tranqui­
lo pedestal. 

Depois dos milagres dos pequenos 
deuses, que trataram por tu o que nos 
está superlativamente acima, evocamos 
os. heróicos precursores, os pais, no 
tempo, destes filhos magníficos do es­
paço. E foi a visita ã exposição da 

• • • 

~- • • ., 

Força Aérea Portuguesa. Seus veículos 
primitivos, seus nomes que possibilita­
ram asas mais velozes, um pioneirismo 
que acabou por tornar fácil o que só 
cm lendas era concebível. Gago Cou­
tinho, Placido de Abreu, Sarmento de _ 
Beires, os nossos "estetas" da arte de 
voar. Lá todos, com seus rostos, seus 
aeroplanos de arame e lona, suas cartas 
de singrar os ares e percorrer a rotundi­
dade do planeta, acima, sempre acima. 

Mais além é um lema não só da 
aeronáutica. O fenómeno de se atingir 
os pélagos mais absolutos tem na avia­
ção 'lm amigo da arte e da poesia. Da 
imaginação, até da religiosidade. Mais 
ainda. · 

Daí, este Festival da Força Aérea 
Portuguesa ter despertado em nós um 
significado que pela sua magia nos toca 
a sensibilidade. A força de voar não só 
eleva os homens como protege os seus 
credos mais livres. 

e Dórdio Guimarães 

EFEMERIDES 
DA 
AVIACAO 

1912 - Arranque da aviação militar 
em Portuga l. António José pe Almeida 
apresenta pro jecto de lei para a consti­
tuição de um 1 nst ituto de Aviação Mi .. 
litar. 

1914 - Criada a Escola de Aero­
náutica Militar. Funcionava em Vila 
Nova da Rainha, no Ribatejo. Os tra­
balhos de construção das instalações e 
pista tiveram início em 1915. 

1915 - Seguem para os EUA e 
França os primeiros seis oficiais portu­
gueses que frequen taram cursos de pi­
lotagem, entre os quais Sacadura Ca 
bral. Os brevets foram obtidos no ano 
seguinte. 

1916 - Primeio voo na pista de 
Vila Nova da Rainha. O avião utilizado 
para o efeito havia sido oferecido por 
um oficial português naturalizado bra­
sileiro. Outra das primeiras unidades 
da Escola fora igualmente oferecida, 
depois de adquirida em França pelo 

(Continua na pág. 63) 
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Economia 

CRISE OU RECUPERACAO 
ECONOMICA 
-ALGUMAS ·coORDENADAS 

A crise económica que defrontamos exige rápidas medidas de 
contenção. O êxito dos proced imentos de e mergência que a 
situação requer depende em grande parte do condicionalismo 
político. Assumir a consc iência das coordenadas deste 
problema é já um passo para o ultrapassarmos. 

A crise económica e suas 
consequências imediatas - é o pano de 
fundo no palco dos acontecimentos 
políticos. não só até a formaçao do 
primeiro governo consti tucional mas 
para além dele, nos longos meses que 
decorrerao até que as famigeradas 
nuvens negras da falência generalizada 
sejam varridas pelo vento da recupera­
ção. Esta crise, de que os políticos 
pudicamente evitaram falar, cria o 
terreno propício a uma desestabiliza­
ção social que poderá neutralizar os 
mais corajosos esforços para a comba­
ter com decisao. 

Embora se fale (reflexo do optimis­
mo que esperançosamente queremos 
ter) num abrandamento do ritmo 
inílacionário e se aponte (valores do 
Instituto Nacional de Estatística) uma 
subida de preços no consumidor da 
ordem dos 15,5 por cento, deve ter-se 
presente que a carestia de vida conduz 
a prcssocs salariais, enquanto a produ­
ção estagna ou mingua. A produção 
industrial, que no período de 1967 a 
1973 crescera a média de 9 por cento 
ao ano, decaiu em 1974 na ordem dos 
4 por cento e afundou-se em 1975 de 
15 a 20 por cento. 

Refira-se de passagem que embora a 
taxa de desemprego seja elevadíssima, 
está longe de traduzir a realidade, pois 
ignora o desemprego camuflado -
empresas improdu tivas, teoricamente a 
funcionar a custa de subsídios, para 
que o mercado de mão-de-obra de 
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reserva não seja alargado. Um exem­
plo, entre muitos: em Março deste ano 
havia 150 fábricas de conservas em 
situação de falência técnica, perto de 
300 têxteis em idênticas circunstân­
cias, etc. 

A massa salarial, que nos dois 
últimos anos quase duplicou, não teve 
contrapartida num acréscimo de pro­
dução . O dr. Salgado Zenha, ministro 
das Finanças do VI Governo Provisó­
rio, declarava em Novembro do ano 
passado que o Pais estava a consumir 
40 por cento mais do que produzia. 
Consequências: desequilíbrio da balan­
ça comercial, desnível da balança de 
pagamentos e esgotamento das divisas 
depositadas no Banco de Portugal. 
Processo agravado pela crise do turis­
mo e quase suspensão das remessas dos 
emigra:1tes. 

Em inícios deste mês, fomos sur­
preendidos (e chocados) com a revela­
ção do mesmo dr. Zenha: Portugal vai 
contrair um empréstimo externo, 
apoiado nas nossas reservas de ouro, o 
qual atingirá a cifra de mais de 250 
milhões de dólares (perto de 7 milhões 
de contos). E o ministro acrescentou -
esse empréstimo dar-nos-á para viver 
mais de dois meses. 

As dúvidas e interrogações colo­
cam-se. O empréstimo externo contraí­
do permitir-nos-á comer durante 60 
dias. E depois? Novo empréstimo? 
~fanteremos as ilusões de relativa 
abastança com os baloes de oxigénio 

vindos do estrangeiro, apenas permissí­
veis enquanto existirem as reservas de 
ouro nos cofres do Branco de Portu­
gal? É evidente que a solução não está 
aí, a menos que queiramos regressar 
aos velhos tempos da monarquia, com 
a hipoteca das alfândegas e a penhora 
do País. É a nossa independência, 
mesmo relativa, que está cm causa. 

Contado, pesado e dividido o que 
nos resta, a conclusao ressalta. Para 
vencermos a crise temos de awnentar o 
produto nacional e apertar o furo ao 
cinto. Devemos contar prioritariamen­
te com as nossas próprias forças, o que 
não significa desprezo pelo recurso aos 
empréstimos externos. O errado está 
em fazer deles a varinha mágica para 
alimentar uma perigosa ociosidade: os 
empréstimos têm de ser pagos, acresci­
dos de juros. Nestas condições, se não 
concentram1os esforços para um arran­
que produtivo, se não acumularmos a 
partir da riqueza que produzimos, se 
não investirmos, os empréstimos serã 

, o meio de ficarmos mais pobres 
vivendo a aparência de estarmos ricos. 

Esta é a evidência que muita gente, 
mesmo a nível governamental, tem 
afirmado. Todavia, como quase todas 
as verdades fáceis, encobre uma 
pequena mentira, ou uma ocultação da 
verdade. É que sendo verdadeira a 
necessidade de aumentar a produção, 
exige-se a resposta a uma pergunta de 
base: produção de quê? E outra 
pergunta ainda: produção como, em 
que condições, para quê? Em síntese, 
exige-se que a indicação dada ao País 

é necessário produzir - seja 
acompanhada de definições claras no 
que concerne a política económica e a 
política social adoptadas. Caso contrá­
rio, teremos o embuste das " batalhas 



da produção" tao ao gosto do 
'"companheiro Vasco". 
Por partes: o aumento da produção 

deve ser perspectivado de acordo com 
duas coordenadas - a independência 
económica do solo português, a justa e 
correcta distribuição pelos seus habi­
tantes da riqueza produzida. Isto 
pressupõe que o crescimento econéhni· 
co obedeça a prioridades claramente 
estabelecidas. Pressupõe que se diga: 
nao produzimos matérias-primas. Po­
deremos ter muitas toneladas de trigo. 
mas não temos beterraba (e, portanto, 
não temos açúcar), não temos algodão, 
não temos tabaco, etc. Se não temos 
matérias-primas ficamos a mercê das 
flutuações do mercado internacional, 
sem condições para nele competirmos. 
Pressupõe que se diga: a refonna 
agrária será um "blufr' se não tiver em 
conta os superiores interesses da nossa 
independência - e, se assim é, a 
apregoa.da melhoria das condições de 
vida des trabalhadores é demagogia, 
como o facto da crise que vivemos e as 

·consequências que inevitavelmente 
tem e terá nas condições de vida das 
massas laboriosas, dos níveis salariais o 
estão demonstrando por a b. 

Como vamos resolver o problema: 
awnentando a nossa produção, ape­
nas? Tomemos um exemplo - Cuba. 
O aumento da produção açucareira 
cubana aonde conduziu? Ao reforço 
da monocultura. Como consequência, 
Cuba passou da estreita dependência 
dos Estados Unidos para a ainda mais 
estreita dependência da URSS. Conclu­
soes a extrair: que o aumento da 
produção terá de ser acompanhado de 
uma correcta diversificação e do "ter 
em conta" das necessidades nacionais. 

Isto que se diz para o produto 
agrícola coloca-se igualmente para 
outros sectores da economia. Assim 
com a energia, assim com a indústria. 

Pondere-se noutro aspecto: o au­
mento da produção deverá contemplar 
a sua função social. Não se trata de 
aumentar a produção para que os 
índices económicos cresçam. Temos 
meio milllão de desempregados, talvez 
outros tantos nas condições de subem­
prego. O aumento da produção deverá 
conduzir a eliminação do desemprego 
e ~ubida dos níveis de vida, suporte da 
Cl'iação de um mercado interno que 
liberte a nossa indústria dos condicio-

nalismos do mercado externo (é 
evidente que isto se coloca sempre em 
termos relativos): uma indústria que 
viva apenas para a exportação nunca 
será a indústria de um país emancipa­
do. 

Sabemos que estas metas não se 
alcançam num dia. E que a elevação 
das condições de vida a que aspiramos 
terá de ser posta no médio prazo. 
Porque, para já, não temos capital para 
investir. Necessitamos dele. ccessita­
mos de o criar, de o produzir. O facto 
aponta para a necessidade de uma 
correcção salarial que tenha cm conta 
a complexidade de cada trabaU10 
específico. Para a necessidade de 
sermos mais realistas do que românti­
cos. Para a necessidade de não 
mandannos pela borda fora todo o 
romantismo, sem o qual não há crença 
na vitória. 

A quebra da produção e o cresci­
mento da massa salarial determinou a 
redução da oferta e o alargamento da 
procura. Resultante: a subida dos 
preços em flecha. Os mecanismos do 
mercado, inevitavelmente, absorveram 
esses aumentos salariais, com a conse­
quente contenção da procura. É •·o 
círculo vicioso de todas as economias 
de mercado, como a nossa. 

Em Portugal, certos aspectos contri­
buíram para que a crise característica 
do círculo se agravasse. Factores 
políticos, por um lado. A instabiUdade 
afugentou o investin1ento.... e os 
técn icos. As estatizações massivas 
criaram um monopólio monstro, sem 
dinâmica, que entrou na fase da 
autofagia. Por outro lado, tivemos 
factores psicológicos: por exemplo, os 
súbitos aumentos salariais de 1974 e 
197 5 foram canalizados para bens 
supérfluos - compra de mobiliário e 
automóv-:-is, de andares e prédios. 

Esse condicionalismo não pennitiu 
um correcto aproveitamento do merca­
do interno estabelecido, até como 
derivativo para o mercado colonial que 
se perdia. As grandes greves até 
Setembro de 1974 e a vaga grevista do 
primeiro semestre de 1975, logo 
seguidas das estatizações, tiveram duas 
consequências - queda da produção e 
do investimento. A reconversao indus­
trial e a arrancada económica que se 

nacional 
impunha não se realizaram. 

Agora, Julho de 1976, estamos no 
fundo do poço e obrigados a trepá-lo 
com esforço, a velocidade do caracol. 
Já não temos um mercado interno de 
facto existente. E criámos uma menta­
lidade perigosa, incut.:ada pela propa­
ganda demagógica de partidos contra­
-revolucionários (os partidos antide­
mocráticos). A democracia foi identifi­
cada com a abundância, com os 
salários de IS contos, com o décimo 
4uinto mês e as 30 horas de trabalho. 
Tudo quanto não seja isto, ensinaram 
os peudo-revolucionários, é fascismo. 

Em tennos políticos, este tipo de 
propaganda veiculado durante meses. 
pelos jornais, pela televisão, pela rádio, 
impediu a consciencialização das mas­
sas populares e determinou a sua 
actual despolitização. ão há motiva­
ções políticas (ainda) para a mobiliza­
ção do trabalho e para os sacrifícios 
que têm de ser suportados. É um dado 
a considerar, determinante na arranca­
da que se pretende. 

Expliquemos: as medidas de austeri­
dade (inevitáveis) tem de ser encaradas 
como aquilo que sao - medidas de 
emergência. Recusá-las é acelerar a 
crise. Mss torna-se impossível que tais 
medidas sejam ace ites sem que haja 
consciência da sua necessidade. mas 
essa consciência apenas será assumida 
na medida cm que uma politização 
efectiva acontecer. 
Por outro lado, a queda dos salários 

reais acarreta descontentamento. Os 
que se opõem ã democracia e, nesse 
sentido, lutam pelo Poder tentarão 
aproveitar cm seu proveito o descon­
tentamento. Virão as greves. As greves 
significam quebra, paragem da produ­
ção. Significam mais gramas no lastro 
do navio que se afunda. Em última 
instância, redundarão no agrav~rncnto 
das condições de vida dos trabalhado­
res, em mais agitação social, a culminar 
em previsíveis situações políticas tota­
litárias. 

Ser revolucionário é clefonder a 
independência e a democracia. Ser 
contra-revolucionário é contribuir para 
a dependência e para o fascismo, em 
qualquer das suas formas. Para que a 
democracia se consolide e a indepen­
dência se conquiste é necessário vencer 
a crise. E para vencer a crise l1 

necessário trabalhar. 
7 
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Crõnica 

SERA A REVOLUCAO 
REACCIONARIA? 
()uem adivinhou no dia 8 Termidor 

( 26 de Julho de 1794) que se encerrar·J 
o período ascendente da grande trans­
formação política, social e económica 
da França e da vida dos franceses, ao 
findar o sêculo XVDI? 

E, na Primavera seguinte, ao ver re­
chaçado e esmagado nas ruas de Paris o 
povo insurrccto que reclamava a apli­
cação integral da constituição (da de 
1793), quem pensou na perenidade das 
conquistas que esse povo acabara de 
alcançar? 

Há uma be'atitude superior e satis­
feita na forma como hoje dizemos que 
poucos homens desses tempos terão 
tido uma noção aproximada do que se 
estava a passar. ~las esta beatitude de­
~c dar lugar - é já a nossa própria 
exper iência revolucionária quem o diz 

ao sentimento de que para além dos 
militantes activistas, uma multidão de 
observadores havia, há sempre, e que 
essa multidão sabe o que está a passar­
-se, sente as transformações fundamen­
tais do seu tempo como acontecimen­
tos verdadeiramente importantes (des­
preza os frutos temporões que cairão 
como as folhas 'secas), prevê o nascer 
de um mundo novo e contempla, cm 
consciência, o pôr do Sol definitivo 
sobre as instituições mortas que ainda 
conheceu cm vida. 

a verdade, todas estas transforma­
ções têm repercussões imediatas, quase 
imediatas e diferidas mas desde logo 
adivinhadas, na vida das pessoas e dos 
diferentes grupos de pessoas que com­
põem uma comunidade. De tal forma 
que muitas criaturas atentas mas silen­
ciosas, afastadas dos clubes políticos, 
dos centros de decisão, têm uma noção 

mais exacta do seu curso que os herói'> 
e as vítimas das peripécias que a l listó­
ria regista. 

Terão afinal os militantes políticos 
mais aptidões para avaliar o percurso 
das revoluções, na sua concretização, 
do que outros agentes socioeconómi­
cos e muitos trabalhadores quando es­
tes se dão também a esse simples tra­
balho de olhar, de avaliar e reflectir? 
Ainda que reservando-se numa atitude 
de espcctadores e de votantes? 

Talvez. Mas a margem de dúvida 
nesta matéria já é suficiente para que 
ousemos escrever as nossas observa­
ções, para que ousemos pôr à reflexão 
dos "lcaders", dos dirigentes políticos, 
dos economistas do governo, algumas 
questões práticas que nos ocorrem, 
pensando num dia de trabalho, lendo 
uma revista, um diário. um "relatório e 
contas", um texto oficial, procurando 
a solução dum outro problema que há 
que decidir no dia seguinte ou lendo 
descontraidamente um dos nossos au­
tores prcdilectos que o espírito e os 
hábitos resistem j~í a novas amizades e 
conhecimentos. 

Porque não será esta experiência de 
uma robusta mediania com pretensões 
a bom senso, mais interessante e mais 
sugestiva do que toda a abundante e 
prolixa pedagogia ideológica derrama­
da há anos já, sobre este povo de tão 
profunda finura, com uma história e 
uma experiência políticas já longas e 
singularmente cnlcadas na história uni­
versal e das civilizações? 

Também na vida profissional, fami­
liar, cu ltural, na vida "tout court", a 
revolução é para muitos não-revolucio­
nários deste pais uma vivência profun­
da. Vão acompanhando os seus impul· 

sos e retrocessos, vão a ferindo-os por 
padrões que são, por vezes, um bom 
teste revolucionário. E não acabarão 
por ser o seu verdadeiro motor ou tra­
vão? 

Sim, porque as revoluções, mesmo 
no seu período mais agudo, são proces­
sos descontínuos de pequenos passos 
no sentido do avanço e do recuo. To­
dos sabemos que a&-fevoluções são re­
volucionárias. Mas não serão também 
rcaccionárias? ão é verdade que os 
operá rios, na primeira fase da chamada 
revolução industrial, destruiram mui­
tas vezes as máquinas? 

Este ângulo dos problemas revolu­
cionários é certamente mais original, e 
por nos parecer com mais interesse, 
resolvemos tomá-lo por guia nesta co­
luna sobre assuntos económ icos que a 
"Vida ~lundial" nos dá o ensejo de 
escrever: Será a revolução reaccioná­
ria? 

Procuraremos aqui surpreender 
aqueles fenómenos a que outros cha­
mam "as contradições da revolução". 

ão somos revolucionários, nem ana­
listas políticos, nem mesmo macro­
-economistas apenas um pouco de 
tudo isto por dever de cidadania e de 
ofício. ão podemos portanto preten­
der retirar às nossas observações certos 
ressaibos da ingenuidade que realmen­
te têm. Mas queremos imprimir-lhe 
outra qualidade que julgamos fruto de 
uma outra experiência? 

Somos daqueles que na vida corren­
te, lado pessoal e lado profissional, tra­
balhámos por diversas formas no senti­
do de transformarmos este país de que 
somos. 

Tivemos a possibilidade de lançar 
algumas iniciativas e de as concretizar 
lutando por elas. 

Por isso, não só conhecemos de per­
to ·a evolução de uma conjuntura que 
foi adensando todos os. problemas e 
acabou por provocar as suas roturas. 
mas também conhecemos as inépcia~ 
personalísticas, políticas e metodológi­
cas, os a,rcaísmos e oportunismos dina· 
micamentc complementares, todo o 



• 

:Jibi duma repressão e, sobr~tudo, de 
ª 111a desonestidade e de uma injustiça 
ºistitucional que ainda existe a que se 
~hama com técnico pudor: resistências 
de estrutura. 

E se uma parte de nós viu com 
cepticismo, apoiado na obra interrom­
pida, as grandes ambições da revolu­
ção, outra parte abriu à sua energia. à 
sua generosidade, ao seu querer fazer, 
um grande créd ito de confiança. 

Porém, que será uma estrutura que 
resiste? 

Será apenas um estatuto da proprie­
dade, uma repartição de rendimentos e 
produto nacional? Ou i~to s_erão me­
ros indicadores de mot1vaçoes e de 
men talidades? Essas modificar-se­
-iam? 

Depois do 25 de Abril de 1974 ha­
via que deixar correr a água por baixo 
das pontes. Aqui em Lisboa, a ponte é 
só uma, e continua a ser a ponte sobré 
o Tejo. E corno o Tejo é largo e a água, 
essa, é muita, quando se põe a correr é 
"um ver se te avias". 

Não é cedo, pois, para atacarmos as 
velhas estruturas onde elas parecem ser 
mais resistentes, ou seja, nas motiva­
ções e nas mentalidades que resistem e 
se tornaram até por vezes mais in ci­
pientes , mais rústicas, mais pobres. Ao 
ponto de nos darem, ao fim de tanto 
tempo, de tão longo esforço, álibis que 
até parecem velhos "cl ichés". Será a 
revolução reaccionária? 

No próximo artigo começaremos 
pela "Austeridade". 

Certamente que veneramos e não 
enjeitamos grandes conquistas desta re­
volução; elas frutificarão, por certo, 
um dia, para o povo português. Mas 
não podemos deixar de reílectir como 
o Visconde de Garrett em 1847: "A 
sociedade já não é o que era, não pode 
tornar a ser o que foi, mas muito me­
nos ainda pode ser o que é". 

• CÂNDIDO 

QUEM VAI PAGAR 
O DESEQUILÍBRIO? 

Dois novos empréstimos foram 
concedidos a Port ugal nesta últ i· 
ma semana. O primeiro, prove­
niente do Banco Mundial, orça 
em 36 m ilhões de dó lares (cerca 
de 1 milhão de contos) e será 
aplicado num programa de inves­
t imentos, durante 10 anos e 
reembo lsável em 15, com vista a 
incrementar o fornecimento de 
electr icidade. 

O segundo, oferecido pela CEE sob 
a forma de créditos a longo prazo do 
Banco Euro peu de Investimentos 
(BEI), tem como montante máximo 
ISO milhões de un idades de conta, sen­
do que cada unidade- conta equivale a 
32,83 escudos. 

Por outro lado, Salgado Zenha, à 
sa ída do ConselJ10 de Ministros, fez 
declarações significativas. O desequi­
líbrio da nossa balança de pagamentos 
é da ordem dos 100 mil contos por 
dia, e dentro em breve teremos de con­
trair um novo empréstimo, apoiado 
nas nossas reservas de ouro, de mais de 
250 milhões de dólares . Isto equ ivale a 
7 milhões de contos, o que nos permi­
te viver pouco mais de 2 meses. 

Mas Zenha acrescentou: "Alguém 
tem de pagar este desequilíbrio." 

E é aqui que se entroncam os pro­
blemas. a definição deste "alguém" , 
na atribuição clara dos responsáveis e 
responsabi lidades demarcam-se campos 
e opções políticas, caminhos e rumos a 
traçar. 

Antes de dar por finda a sua missão. 
o VI Governo Provisório decidiu tomar 
uma série de medidas para tentar resol­
ver a crise que se atravessa. Não nos 
deteremos em cada uma isoladamente, 
mas nos reflexos que poderão ter nos 
vários sectores laborais do País. 

É impossível escamotear que as res­
trições na circulação automóvel, ener­
gia eléctrica e saída de divisas, junta­
mente com o agravamento dos impos­
tos, irão provocar reacções desfavo rá­
veis nas camadas trabalhadoras, reac­
ções essas que podem vir a ser aprovei­
tadas por forças políticas antidemocrá­
ticas, com o único fim da desestabiliza-

ção. E também não se deve esquecer 
que estas medidas provem de um go­
verno que está a chegar ao fim e que. 
promulgadas agora, poderão influir de­
cisivamente na actu ação do governo 
definitivo que em breve será constituí­
do. 

Ou seja, a aplicação das medidas 
citadas (e outras que surjam no mesmo 
estilo) despoletará um a onda de con­
testação que, manipulada por determi­
nadas forças, pode vir a servir para 
pressionar o futuro governo. 

E aqui voltamos à questão de quem 
é o "alguém" que tem de pagar o dese­
quil íbrio. Parece-nos que as medidas 
tomadas agora não atingem os centros 
nevrálgicas a fectados e que ficam pelo 
secundário . Basta citar, por exemplo, o 
caso da saída das divisas. Esta limita­
ção, que significa uma poupança de 5 
milhões de contos no défice da balança 
de pagamentos, e que poderá , por sua 
vez, acarretar o desemprego de cente­
nas de pessoas, terá, de facto, um peso 
relevante no tota l do nosso défice. que 
é de 51 milhões? 

Por último, gostaríamos de lembrar 
as declarações de Ramalho Eanes no 
Porto. Disse o presidente que "este 
país há-de ser um país de trabalhado­
res e a riqueza tem de nascer do traba­
lho. Temos de trabalhar todos, mesmo 
aqueles que até agora não têm feito . 
nada. Este país há-de reconstruir-se pe­
las mãos dos trabalhadores e, como 
presidente deste país, tenho que estar 
necessariamente convosco e estou con­
vosco". 

Parece-nos que as afirmações de Ea­
nes muito pouco têm a ver com as 
soluções apontadas pelo quase findo 
governo. Elas ligam-se , isso sim, ao 
programa que o então candidato à pre­
sidência apresentou ao país, onde a 
pedra de toque era a necessidade u r­
gente da aplicação de uma conecta 
política de independência nacional. 

E esta passa pela verdadeira e não 
demagógica consciência de que "a ri­
queza tem de nascer do trabalho". Só 
assim não serão mais necessários os 
balões de oxigénio dos empréstimos 
nem o uso ao recurso extremo das 
nossas reservas de ouro. !=.F . 
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Manuela Ramalho Eanes 

UMA MULHER COMO AS OUTRAS 
Maria Manuela Neto Portugal Ramalho Eanes. Uma mulher 
portuguesa. A mulher do décimo quarto Presidente da Re­
pública Portuguesa. Desistimos de chamar-lhe " primeira da­
ma" . Maria Manuela rejeita a designação, por 'considerar que 
todas as mulheres portuguesas têm, neste momento grave, 
" primei ros papéis" a desempenhar. Primeiros em importân­
cia, em gravidade, em utilidade social. 

In teiramente voltada para os OU· 

tros, Maria Manuela Eanes é a imagem 
da mulher, feminina, doce e enérgica, 
profissional competente e boa dona de 
casa, de voz cristalina, quase infantil, 
princípios firmes, estruturas sólidas e 
propósitos inadiáveis. 

Colaboradora de seu marido desde 
sempre, ela foi a segunda in1agem do 
general em comícios, sessões, visitas, 
discursos, reuniões, milhares de quiló­
metros de estrada em duas semanas, 
10 

ameaças, riscos de vária ordem. 
Para tudo isso, ela interrompeu a 

sua aetividade profissional - a obra 
social do MEIC - , pedindo o seu mês 
de férias, e dedicou·se, corpo e alma, 
até à exaustão, a tarefa considerada 
prioritária por ambos, a qual se prome­
teram, após difícil, penosíssimo medi· 
tar. 

"Alea jacta est." A mais dura mis­
são a espera. Sobre alguns aspectos do 
que irá ser a vida da mulher do nosso 

presidente, conversámos com Maria 
Manuela. 

Vida Mundial - Como mulher do 
Presidente da República, muitas tare­
fas, as mais variadas, a aguardam. Gos­
taríamos de saber, quanto a elas, onde 
irá colocar o seu acento tónico: - ser a 
coadjuvante, o apoio, em suma, a mu­
lher do Presidente; ou desenvolver uma 
actividade própria, paralela, senão con­
vergente. 

M. Manuela Ramalho Eanes - Gos­
taria, se me fosse possível, de atingir os 

· dois alvos : dar-lhe todo o apoio que 
conseguir, ajuda-1o no seu trabalho, 
secretariá-lo, mesmo wn pouco da for­
ma interessada e atenta que mais nin­
guém poderá ter e, por outro lado, 
continuar a minha actividade profissio­
nal, concretamente, a obra social do 
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Ministério da Educação e Investigação 
Científica. Como sabe aí eu tenho so­
bretudo dedicado a minha atenção aos 
problem~ relaci~na~o~ com infan~á­
rios, jardins de mfanc1a e a terceira 
idade. 

Quanto a estas actividades concre-
tas, penso que podorei, agora, dar-lhes 
uma amplitude muito maior. Assim, e 
não abandonando a minha actividade 
própria, creio que poderei desenvolver 
uma actividade paralela e convergente 
_ perdoe-me o erro geométrico! a 
do meu marido. Ocupada que estarei, 
também, com toda uma série de outras 

. tarefas acessórias, terei, inevitavelmen­
te, que dedicar menos horas diárias ao 
MEIC. Gostaria ainda de poder fazer 
qualquer coisa mais, quanto ao proble­
ma dos dimit1Uídos físicos e mentais. 

V.M. - Sabemos quanto lhe é im­
portante a vida familiar, assim como 
quanto ela será afectada por uma alte­
ração radical de vida. Que pensa fazer 
p;ira preservá-la? 

M.M.R.E. Não sei exactamente o 
que farei para preservar a nossa vida 

"Considero que o ensino, em 
Portugal, tem sido orientado 
em relação a outros valores 
que não os nossos" 

familiar. O que sei, de certeza, é que 
ela será preservada: o nosso filho, os 
nossos amigos, o nosso ambiente de 
casa, do qual não gostaria de separar a 
calma que sempre encontrámos nos 
momentos cm que precisámos dela. 
Tudo será, indubitavelmente, muito 
mais difícil, rodeados que estamos de 
tanto trabalho e preocupação. Mas tu­
do farei, também, para que não se per­
ca o nosso ambiente de repouso e de 
paz, de momento para nós próprios 
que nos sao vitais. 

V.M. - Apesar de licenciada em 
Direito, sabemos que nunca exerceu 
qualquer actividade jurídica, antes fo­
ram os problemas sociais que sempre a 
chamaram. E os problemas políticos? 
A sua inserção neles aconteceu como 
mal necessário, porque assim foi preci­
so, ou pelo contrário despertaram-lhe 
antes a atenção? 

M.M.R.E. - A passagem por um 
curso em Direito dá, por si, como sabe, 

uma certa preparação política e um 
vislumbre, pelo menos, de ideologia e 
filosofia política. Para além disso, de 
há dois anos para cá, cu, como todos 
nós, portugueses, temos intensamente 
experimentado toda uma vivência polí­
tica. Não quer dizer que antes não 
existisse em mim uma preocupação de 
estudo e aprofundamento de certos 
problemas da política. Agora, há uma 
verdadeira vivência, obrigatória para 
cada português. Refiro-me, como é evi­
dente, aos verdadeiros problemas polí­
ticos, aqueles através dos quais se pro­
cura alcançar determinadas metas no 
campo social, económico, etc., os úni­
cos que interessam e recuso, categori­
camente, a sua deturpação, acepção 
que as vezes se dá a palavra e que mais 
não significa que um conjunto de jogos 
ocultos e pouco honestos para alcançar 
objectivos meramente egoístas, quan­
tas vezes apenas de ambição pessoal. 

V.M. - Em tennos de defüúção po­
lítica, comunga, em absoluto, da' 
ideias do seu marido, ou existem algu­
mas divergências? 

"Para mim, a família conti­
nua a ser a pedra basilar em 
que deve assentar qualquer 
sociedade" · · 

M.M.R.E. - Não há divergências en­
tre nós, nesse campo. Comungamos 
das mesmas ideias, partilhamos o mes­
mo ideal. Sõ idênticas as metas a atin­
gir, como são iguais os caminhos a 
percorrer para alcançá-las ... 

V.M. - Quais, para si, os problemas 
específicos da mulher portuguesa? 

M.M.R.E. Penso que o problema 
número um da mulller portuguesa que 
trabalha - e qual não trabalha hoje? 
- é o problema da guarda e da educa­
ção dos filhos, na primeira infância. 
Portanto, um problema que toca ime­
diatamente cm infantários, jardins de 
infância, escolas e horários escolares 
que criem condições de forma que a 
mulher possa realizar-se profissional­
mente, sem o acréscimo da preocupa­
ção de não saber a quem deixar os 
filhos. Muitas comissões, em vários mi­
rustérios, têm-se debruçado sobre o as­
sunto, mas o ·que existe, de facto, é, 
ainda, manifestamente insuficiente. 

Para além deste problema, outros 
existem, desde a discriminação social 
entre a mulher e o homem, onerando 
inevitavelmente aquela. Mas aquele de 
que falei antes parece-me fundamental. 

V.M. - Em relação a forma como o 
ensino tem sido orientado em Portu­
gal, porventura a fonna como deverá 
ser orientado, no futuro , que lhe ocor­
re dizer? 

M.M.R.E. - Considero que o ensino 
tem sido orientado cm relação a outros 
valores que não os nossos. 

E creio fazer eco da maioria das 
mães portuguesas com filhos em idade 
escolar, ao afirmar que não é isso que 
queremos para os nossos filhos. Em 
muitos casos - e tenho disso conheci­
mento dirccto - acontece que comis­
sões de gestão de escolas pretenderam 
orientar o ensino de uma forma total­
mente refutada pelas comissões de 
pais. Isto não pode - não poderá -
acontecer. 

De forma semelhante sucedeu na 
elaboração dos livros adoptados, com 
especial incidência e gravidade no que 
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diz respeito aos textos ela clisciplina de 
Português. 

ão se pode, não se deve negar toda 
uma l listória, com páginas boas e más, 
todo um passado que tem de se respei­
tar, ensinar a respeitar, e a partir do 
qual, com os pés bem assentes nele, se 
deve partir para o futuro. 

Não é importando ideologias ou 
modelos estranhos que isso será atingi­
do. 

V .M. - A instituição familiar tem 
sido, por vezes, discutida e refutada. 
tendo-se mesmo chegado a negar a van­
tagem da sua existência. Gostaríamos 
de saber a sua opinião sobre este assun­
to. 

M.M.R.E. - Para mim, como, aliás, 
já o afi1111ci publicamente, a família 
continua a ser a.pedra basilar em que 
deve assentar qualquer sociedade. 

Considero-a fundamental, imprcs­
cind fvcl, tanto ao desabrochar de uma 
verdadeira personalidade como a for-
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mação do carácter, à criação de sólidas 
..:struturas morais, estratificadas na prá­
tica, cm comum, elas boas qualidades. 
como na aprendizagem das virtudes 
que, mais do que pela palavra, se 
aprendem no dia-a-dia. 

Célula fundamental da sociedade, 
ela desempenha, também, um papel in­
substituível na criação e educação dos 
ftlhos. O infantário, o jardim de infân­
da, a escola serao coadjuvantes da fa­
mOia: nunca poderão, sem desvanta­
gem, substituí-la. 

Em relação ao casal. origem da ins­
tituição familiar, o assum ir cm comum 
das responsabilidades, a luta, lado a 
lado, no quotidiano, permite, ainda, o 
enriquecimento mútuo da personalida­
de, o fruir mais feliz dos bons momen­
tos e o padecer menos duro nas vicissi­
tudes. 

Y.M. - Quais, na sua opinião, os 
problemas mais graves que afectam a 
juventude portuguesa? Em que medi­
da poclerao estar relacionados com os 
problemas da infância ou com a insti­
tuiçao familiar? 

M.M.R.E. - Penso que o principal 
problema da juventude é a falta de 
apoio, de ajuda, tanto por parte da 
fam íl ia como da escola. 

O meu conhecimento do problema 
não é, aliás, empírico: fui, durante três 
anos. a principal responsável por uma 
colónia de férias de raparigas estudan­
tes, de idades compreendidas entre os 
12 e os 20 anos. 

Em minha opinião, os jovens estão 
sequiosos de tudo o que se lhes possa 
dar de bom. A receptividade deles é 
cnonnc, os apoios é que não têm cor­
respondido. Os valores fundamentais. 
ou não chegam até eles, ou alcançam­
-nos já desvirtuados. 

Tem, no entanto, duas faces, a sua 
reccptividade: se absorvem o que llles 
dão de bom - e escasseia - do mesmo 
modo tudo o que é mau não é "penei­
rado". O que não abunda é, justamen­
te, a preocupação de Ules dar o que 

poderá ajudar a sua formaçüo, criar 11111 ~ 
sistema de valores que os torne mais 
cedo úte is a sociedade, que lhes ensine 
a generosidade e o sentido dos outros. 

Os próprios programas escolares es-
tão mais orientados no sentido da cria-
ção de antagonismo - e tudo serve 
para base daquele , da criação de 
fossos de separação entre os jovens, de 
re ivindicações estéreis, que no sentido 
da dádiva, da descoberta dos outros, 
cm defeitos e qualidades - que os ou­
tros "também" tem qualidades. coisa 
que parece esquecido de dar-se as 
mãos cm tempo de fraternidade. 

Outra fonna de apoio possível e 
desejável, para além da família e da 
escola, é através de organizações juve-
nis que escasseiam terrivelmente -
passíveis de colaborar na formação dos 
jovens. como no preenchimento dos 
seus tempos livres. 

a ausência de valores que llles sir­
vam de esteio, na inexistência da ne· · 
cessidade de fazer coisas úteis, os jo­
vens desvian1-se para 011 t~os caminhos. 
E surge a contestação pela contesta­
ção, completamente estéril, sem objcc­
livo possível. A destruição. A delin-
quência. , 

Y.M. - Gostaríamos de fazer-lhe 
duas perguntas, numa só. É ela: Quais, 
para si, as qualidades essenciais que 
deverá ter: 

- o presidente 
- a mulher do presidente, primeira 

dama do País? 
M.M.R.E. - Falar do presidente, 

neste momento, é, para mim, indisso­
ciável do António. Por isso, será nesses 
termos que terei de responder. 

1 lá nele qualidades que considero 
fundamentais: a verticalidade e a ho­
nestidade, ambas levadas até ao sacrifí­
cio, mesmo da própria família, se ne­
cessário for. 

Possui, também, uma extraordinária 
capacidade de decisão e é, indubitavel­
mente, inteligente. 

Estas quatro qualidades que apontei 
no meu marido - tem outras - sao as 

" ... º Corajoso - demasiado, 
por vezes -, decidido, duro, 
se for indispensável dureza 
para atingir um objectivo jus­
to e imprescindlvel ... " 



que me parecem mais importantes para 
um presidente. 

Quanto a mulher do presidente e 
refuto a designação de primeira dama, 
porque entendo que, nesta fase de re­
construção nacional, em que todos 
têm o dever de dar o seu contributo. 
de fomrn a conseguir uma sociedade 
melhor e condições mais justas para 
todos, não há primeiras. nem segundas. 
nem terceiras a muU1er do presiden-

te, dizia eu, não me parece que tenha 
de possuir·qualquer qualidade especial. 
Ela, como todas as outras mulheres 
portuguesas, deverá dar o seu contribu· 
to, em casa, no trabalho, na fam11ia: 
diferente, caso a caso. segundo as suas 
possibilidades, as suas qualificações, as 
suas solicitações, a sua inserção social. 

A mulher do presidente é, apenas. 
uma mulher como as outras. à qual foi 
~onfiada uma missao especial, que ela 

deverá cumprir honestamente e d:i 
qual faz parte, como é óbvio. todo o 
apoio que dará ao marido. sem esque­
~er também a educação dos filhos. 

V.M. - Se fizermos a pergunta so­
bre os mesmos pontos, agora quanto 
aos defeitos a evitar? 

M.M.R.E. Os defeitos principais a 
evitar num presidente são quase os an­
tónimos das qualidades a possuir. \la~ 
ponnenorizemos: parece-me que a não 

afirmação de uma linha vertical será o 
primeiro grande defeito. Como qual­
quer falha a uma total honestidade. 
Depois. julgo que o seu comportamen­
to. a sobriedade de linguagem e atitu­
des, uma certa apresentação. simples 
mas cuidada. sao importantes. A evi­
tar. então. o que se afastar disso. 

J\ mulher do presidente não deve 
ser pretensiosa. pouco acessível. fecha­
da, de contacto difícil. '\ão deve. so­
bretudo, ser desatenta ao que a rodeia 

coisas e pessoas, factos e problemas. 
Porque tudo isso constitui a sua mis­
são. 

V.M. - Embora já o tenha fei to. em 
pinceladas parciais, quererá agora. em 
jeito de remate, traçar o retrato do 
senhor general Ramalho Eanes? 

M.M.R.E. As características fun-
damentais do J\ntónio, já as referi, de 
facto, cm grande parte. 

J\ verticalidade até ao sacrifício. se 
necessário for, é a sua principal carne· 
tcrfstica. Parte integrante dela. a pro­
funda honestidade que pauta todos os 
actos da sua vida. 

É, também, um homem de grande 
sensibilidade,à qual se junta um agudo 
sentido de humor. Corajoso - dema­
siado, por vezes - . decidido. duro, se 
for indispensável dureza para atingir 
um objectivo justo e imprescindível. é. 
ainda, um homem profundamente au­
têntico e de uma notável coerência de 
vida. 

Manuela de Sousa Rama 
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AUMENTAM 
AS DOENCAS MENTAIS? . -
Uma das ideias que assalta facilmente o leigo, o vulgar cidadão, 
é a de que, depois do 25 de Abril de 1974, de uma maneira 
geral, o desenrolar rápido do processo desorientou em maior ou 
menor grau a maioria das pessoas. 
Assim, torna-se evidente, que a desestabilização a que se assistiu 
com mudanças profundas do sistema, se reflectisse no 
comportamento dos mais frágeis, isto é, dos que pelas 
perturbações nervosas que já tivessem fossem mais susceptíveis 
de descompensar. 

E então, teríamos um maior nú· 
mero de neuróticos e psicóticos, resul­
tantes do processo em curso, descom · 
pensados por saneamentos selvagens. 
por incompatibilidades políticas, ou 
simplesmente pela incerteza do chegar 

ao fim dum mês e o ordenado não 
aparecer. O desemprego, só por si, pa­
recerá uma razão forte para o aumento 
da ansiedade, com especial incidência 
nos já ansiosos. 

Por outro lado, os parâmetros da 

14 

Uma enfermaria no Hospital Júlio de 
Matos: Há vagas? 

loucura, e com isto queremos dizer os 
limites a partir dos quais uma pessoa é 
julgada pela sociedade como não pos­
suidora de sanidade mental, pareceram 
alargar, isto é, grosso-modo, que quem 
há dois anos, pelo seu comportamento 
era considerado doente mental, hoje é 
quase um cidadão normal dentro do 
contexto ilógico do evoluir das situa­
ções. 

Portanto, conclu indo, pretende-se 
concretamente avaliar se efectivamente 
houve aumento das doenças psíquicas, 
neuroses e mesmo psicoses como re­
flexo da mudança do sistema. Como 
na realidade não existem estatísticas 
ou quaisquer dados concretos que nos 
dessem uma resposta exacta sobre o 



• 

-

assunto, ninguém melhor que os psi­
quiat ras para, com a sua experiência, 
nos dizerem se realmente esse aumento 

existiu. 
Não foi exactamente uma mesa-

-redonda sobre psiquiatria que reali­
zámos, antes uma reunião com cinco 
psiqu iatras e uma assistente social, que 
nos foram indicados pela doutora Lí­
gia Monteiro quando a abordámos 
sobre o tema que nos propúnhamos 

focar. 
Os outros intervenientes nesta con­

versa são: os doutores Delfina Ban­
deira, Lígia Monteiro, José Amaral 
Rego, Leopoldo Campos Morais e Gas­
tão Figueira, todos médicos psiqu ia­
tras, este último clínico do Centro 
António Flores (centro antialcoólico a 
funcionar junto ao Hospital Júlio de 
Matos) e Rosa Maria Almeida Ribeiro, 
assistente social. 

VIDA MUNDIAL: Da vossa expe­
riência resultante do contacto diário 
com indivíduos descompensados, ou 
melhor, com problemas de índole 
psfquica vária, é possível analizarem o 
que se passou durante estes dois últi­
mos anos, nomeadamente após o 25 de 
Abril de 1974, de maneira a concluir­
mos que aumentou o número de neu­
roses descompensadas após as mudan­
ças efectuadas a partir daquela data? 

Amaral Rego - O tipo neurótico 
que vive perfeitamente à vontade com 
a sua neurose, compensado, desempe­
nhando as suas funções, um cargo de 
responsabil idade, isto é, uma sintoma­
tologia grave neurótica, mas vivendo a 
sua vida normalmente. Foi saneado. 
Saneado porquê? Saneado sem jul­
gamento, sem razões de tu ndo defini­
das. O caso ºtípico de saneamento sel ­
vagem, sem base jurídica, como tantas 
vezes aconteceu. Este indivíduo apa-

. rece na consulta com uma enorme an­
siedade; num estado completamente 
descompensado, incapaz de retomar 
quaisquer funções de responsabilidade. 

Leopoldo Campos Morais - O pro­
blema é sempre este. t uma situação 
de mudança, portanto instável. Urna 
série de situações que encontro agora 
após o 25 de Abril, encontrei-as, em­
bora em menor grau, por exemplo 
quando foi da transição do Sa laza­
rismo para o Marcelismo. 

Lígia Monteiro - Aliás, qualquer 
alteração sociopolítica, se a personali­
dade é frági l, vem a ref lectir-se no indi­
víduo. No processo português, as alte-

rações profundas certamente vieram a 
reflectir-se mais evidentemente ao 
nível das personalidades neuróticas. 

Delfina Bandeira - No entanto, 
nem só nos neuróticos se reflecte a 
nova instabilidade vivida. Aparecem 
novos quadros, mu ito mais intensos, 
há mais doença mental! 

L.C_M_ - Por outro lado, as situa­
ções de mudança social, de conflito 
socia l, por exemplo as guerras, fazem 
diminuir, duma forma geral os quadros 
de doença mental, isto é, as situações 
de neurose e até mesmo as psicoses. 
com o aparecimento de outros casos 
tais como as neuroses de guerra, trau­
máticas. A situação de guerra como, 
por exemplo entre nós, a guerra colo­
nial, criou quadros específicos e que 
nós vimos ao lo ngo dos últimos anos, 
nomeadamente no que respeita ao al­
coolismo e às drogas. 

D.B. - Sim, a grande percentagem 
de internamento no hospital psiqu iá­
trico é por alcoolismo. 

L.C.M_ - Em 1970-71, 44 por 
cento dos internamentos no Hospital 
Júlio de Matos, durante um período de 
15 m eses, em 678 histórias, foram por 
alcoolismo. ( portanto, o alcoolismo 
o motivo fundamental do interna­
mento de homens nos hospitais psi­
quiátricos. Nas mulheres, há aumento 
de internamento por essa razão de al­
gum tempo para cá. Com isto quero 
mostrar que os factores existentes 
actualmente já existiam antes, simples­
mente em menor grau. Houve foi um 
"boom", isto é, um aumento enorme 
de afluência às consultas, principal­
mente ao nível de clínica privada. 

AS CA IXAS E A CLIN ICA PR IVA DA 

V.M. - Um ponto que queríamos 
focar era exactamente se a diferença 
notada se reflectiu mais a que níveis, 
isto é, sabendo a diferença que existe 
entre um doente das caixas e um da 
clínica privada, diferença social enten­
da-se, qual destes dois campos mostrou 
melhor as diferenças havidas. 

A.R. - Ao nível das clínicas de 
"preço médio", isto falando de inter­
namento, não os hospitais como o Jú­
lio de Matos ou as clínicas de luxo 

.como, por exemplo, a de Belas, tinham 
sempre vagas. Actualmente é difícil 
internar um doente. 

L.M. - No Jú lio de Matos, por ou­
tro lado, na clínica fem inina não é 

notório esse aumento, se realmente há 
aumento. 

D.B. - Na clínica de homens, do 
mesmo hospital, não há aumento neste 
momento, embora inicialmente, logo 
após o 25 de Abri l, houvesse um au­
mento que foi mais notório há cerca 
de um ano. 

V.M. - E ao nível das consultas das 
caixas? 

D.B. - 1 nicialmente a seguir ao 25 
de Abril, era enorme a afluência de 
doentes em fase de descompensação, 
pela sua instabilidade social, profissio­
nal, por perda e falta de emprego. 
Agora, o que não há dúvida nenhuma, 
é que estes casos vêm diminuindo e 
actualmente estamos outra vez numa 
situação normalizada, pelo menos apa­
rentemente. 

L.C.M. - Mas isso traduz-se por um 
aumento da clínica privada porque há 
um colapso dos serviços assistenciais 
públicos. A maioria dos doentes que 
eu tenho são das Caixas de Previdência 
e verbalizam que a assistência é insufi­
ciente-.. 

D.B. - Mas isso sempre assim foi! 
L.C.M. - Sim, mas com as altera­

ções do 25 de Abril de 74, as estru· 
turas assistenciais não registaram mu­
dança, antes pelo contrário, se agrava­
ram pela maior afluência. 

V.M. - Mas temos que ter em conta 
que as classes desfavorecidas". princi­
pais beneficiadas com os aumentos sa­
lariais pós-25 de Abril , se por um lado 
a sua ansiedade tendesse aparen­
temente a diminuir com o aumento de 
ordenado, também é verdade que se 
viram na situação de poderem, devido 
exactamente a esses aumentos, recor­
rer à clínica privada, como maneira de 
serem atendidos mais rapidamente. 
Isto portanto poderá de certa forma 
explicar o aumento de doentes na 
clínica privada, ou não? ... 

L.C.M. - Quanto a mim o nível de 
ansiedade aumentou, pois a instabili­
dade aumentou. Por outro lado, o 
recurso à clínica privada por parte das 
classes trabalhadoras já se verificava 
antes do 25 de Abril, embora em me­
nor grau. Depois, o aumento de salá­
rios e a possibilidade de escolha de 
méd ico por algumas entidades - como 
é o caso dos Sindicatos dos Bancários 
- concederam a possibilidade de esco-
lha através duma comparticipação na 
despesa da consulta. Daqui se infere > 
que é evidente que as pessoas passaram 
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a recorrer. com maior facilidade, ao 
clínico privado. 

L.M. - Mas aqui vamos lá ver. As 
pessoas que fundamentalmente eram 
os cl ientes da clínica privada, perten­
ciam, evidentemente, na sua maioria, 
às classes mais favorecidas que foram, 
por outro lado, as mais atingidas pelas 
alterações havidas. Portanto, se por um 
lado as pessoas que frequentavam os 
consultórios estavam com menores 
posses para o fazer, também seriam os 
mais necessitados dessa mesma con­
sulta. Por outro lado, os que pela sua 
condição se viam na situação de espe· 
rar meses por uma consulta hospitalar 
e da Previdência, devido à melhoria dP 
salário, é evidente que recorrem à 
clínica privada. 

A.A. - Po is é o que eu vejo agora : 
apanho o cliente que foi saneado, o 
que perdeu o emprego. E vejo ainda o 
que manteve uma posição de chefia e o 
que mantém o emprego, e que estão 
com receio de perderem as respectivas 
posições. 

D.B. - t a desconfiança perma­
nente que se veio juntar à instabili ­
dade. O ódio entre as pessoas, a luta 
partidária. 

L.C.M. - Mas aí é a estrutura d l' 
1 elação entre as pessoas que não mu­
dou. As pessoas sentiam -se perseguidas 
por determinadas razões. Hoje sentem­
·se perseguidas por outras. 

A diferença que existe é só esta: 
anteriormente, pelo menos até uma 
determinada altura, um regime estabi­
lizado, e que a dado ponto entrou em 
desestabi lização. No 25 de Abril de 74 
dá·se a ruptura. A estru tura de relação 
é a mesma. Mas acresce que a desesta· 
bilização é maior, é total. A crise de 
autoridade que existe no pais pós-25 
de Abril, já existia antes. Simples­
mente agudiza-se. E duma forma que 
ninguém sabe qual o fim a que condu ­
zirá. Isso é mu ito agudo, por exemplo, 
a nível da juventude. 

Rosa Maria Almeida Ribeiro - Mas 
voltando um bocadinho atrás, sobre o 
problema de estarem mais cheias as 
ccl ínicas psiquiátricas, eu até acho que 
actualmente é mais fácil internar os 
doentes pelo aumento do número de 
vagas. Anteriormente era um problema 
para as Aassistentes sociais terem que 
procurar as fam ilias dos doentes para 
eles se irem embora, pois tinham que 
aguardar a vaga que não existia para o 
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internamento ter lugar e ultimamente 
isso é raro acontecer. 

VAIHAÇÃO CO FORME 
OESTABILIZAÇÀO 

V.M. - O que acabou de dizer con· 
traria a conclusão a que há pouco 
chegámos, de que o número de doen­
tes do foro psiquiátr ico aumentou ... 
Por outro lado, dada a desestabilização 
generalizada, o número de doentes 
pode mudar, isto é, pode reflectir um 
dado ambiente que se vive. Consequen­
temente, o seu afluir às consultas varia. 

L.C.M. - Em princípio estou d e 
acordo. Mas isso é tudo muito difícil 
de perspectivar. Nós sabemos que. 
mesmo em circunstâncias normais, há 
"ondas". Vejamos : se analizarmos o 
funcionamento dum serviço de urgên­
cia dum hospital psiquiátrico, há altu­
ras em que aparece um maior número 
de casos. Por exemplo, com um grande 
jogo de futebol em Lisboa, aparece-nos 
um aumento de a lcoólicos no Banco 
de Urgência. No Carnava l acontece o 
mesmo. Assim como há situações que 
fazem decrescer o número de urgên­
cias, como seja o Inverno, o mau 
tempo ... 

D.B. - Mas de qualquer maneira. 
houve de facto um acréscimo do nú· 
mero de doentes aos serviços da previ­
dência depois do 25 de Abril. Para 
mim, neste momento, existe já um 
decréscimo, como se houvesse uma 
habituação das pessoas a uma situação. 

L.C.M. - Por outro lado, eu conti­
nuo com um aumento de cerca de 100 
por cento na c l ínica, aumento, a liás, 
que não parou. 

L.M. - Mas isso, vo lto a dizer, é ao 
nível de um sector da população por· 
tuguesa, que realmente é afectado. 
Global mente, na situação portuguesa, 
esse aumento, quanto a mim, não tem 
significado ... 

L.C.M. - Não concordo. t a pe­
quena burguesia que aparece e não só. 
A todos os níveis surgem as descom­
pensações. 

R.M.A.R. - Uma das explicações 
do aumento de vagas nos hospitais psi­
quiátricos, de que há pouco falei, atri­
buo-a em grande parte à compreensão 
e às possibil idades m.onetárias das fa. 
míl ias dos doentes, que assim os 
podem manter em casa. Além disso há 
a saída para os lares, subsidiadas que 
são as despesas pelas Caixas. 

Gastão Figueira Mas há realmente 
um período, há cerca de um ano, de· 
que é exemplo a' Casa de Saúde da 
Luz, em que o número de doentes 
diminuiu. 

L.M. - Mas isso tudo depende dos 
preços das clínicas. Há por exemplo 
Belas, em que os preços são elevad ís­
simos. 

L.C.M. - Tenho lá neste momento 
um doente que é pago pela empresa 
onde trabalha! ... Aliás, a ideia que eu 
tenho é esta: as instituições públicas 
assistênciais são tão más que. se neste 
momento desaparecessem as casas de 
saúde privadas, era uma catástrofe. 

L.M. - Uma catástrofe para a nossa 
c lasse ... 

L.C.M. - Para todos, para todos º '· 

Dr. Campos Morais: "Aumento da 
clínica privada por colapso dos 
serviços públicos assistenciais" 

Ora. Delfina Bandeira : "Houve de 
facto um acréscimo do número de 
doentes da Previdência apbs o 25 de 
Abril" 

doentes. Já fo i dito que a grande bur· 
guesia desapareceu dos consultórios e 

que no seu lugar surge nova clientela. 
L.M. - Aqui surge o problema tam­

bém do internamento no Hospital Jú· 
1 io de Matos, donde os doentes fogem 
com facil idade, o que não lhes possibi · 
1 ita uma terapêutica continuada. 

A.A. - E a Imprensa tem uma 
enorme culpa nisso: se fecharmos a 
µorta somos carrascos, somos repressi· 
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Ora. Lfgia Monteiro: "Os doentes 
fogem com facilidade do Hospital 
Júlio de Matos o que impossibilita 
uma terapêutica continuada" 

vos; se a gente abr'e a porta, aqui dei· 
·rei que deixam aquelas "figuras" an­
dar na rua ... 

l.C.M. - Aliás tudo aquilo que se 
tem feito, espec ialmente depois do 25 
de Abril de 74, no sentido de fazer 
consciencial izar o .grande público do 
que se passa a nível da saúde mental, 
t~m sido altamente prejudicial, prin· 
c1palmente no que se refere ao próprio 
doente mental. 

Dr. Gastão Figueira: "Existem 
20 000 alcoólicos e temos apenas 30 
camas e dois médicos ... " 

ALCOOLISMO 

V.M. - Esse assunto é importante, 
e voltaremos a ele mais adiante. Para 
já, queria aproveitar a presença do 
dr. Gastão Figueira, como médico mais 
metido nos problemas do alcoolismo, 
para perguntar se no seu campo há ou 
não aumento? 

G.F. - Antes do 25 de Abril havia 

em preparação uma campanha a nível 
nacional de combate ao alcoolismo, 
mas não andava, pois a sabotagem era 
constante - "sim senhor, está prev isto, 
está tudo notificado, o senhor ministro 
já sabe", etc. - e a coisa não saiu. 
Agora realmente até há verbas, buro· 
craticamente tudo se faci litou, já se 
começou a campanha, mas é uma arma 
de dois gumes extremamente perigosa. 
E isto, porque as estruturas são perfei­
tamente ridículas. Aqui em Lisboa, 
por exemplo, supunhamos que temos 
uns 20 000 a 30 000 alcoólicos, e.ape· 
nas dispomos de 30 camas para in· 
ternamento e de dois médicos! Para 
um total de cerca de 400 mil alcoó­
licos, há apenas mais um centro anti· 
alcoólico em Coimbra e parece que 
existe um agora em Braga. Imaginemos 
o perigo que é uma campanha antial­
coó lica que põe em movimento e des­
perta a consciência da necessidade que 
há de facto em tratar esses alcoólicos 
graves, e não haver braços que che· 
guem, não há tempo, não há infra·eS· 
truturas. Isto é uma vivência que eu 
tenho no dia a dia da consulta. Mais 
doentes? É possível, mas qualquer dia 
também eu estou doente porque estou 
bloqueado por doentes ... 

L.C.M. - Eu acho profundamente 
errado fazer essa campanha: Portanto, 
dizem ser necessário tratar segundo a 
questão ... Aqueles que tratam, os tra· 
tantes, talvez ... 

G.F. - Isto não é só válido para o 
alcoolismo, é válido para tudo o resto. 
O que está em causa é a ausência de 
estruturas capazes de responder a essas 
so 1 icitações. 

L.C.M. - É fazer a propaganda de 
uma coisa quando não há condições 
para nada. 

V.M. - Nesse aspecto, parece-nos 
que é de recordar que a presença de 
novos médicos a cumprir o serviço 
periférico, que, logicamente, perante 
um caso grave de alcoolismo, como 
frente a um caso grave de outra qual· 
quer doença, mandá-lo-á aos Hospitais 
Centrais. Assim, à primeira vista, isso 
sobrecarregaria ainda mais esses cen· 
tros. 

G.F. - Exacto. Uma pessoa não 
sabe o que há-de fazer, manda o 
doente ao centro, e então surge a 
enorme afluência. 

V.M. - Ouer dizer, começam a tra· 
tar um doente depois, e isso implica 
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um apoio no pós·cura que não será 
possível ... 

G. F. - Eu estou exactamente a sen· 
tir, que já não dou apoio aos meus 
doentes, ao que eu chamo meus doen­
tes, pois no centro temos cerca de 
4900 doentes. Oue. felizmente, não 
aparecem todos os dias, mas é para 
verem a proporção. Eu começo a 
marcar consultas já para Outubro ou 
Novembro. Começam a perder-se ... 

POOER POPULAR 
E A SAÚDE MENTAL 

L.C.M. Além disso, é muito 
importante a inexistência de carreiras 
quer a nível de enfermagem, quer a 
nível médico. E não havendo carreiras, 
que é a motivação m ínima para 
qualquer técnico, estes desaparecem, 
porque nunca sabem como é, o que vai 
acontecer. Fa la-se demagogicamente 
numa cobertura da periferia, mas nós 
sabemos que o problema do País é um 
problema de áreas urbanas e de 
periferia, um problema de litoral e de 
interior, isto é, são problemas específi 
cos de determinadas regiões. 

L.M. - Referes-te a psiquiatria ou a 
medicina em geral? 

L.C.M. - Neste momento, falo a 
nível da psiquiatria porque o considero 
mais agudo do que os outros sectores 
da medicina. Nada disto existe, e 
depois existem conflitos tremendos 
entre grupos. Como se sabe, a seguir ao 
25 de Abril houve uma tomada do 
poder, das estruturas anteriores, por 
grupos, e essa tomada foi contestada. 
O que se pode dizer em síntese, é que 
existe um bloqueio de todo o sistema 
que anteriormente ao 25 de Abril 
funci onava mal, mas que neste mo· 
menta não funciona de todo. 

A. R. - Mas, portanto, achas que é 
melhor funcionar mal? 

L.C.M. - Eu parto do princípio que 
quando não sou capaz de substituir 
uma coisa por outra melhor, é melhor 
deixá-la estar. 

A.R. - É melhor não funcionar do 
que funcionar mal! 

L.C.M. ·- Se todos estivessemos de 
acordo que para que não funcionasse, 
para se chamar assim a atenção para a 
necessidade de funcionar melhor, sim 
senhor, mas não é esse o caso. E 
depois, há conceitos básicos dentro do 

1 s ·que diz respeito â saúde mental, que já . 

estão desde há muito tempo definidos, 
mesmo entre nós, que foram esqueci· 
dos. Está a criar-se um novo tipo de 
conceito, a vários níveis, que não tem 
qualquer base científica. V.M. - Que 
exemplificar? 

L.C.M. - Por exemplo, se se mudar 
de sistema, estão resolvidos a maioria 
dos problemas, relativos â saúde 
mental. Foi isto que durante meses 
disseram na televisão, e por pessoas 
responsáveis. 

A. R. - "O poder popular resolvia os 
problemas da saúde mental" como 
diziam ... 

L.C.M. - Nós sabemos qu e nada 
disso se resolve assim. Há coisas muito 
concretas que nós sabemos, como por 
exemplo que a taxa de incidência das 
psicoses, das chamadas psicoses endó· 
genas, é sensivelmente a mesma em 
todas as regiões do mundo, tanto 
quanto sabemos até a data, e que não 
deixarão de surgir quadros psicóticos. 

L.M. - Temos de ver que não 
foram só os profetas internos como 
também, e infelizmente para nós, 
tivemos os profetas externos que 
chegaram a Portugal e foi o que foi... 

V.M. - Quando há pouco se referiu 
a necessidade de consciencialização do 
grande público do que se passa a nível 
da saúde mental, e falou do papel 
prejudicial do que tem sido fe ito e 
escrito, lembrámo-nos deste caso, que 
agora acho oportuno abordar: a vinda 
a Portugal, logo após o 25 de Abril de 
74, dos mentores da antipsiquiatria. 
Queria que nos falassem disso. 

L.C.M. - Nunca perdoarei essas 
irresponsabil idades. Tudo o que a 
volta da vinda cá do Cooper e do 
Basaglia foi dito por pessoas desem· 
penhando cargos, que deviam ser 
responsáveis, disseram publicamente 
coisas que podiam pesar no público 
negativamente. 

L.M. - Realmente tens razao, mas 
tens de situar o que se passou dentro 
da problemática do que se passava em 
Portugal nessa altura. 

A. R. - O que se passou foi mais ou 
menos o seguinte. Esses senhores 
vieram cá por volta de Junho de 74, e 
fizeram várias sessões, a primeira das 
quais na sala magna do Hospital Santa 
Maria. Eu fui a essa sessão em que, 
com a sala completamente cheia, com 
gente apinhada pelo chão, mesmo a 
frente, entre as cadeiras e a secretária. 

Quando o Cooper se decide a falar, 
então levanta-se um guedelhudo, de 
sandálias e fato de veludo e chapéu, 
com uma guitarra, senta-se na mesa e 
desata a berrar como um vitelo 
desmamado, uma canção dedicada ao 
Cooper. Um autêntico manicómico em 
autogestão que não consigo descrever. 
Depois falou-se de várias coisas e de 
marx ismo. Na segunda sessão a mesma 
coisa. Na terceira vieram as "grandes" 
soluções: iam aos hospitais psiquiátri· 
cos, libertavam os doentes e depois 
iam pô-los no Rossio, fazer pequenos 
comícios mostrando-os as pessoas. E 
quanto aos psiquiatras chegaram tam­
bém a falar, dada a "oportunidade 
única" (conforme Basaglia sublinhou) 
pois "dali a um mês já era impossível 
realizar isso: se por um lado se 
soltavam os doentes "presos sem culpa 
formada, prendem-se os responsáveis 
por essas prisoes"! Como quem estava 
de serviço no dia seguinte no Júlio de 
Matos era eu, expus o assunto a 
comissão de gestão e combinámos que 
se fechariam as portas. Nada aconteceu 
durante a noite, mas no dia seguinte, 
cerca do meio-dia, vi-os entrar um a 
um e disse para comigo que ia haver 
sari lho. O pânico pelos boatos espalha· 
dos de invasão do Hospital começou a 

apoderar-se de todo o pessoal, enfim, 
mas nada, felizmente chegou a aconte· 
cer. 

L.C.M. - Temde se ver que isto 
era feito por indivíduos que interna· 
cionalmente têm grande nome, mas foi 
feito em Portugal com o apoio de 
psiquiatras portugueses, que mostra­
ram ser autênticos marginais da psi· 
quiatria. O que é curioso é o epílogo 
de todo este dei írio. Vivendo isto, eu 
considerei até dinâmico ... Porque de· 
pois houve uma última sessão no Júl io 
de Matos em que projectaram um 
film e sobre esse hospital. O anfiteatro 
estava cheio de gente, pessoal deste 
hospital. O Cooper não abriu a boca, o 
Basaglia fez uma intervenção muito 
moderada, olhou para o relógio e disse 
que tinha de ir apanhar o avião. Não 
era o mesmo homem das outras 
sessões. 

l. M. - Sabe-se até que esses 
e~ageros até não teriam tanta repercus· 
sao se não fossem as consequências 
doutras coisas ... 

_ L. C. M. - Aliás o Basaglia é um 
aristocrata, todos nós sabemos, o 
~ornem tem um palácio em Itália, em 

eneza, pode dar-se ao luxo dessas 
coisas. 

Os doentes mentais 
, espera do sol ... 

TRATAR 
A DROGA POR TU 

V. M. - Queríamos ainda abordar 
um assunto, que parece ter influ ência 
no aumento da procura psiquiátrica: a 
droga. Que agora é muito mais 
evidente d evido a vários factores um 
dos quais é a livre informação sobre 

· ela, que antes quase não havia. 

L.C.M. - O problema da droga, da 
"erva", suponho que se pode equacio­
nar do seguinte modo: os t óxicos 
clássicos, o tabaco e o álcool, estão a 
ser substituídos por novos tóxicos. 
Depois vêm os factores que facil itaram 
o acesso a droga: a alteração dos 
costumes, a entrada de est rangeiros, os 
retornados das ex-colónias, que não 
trazem dinheiro mas trazem erva, 
trazem a droga e o treino, o tratar por 
tu a droga, digamos. Estes parecem-me 
ser os factores mais importantes. 

R. M. A R. - E também a vida 
escolar, a juventude que tem que 
passar o tempo que não ocupa com as 
aulas, além da falta de estruturas, com 
uma introdução maciça de ideologia 
que não é motivação para os jovens. 

L. C. M. - Depois do 25 de Abril 
nós ficámos com uma mobilidade 

muito especial em relação a formação 
de conceitos. Um deles é o conceito de 
repressao, que nós tivemos a fantasia 
de que podíamos viver sem repressao, 
leia-se frustração ... 

L. M. - Tem-se um medo terrível 
desta libertação toda, do inconsciente 
a este nível, depois de cinquenta anos. 

L. C. M. - Daí a possibilidade de a 
droga se poder espalhar facilmente sem 
uma fiscalização rigorosa, que imedia­
tamente identificariam com repressao. 

L. M. - Pergunto se em Cuba 
tomarão droga ... 

D. B. - Ainda hoje, no hospital, um 
doente meu saiu em pijama para ir ao 
Rossio buscar droga. É um toxicóma· 
no de vinte e tal anos. Perguntei-lhe se 
tinha dinheiro e respondeu-me que não 
era preciso !? ! 

V.M. - Há, pois, droga em todas as 
classes mais favoreci das? 

G. F. - Aqui todas as camadas 
foram at ingidas. Outro dia, apareceu­
·me no Hospital uma comissão de 
trabalhadores duma fábrica que pedia 
colaboração para fazer umas sessões de 
informação sobre alcoolismo e droga, 
porque tinham o problema de droga ao 
nível fabril (isto passava-se com uma 
conhecida empresa fabril do Trama· 
gal)! 

L. C. M. - Isto aliado a entrada 
maciça de estrangeiros nas cooperati­
vas agrícolas, o contacto um pouco 
por todo o lado com a droga, só podia 
dar como resultado um aumento de 
drogados em Portugal. 

Fa lou-se a inda, a propósito da crise. 
de autoridade, de Ramal ho Eanes e da 
disciplina e ordem necessárias em 
todos os campos e portanto reflectin­
do·se no campo da Saúde Mental. 
Perderam-se os nossos interlocutores 
em apreciações mais ou menos pessoais 
sobre a personalidade do general 
Eanes, razão por que não as citamos 
pois já saem do âmbito desta conversa. 

Apenas referimos, como final de 
tudo o que dissemos, o que o dr. 
Campos Morais disse, comentando 
uma afirmação de alguém de que o 
novo Presidente ia pôr tudo isto na 
ordem: 

"Vai ser outra transição bastante 
grave! ... " 
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Este painel, dedicado ao 25 de No­
vembro e evocando a actuação corajo­
sa e decidida do general Ramalho Ea­
nes, partiu da iniciativa dos jovens ar· 
tistas do MRPP. As suas primeiras ho­
ras de trabalho seriam subitamente in· 
terrompidas quando as " hostes" de 
Otelo, surgindo de surpresa, tentaram 
cobardemente e por meios violentos 
destruir o painel à nascença. 

Em inferioridade numérica, os artis· 
tas defenderam, com bravura, o seu 
trabalho. Os "Otelistas", dando conta 
da aproximação de transeuntes indig· 
nados, retiraram "estrategicamente", 
vendo gorados os seus intentos - o 
povo mais uma vez não estava com 
eles. 

Poucr.; a pouco, as figuras principiam a 
tomar forma. A parede de cimento rugo· 
sa assemelha-se, agora, a uma tela 

20 

Um dos jovens artistas posa, enquanto 
mãos femininas esboçam com segurança 
e começam a surgir, "milagrosamente", 
figuras vigorosas e plenas de intenção 



Todos são chamados a participar. Alguns jovens aceitam de bom 
.,ado a orientação dos "mestres" e metem também mãos à obra 

Os pincéis não param e a concentração é enorme, apesar do calor 
que castiga os jovens artistas. As horas de trabalho jâ somam 30 e 
o painel estarâ terminado a tempo da grande manifestação unitâ· 
ria a favor da candidatura do general 

A figura do herói do painel surge-nos vigorosa e de semelhança 
impressionante. Ramalho Eanes ã frente do povo escorraça os 
SUV's e traz, de novo, a unidade e coesão lls Forças Armadas 



Os surdos 

UM ENGANO 
SILENCIOSO 

Ninguém poderia negar a sua 
enorme tristeza. 

Olhos no chão, descomposto, a 
sua figura era bem a imagem da der­
rota, da frustração, do engano. 

Mas recapitulemos: 
O nosso personagem de hoje sem­

pre fora surdo. Já antes do 25 de 
Abril de 74 o conhecêramos surdo 
a tudo quanto era tentativa para, se­
não derrubar, pelo menos incomo­
dar o antigo regime. Mas isso são 
rustórias antigas, não interessa apro­
fundá-las ... 

Depois de Maio de 74, o nosso 
homem arvorou-se, como era de es­
perar, em arguto defensor das liber­
dades democráticas, e era vê-lo am­
plamente discursando palavras de 
ordem disciplinadamente empina­
das, a ensurdecer na razão directa 
da verborreia, isto é, quanto mais 
perdia a audição majs botava dis­
curso sobre tudo o que lhe ocorria. 

Mas não é preciso ir tão de trás. 
Para caracterizar o nosso homem, 
basta-nos recuar até às eleições le­
gislativas, em que o vimos, surdo 
como nunca, a embandeirar com a 
"maioria de esquerda" e a explicar 
por "A" mais "B" a necessidade do 
voto "útil" no seu partido, esqueci-

do já do 25 de Novembro e da agi­
tação que, nessa altura, apoiara. 

Depois, foi o matraquear da sua 
voz a colher os louros da "vitória", 
em longas palestras comemorativas 
da dita maioria. 

Escusado será dizer que ele se 
tornara intratável. Cada vez mais a 
surdez pol ítica lhe invadia os t ím­
panos e a sua voz encrua as mesas 
dos cafés, os locais de trabalho, os 
comícios, as reuniões, enfim, uma 
autêntica gralha. 

Depois, foi também ele, passado 
o curto espaço de meditação e es­
çollla de candidato, o apoiante cego 
da campanha presidencial, o de­
monstrador do voto útil na táctica 
mais uma vez desenhada "sabiamen­
te" pelo seu partido para ,concreti­
zar a sua "vitória". 

Ainda no sábado pré-eleitoral o 
víramos, berrando constantemente 
a sua opção, a necessidade de votar 
no candidato escolhido, a cantaro­
lar megafonicamente a canção espe­
cialmente feita para a campanha. 

Mas na noite de domingo foi uma 
pena vê-lo já angustiado, em que o 
mais curioso foi constatar que a ver­
borreia, a que nos habituara, se con­
vertera em silêncio. Silenciado pelos 

g _ 
resultados, pela táctica falhada, o 
nosso surdo era um mudo quase 
perfeito, arregalado frente ao televi­
sor, esperando ansiosamente os re­
sultados de Beja e Setúbal. Mas 
também em vão ... 

Contudo, vimo-lo um pouco mais 
animado durante a conferência do 
seu candidato. 

O renascer das palavras-chaves, o 
tom vitorioso com que o seu candi­
dato se referia ao que chamou "ten­
dência de esquerda" destas eleições. 
deram-lhe forças, mas apagou-se de 
imediato no riso da sala, no corte 
da TV. 

o dia seguinte, era o que descre­
vemos no princípio destas linhas: 
derrotado, triste, a figura autêntica 
do enganado. 

Para o alegrarmos, ainda lhe mos­
trámos, no jornal, a parte em que o 
seu candidato dizia, na conferência 
de Imprensa da véspera: "As massas 
enganaram-se a votar. Esse engano 
vai tornar-se evidente ... " 

Ao que ele, quase mudo, ainda 
çonscguiu retorquir: 

"Pois enganei-me. Votei no Pato ... 

e Oto Rino 
u ........................................................ . 



Polemica 

Cinema 

AINDA O CASO DO 1·pc 
O Instituto Português de Cinema volta a ser "ponto quente". 

A Secretaria de Estado da Cultura interveio com firmeza. Mas, 
da parte das unidades de produção, verifica-se o não acatamento 
das disposições. Embora laboralmente suspensos, trabalhadores 
e filmes mantêm-se nos locais de função, num ambiente absurdo 
de luta. Põe-se a questão de desalojá-los das suas pretensões . A 
sindicância em curso ainda não se manifestou e prossegue a 
teimosa inconsciência de quem fez tudo para indignificar uma 
profissão em que se apostam urgentes tarefas culturais. 

Estava o Instituto Português de Ci­
nema posto em seu sossego golpista. 
saboreando os "'bombons" gonçalvis­
tas que afeiçoavam os indigentes opor­
tunista-progressistas, quando o bom 
senso da democracia lhe caiu em cima, 
num esforço in extremis de salvar algo 
do que a "maralha" desperdiçava em 
nome do labor e da bolsa do povo por­
tuguês. Mas que fazer, ante os distúr­
bios financeiros já consumados? Di­
nheiro a esmo, desbaratado em filmes 
que, na sua quase totalidade, não reú-

dactilógrafos e telefonistas . de realiza­
dores, assistentes de realização e chefes 
de produção, promovidos com venci­
mentos na ordem de catorze e dezas­
seis contos mensais. No entanto, mis­
turavam-se com estes credenciados 
profissionais que não obtinham mais 
do que oito e nove contos mensais. 
Um abuso, um escândalo, uma vergo­
nha. 

- nem o mínimo de condições de inte­
resse e de qualidade e altamente dis­
pendiosos. Gente a esmo ganhando sa­
lários chorudos, sem a mínima capaci· 
dade profissional, integrada num mé­
tier de que nunca conheceu a mecânica 
e, por vezes, nem sequer a existência. 

Como reparar, agora, este atropelo 
de desbragamentos? Para já, interrom­
peu-se o sistema laboral desta anarquia 
inclassificável. Suspenderam-se as qua­
se duas centenas de trabalhadores, dos 
quais nem quatro dezenas o eram de 
facto. Instaurou-se uma sindicância à 
"" fartar vilanagem" que eram as unida­
des de produção a dispor dos dirlheiros 
11 ribuídos e, sobretudo, não atribuí­
h lS aos filmes levianamente selecciona­

dos para rodagem. Chama-se à respon­
sabilidade os indivíduos que admúus­
travam este estado de coisas. Tudo 
muito bem, como medidas, prévias. E 
depois? Os filmes em produção, falta 
concluí-los. Deita-se, pura e simples­
mente, ao lixo o material impressiona­
do e as vultosas somas que já se dissi­
param? O problema afigura-se-nos pra-

..... 

Não é de mais insistir que, ao longo 
de um ano e tal de actividade, o IPC 
esbanjou somas fabulosas que se desti­
navam ao incremento de uma produ­
ção de cinema português digno. Verbas 
com as quais se incrementou a medio­
cridade, se patrocinou cinema de fazer 
e?vergonhar o próprio critério dos fas­
c_istas, se empregou gente à balda, clas­
sificando empregados de escritório, 

ticamente insolúvel. A acabar-se esses 
filmes, eles, além de necessitarem de 
orçamentos suplementares para o efei­
to, resultarão em obras, na sua maio­
ria, de fazer corar o menos exigente. A 
não se acabarem, o povo português 
sentir-se-á defraudadíssimo nas suas 
bolsas e na sua honra. 

O "impasse" mantém-se e não dese­
jaríamos ao nosso pior inimigo a deci­
são a ter. O quebra-cabeças é mais um 
dos tantos que herdámos desse "glorio­
so período" de mentecaptos, em que 
evolucionaram os adeptos do gonçal­
vismo. Inconscientes fulanos que tudo 
fizeram para queimar proventos em 
nome da defesa de uns tantos inúteis, 
arvorados em parcela do povo traba­
lhador. E era assim que se pretendia 
fazer justiça social e dar uma oportuni­
dade de reparação a erros passados. As 
balelas de oportunistas que se serviram 
nas costas do povo, mentindo-lhe, ex­
plorando-o, vilipendiando quem, de 
facto, trabalha em seu posto e com 
mérito. 

Há que ressalvar, ainda, os verdadei­
ros profissionais de cinema que estão a 
pagar também destes desmandos, ino­
centes dos golpismos dos parasitas e ví­
timas, agora, das generalidades de um 
crime. Esses, os legítimos profissionais, 
têm de ser recuperados deste processo 
e integrados num todo sólido em que 
se deseja a sistematização de trabalho 
do cinema em Portugal. Para eles, ex.i­
gc-se um lugar ao sol, onde possam 
exercer o seu saber e a sua honesta par­
ticipação numa sociedade nova e sã. 

Quanto ao cinema português, que 
tem estado a saque, a lídima oportun i­
dade que merece de se ressarcir dos 
aventureirismos e de se afirmar com o 
adulto rosto por que tanto esperou e 
tão ingloriamente lhe adiaram. O 25 de 
Abril, dentro da actividade cú1emato­
gráfica, tem de começar hoje, com dois 
anos e tal de :1traso. 

• Dórdio Guimarães 23 
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MASCARAS E MASCARADOS 

A tradição do uso das másca­
ras, que está associada ao tea­
tro desde as suas formas mais 
primitivas, é anterior ao apa­
recimento do drama como arte 
cénica esteticamente organi­
zada. Tirada dos mais velhos 
rituais de que há notícia, a 
máscara, tal como acontece 
em todas as culturas arcaicas, 
também se integra em muitas 
das manifestações que nos 
transmitem ns práticas ritua­
listas nos tempos mais recua­
dos do nosso estrato étnico­
·cu ltural. 

COORDENAÇÃO 
DE TOMAZ RISAS 
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O PROBLEMA DAS MÁSCARAS 
E MASCARADOS 

A máscara é um elemento que se en­
contra amplamente representado cm 
todos os continentes - África, Mundo 
Antigo, Ásia clássica, América pré-co­
lombiana, Melanésia. Como é evidente, 
à diversidade cultural destes povos cor­
re::pondem tipologias tie máscaras· per­
fe'tamente distintas e específicas. E 
convém referir destie já que as másca­
ras europeias - e portuguesas - , para 
lá de certas semelhanças meramente 
formais, nada têm qu·~ ver com as más­
caras de povos que se si·uam fora do 
contine: ,te europeu. Na verdade, e a 
despeito da sua enorme variedade: es­
trutural e func:onal, atendendo aos as­
pectos temátii;os e organização em que 
se integram, é possível falar-se do com­
plexo europeu das máscaras. 

Objecto de estudos intensivos e sis­
temáticos levados a efeito em vários 
países, é hoje dado colher uma panorâ­
mica extremamente significativa da fe­
nomenologia da máscara na Europa. 

De carácter ritual, cultural e profa­
no, às máscaras europeias, além do seu 
sentido lúdico mais sensível, apontam­
-se três finalidades esp1:cíficas funda­
mentais: propiciatórias, apotropaic.'is, 
profilácticas; e com elas concorrem vá­
rios elementos: peditórios rituais, com­
portamentos obscenos, asperssões com 
água ~ cinza, combates, danças, baru­
lheira de campanhainhas e chocalhos. 
roubo~ cerimoniais, etc. P.or vezes, elas 
into:gram-se em cerimónias que assu­
mem ca: ácter de verdadeiras represen­
tações dramáticas e, através de trajes e 
atributos, prefiguram seres sobrenatu­
rais. 

Karl Meuli, a propósito das origens 
do Carnaval, relaciona as máscaras com 
os espíritos dos antepassados. Como 
funções capitais, assinala os peditórios, 
as ~ensuras, as bendições e oferendas. 
"Estas três actividades operam-se, em 
larga medida, segundo os ritos próprios 
dos espíritos. Eles pedem: não quer di­
zer que mendigam uma esmola; pelo 
contrário, eles exigem a oferenda co­
mo um direito que lhes é devido. Mui­
tas vezes, a ofe~enda desaparece de ma­
neira misteriosa e diz-se então que eles 
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a roubaram. Esse género de 'roubo' é 
muito espalhado e considerado como 
um direito 'capital das máscaras". Co­
mo formas de censura, as máscaras ac­
tuam através dos discursos ou loas 
públicas, ger::lmente em versos satíri­
cos, da representação mímica da acção 
incriminada. Em casos mais raros elas 
abençoam e fazem oferendas. "Assim, 
a forma primitiva do nosso Carnaval 
( ... ) é uma festa ao longo da qual se 
recebe a visita dos antepassados mor­
tos e que é ao mesmo tempo uma festa 
de novo ano( ... ) Os espíritos dos ante­
passados voltam, num momento preci­
so e por um tempo limitado, ao mun­
do dos vivos, a run de velar pela aplica­
ção las leis que eles est<tbeleceram." 
Entre nós, esta ideia do regresso mo­
mentâneo dos mortos ao :irnndo dos 
vivos numa data certa e por um tempo 
limitado é aparente, sobretudo durante 
o ciclo do Inverno, em especial no Na­
tal, que é tamhém uma das ocasiões 
mais importantes ,·m que ocorrem 
masca,ados. "Mas o que nós admiti­
mos difüilmente é que as nossas más­
caras, essas personagens bizarras, hoje 
essencialmente cómicas, que apenas fa. 
zcm medo às crianças, tenham encerra­
do um conteúdo religioso tão sério. 
Nos nossos dias, nós não vemos mais 
do que restos, sobrevivências de costu­
mes muito antigos; de todos os tem­
pos, as tentativas de dar uma forma ao 
que se ressente perante o misterium 
tremend·,m fascinorum levaram a ma­
nifestações curiosas, grotes::as aos nos­
sos olhos, mas, para aqueles que as ve­
neram, elas exprimem o numinosum 
duma maneira convincente; enfrn, a 
passagem do sublime ao cómico, do 
terror ao riso, é cur:a, mínima, mesmo 
quando se trata da máscara e da sua 
aparência grotesca, do seu movimento 
artificial. ( ... ) 

"O pensamento dos antepassados 
mortos de:•apareceu, no conjunto, das 
nossas fes~as de máscaras; estas toma­
ram-se, em geral, manifestações pura­
mente profanas. Mas, se se r,onst.ata 
que o uso de máscaras, a dança. as co­
mezainas, as censuras, o peditó:·io e as 

Roo de Onor - A fi landorra 

bendições se mantiveram através dos 
séculos até uma época totalmrnte ra­
cionalizacb, completamente desligada 
do culto dos antepassados, ne~ssário 
se torna re ~nhecer que tal é um fenó­
meno espantoso. A força da tradição, 
por forte que se julgue, não basta de 
maneira alguma para o explicar. ( ... ) 
Mencionamos já, no que concerne ao 
r,spectador passivo que o desejo tão 
hum.1110 de fazer penitê:;cia, de ser de 
cada vez purificado e absolvido das 
suas falias, entra em jogo. Quanto ao 
mascarado ~ictivo, ele tornou-se, pela 
sua metamorfose, um ser duma ordem 
superior, e por isso mesmo goza duma 
força e duma libe~ t;!ade sem paralelo. 
Elevou-se acima de toda a lei humana; 
pa!a ele apenas é válido o direito sere­
no dos espíritos, que o tornam wn · 
possesso sagrado, libertando-o de to· 
dos os rntraves, dando-lhe a faculdade· 
de des!ruir e de castigar, de tomar e de 
falar, de troçar e de acariciar segundo a 
sua vontade. Para ele, tudo aquilo que. 
em tempo ordinário, é interdito e deve 
ser interdito, é en':ão permitido. Os la-
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os constrangedrres da ordem e da 
~or:-.lidade são desprendidos; por uma 
vez. ele pode dar livre c~r~o aos seus 
sombrios instintos. Fest1V1dades que 
concr;dem tais liberdades foram obser­
vadas .·ntrc numerosos primitivos e em 
quase todas as civilizações superiores. 
Designaram-se essas 'anarquias legais'. 
esses períodos de licenciosidade, por 
'costumes de válvula'. ( ... )Esta função 
de 'válv1.la' contribui certamente em 
larga medida para a cspan tos•1 vitalida­
de das fc:•tas do Carnaval." 

Para Niko Kuret "é notório que as 
máscaras e os mascar:;dos ainda hoje 
vivo:; no mundo popular cu ·opeu têm 
antigas origens culturais. A passagem 
de uma es~ação a outra. ou de ·;mano 
ao outro, constituíram durante longo 
tempo um momento de crise e de risco 
na vida social e cultural; o mundo so · 
brenatural desenc:;deava-se e as almas 
Jos defuntos voltav;•m do outro mun­
do a castigar ou premiar os vivos. E. 

Bragança, Aveleda - Homem masca· 

rado 

duran .•· milénios, grupos de homens 
ou verdadeiras e próprias sociedade~ 
cerimoniaü., em coincidência com este~ 
períodos de risco, envergavam vesti­
men tas rituais que, representando os 
demónios e antepassados, garantiam e 
contro1avarn as relações entre os vivos 
e o mundo sobrenatural". E considera 
que uma função de impor'ância essen­
cial na :armação do património popu­
lar europeu das cerimónias das másca­
ras, desenvolveu-se dos 'mimos' bizan­
tino: .. "Nessa passagem do paganismo 
ao cristianismo, que no campo das prá­
ticar- quotidianas da vida e das celebra­
ções e festas foi long:i e fatigante, as 
antigas cerimónias ri~uais vinham per­
de1<do o arcaico valor cultural, ao mes­
mo tempo que se acentuam o seu ca­
rácter jocoso. Os 'mimos' bizantinos, 
que tinham absorvido também elemen­
tos do Oriente vizinho, faziam-se por­
tadores, para o território d·o império 
Romaao, de cerimónias mascaradas 
que vinham juntas e conserva-:las pelas 
populações mais diversas, a despeito 
das numerosas condenações eclesiásti­
cas. A este processo de difusão, que 
tem o seu ponto de partida na penín­
sula Balcânica, devem fazer-se ressal­
tar, pelo menos em boa parte, as nu­
merosas semelhanças, a identidade de 
ritos e de personagens-tipo que se en­
contram em toda a Europa continen­
tal, até à Inglaterra e países nórdicos. 
É preciso não esquecer, porém, que as 
diversas populações conservaram ou 
elaboraram formas ou variantes pró­
prias, seja pela existência de substratos 
culturais autónomo e pela diversa inci­
dência dos acontecimentos histórico­
-culturais mais recentes, da Idade Mé­
dia à Renascença e à Idade Moderna. 
Cabe recordar, a puro título de exem­
plo, a influência exercida sobre as tra­
dições precedentes, pela inconografia 
medieval do Demónio e das máScaras 
diabólicas bicornudas, largamente em­
pregadas nos mistérios, nas paixões, 
nas representações sacras; as .inovações 
provocadas em certas zonas de desen­
volvimento, no teatro profano medie­
val, de personagens cómicas de origem 
mais ou menos culta; as repercussões 
sobre a tradição popular das máscaras 
da Comedia dell 'Arte que reelaborava 
tradições precedentes; etc. Entre os 
elementos que, contudo, parecer resta­
rem constantes nas principais mascara­
das tradicionais europeias, está o facto 
que elas encontram o seu centro numa 

personagem (agora reduzida a um sim­
ples fantoche) que personifica o perío­
do estacionai ou anual concluso, e que 
muitas vezes é acompanhado por uma 
personagem feminina". 

Para o etnólogo espanhol Julio Caro 
Baroja, certos mascarados de Inverno 
relacionan1-se também "claramente 
com a noção da aparição dos demónios 
e fantasmas e das almas dos mortos 
sobre a terra em torno do solstício de 
Inverno. E, a propósito da relação que 
alguns investigadores modernos estabe­
lecem entre o acto de se mascarar e o 
culto dos mortos e culto dionisíaco 
nos países clássicos. refere que, "no 
mês de Neptuno grego, que correspon­
de ao mês de Dezembro, tinham lugar 
as dionfsias rurais, nas quais parece 
que os camponeses se mascaravam e 
celebravam certas farsas de carácter cu­
rioso. ( ... ) Quer dizer que ao Deus se 
prestava culto especial no período do 
solstício de Inverno até ao começo ou 
aproximação do equinócio, na mesma 
época em que, na Europa, se celebra­
vam mascaradas". E, citando E. Pais, 
diz que "conforme as ideias religiosas 
dos Romanos, existia uma relação es­
treita entre os cultos da terra e o co­
meço e final do ano, por um lado, e, 
por outro, as almas dos mortos". 

Mas, para aquele etnólogo, nem sob 
o ponto de vista histórico, nem sob o 
sociológico é possível sustentar, hoje, 
que as mascaradas do primeiro do ano 
se fundem em uma só concepção mági­
co-animística, como pretendiam Ma­
nhardt e Frazer. "As mascaradas deve­
riío basear-se numa série de operações 
mentais mais an1plas, e têm, sem dúvi­
da, propósitos igualmente mais exten­
sos do que o de promover o crescimen­
to da vegetação." 

"E possível que em épocas diferen­
tes tenham recebido várias interpreta­
ções sucessivas, e que na época do Im­
pério Romano se generalizassem algu­
mas, que as diatribes dos padres da 
Igreja reílectem. 

"Pondo de parte hipóteses arqueoló­
gicas, creio que da soma dos actos leva­
dos a cabo pelas mascaradas do princí­
pio do ano se depreende que o seu fim 
primordial é, e foi, sobretudo, assegu-
rar a boa marcha do grupo social ao 
qual pertencem, mediante acções que 
podem considerar-se de quatro tipo: 1) 
expulsão dos males fora dos termos, 
expressada pela acção de determinadas ) 
personagens; 2) a reprodução da mar-
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cha normal da vida humana, animal ou 
vegetal, nas suas três fases fundamen­
tais de nascimento, desenvolvimento e 
morte, sempre encadeadas; 3) a repro­
dução dos trabalhos fundamentais para 
o grupo e representação dos animais. 
etc., de maior interesse económico; 4) 
a execução de vários actos que se con­
sideram úteis para assegurar as expul­
sões de males, a saúde, o trabalho nor­
mal, etc." 

Para Jean-Louis Bédouin, o cristia­
nismo inverteu os dados do problema 
da máscara. "Até então, a máscara ha­
via sido o instrumento mais ou menos 
perfeito, graças ao qual o homem havia 
tentado elevar-se acima da sua condi­
ção terrestre, de vir a tornar-se seme­
lhante aos deuses. No momento em 
que o novo dogma prevalece e se admi­
tiu que a identificação se devia efec­
tuar no outro sentido, do divino ao hu­
mano,é claro que a máscara perdeu. 
pelo menos no Ocidente, a sua princi­
pal razão de ser. Contudo, ela conti­
nuou a desempenhar um certo papel 
na tradição popular. Esta guarda du­
rante muito tempo os vestígios das ( ... ) 
práticas herdadas dos antigos cultos 
agrários, como o prova abundantemen­
te uma grande parte do folclore euro­
peu. É no seio desta tradição particu­
larmente viva em certas regiões do 
campo que as máscaras conservaram 
até aos nossos dias as suas antigas fun­
ções mágicas." 

Na verdade, o cristianismo conferiu 
às máscaras um valor puramente nega­
tivo que elas janrnis tiveram, transfor­
mando-as, na maioria dos casos, num 
artifício diabólico. 

Como nota Caro Baroja, as festas de 
Janeiro foram sempre objecto de críti­
cas e condenações. "A relação' das prá­
ticas que os padres da Igreja e os câno­
nes registam como características do 
primeiro do ano, ou das calendas de 
Janeiro, com as que modernamente 
existem ( ... ) parece indiscutível. As 
mudanças do calendário podem expli­
car as diferenças de datas em que um 
tal ou qual ponto tem lugar. Por outro 
lado, a necessária adaptação delas ao 
cristianismo, dado que este, em defini­
tivo, não pôde aniquilá-las de todo, ex­
plicará a eleição duma festividade espe­
cial( ... ) para a sua celebração." 

Esta explicação é particularmente 
evidente no caso das cerimónias tradi­
cionais de .mascarados portugueses, cm 
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que, corno veremos, parte do seu con­
teúdo funcional originário foi anulado.' 
sobrevivendo, na maioria dos casos. 
apenas na medida em que a sua acção 
foi susccptível de se ajustar a diversas 
situações e de se integrar em novos 
contextos mantendo-se não raro na de­
pendência ou mesmo ao serviço de ins­
tituições da Igreja, santos patronos. 
etc., ou apenas em diversões profanas e 
lúdicas solsticiais, ocasionais, e no Car­
naval. 

AS MASCARAS PORTUGUESAS 

As máscaras portuguesas integram-se 
sem dúvida no complexo europeu das 
máscaras a que aludimos. Por isso, e 
para melhor compreensão da sua pro­
blemática geral, é de fundamental im­
portância o conhecimento de determi­
nadas constantes que o mesmo fenó­
meno apresenta nos vários países da 
Europa. 

Os mascarados europeus, como per­
sonagens tradicionais típicas e próprias 
de certas figurações de natureza ritua­
lística, mais ou menos aparente, são 
próprios sobretudo do ciclo dos Dozcs 
Dias, do Natal à Epifania, e do Carna­
val (onde, embora de uso geral, apre­
sentam, no caso mais corrente, caracte­
rísticas diversas e menos tradicional­
mente específicas). 

Em Portugal, o panorama temático 
e funcional das máscaras mostra ainda, 
sobretudo nas terras arcaizantes do 
Nordeste transmontano, aspectos ex­
tremamente significativos, que se arti­
culam fundamentalmente nas seguintes 
festividades: 

1) Festas dos Rapazes propriamente 
ditas; 

2) Festas de Santo Estêvão; 
3) Festas do Natal, Ano Novo e 

Reis; 
4) Carnaval; 
5) São João e São Pedro; 
6) Diversos. 
Notaremos desde já que muitas ve­

zes as Festas de Santo Estêvão coinci­
dem ou confundem-se com as Festas 
dos Rapazes. Por isso, na sistemática 
de D. Sebastião Pessanha - em que as 
máscaras sãQ classificadas nos três gru­
pos fundamentais de: 1) "caretos", 
"chocalheiros", "mascarões" e outras 
personagens afins; 2) o Diabo é a Mor­
te; e 3) Festas dos Rapazes, dos "Care-

tos" ou dos "Papós" -, muitas festas 
de Santo Estêvão foram, por este au­
tor, incluídas no capítulo das Festas 
dos Rapazes; mas, analisando a sua or­
gânica e composição, ressaltam, em al­
gumas delas, elementos específicos que 
justificam a sua inclusão numa catego­
ria independente (embora não saiba­
mos se, considerando-se Santo Estêvão 
como o patrono dos rapazes novos, is­
to o relacionará especificamente com 
as festas desses rapazes). Seja, porém, 
como for, supomos que o aparecimen­
to de máscaras nestas festividades -
como, aliás, também no Natal, Ano 
Novo e Reis - não se relaciona com 
qualquer aspecto do seu significado ac­
tual, mas constitui certamente uma 
sobreposição de cerimónias, com base 
na coincidência de datas e, talvez, no 
sentido mais longínquo e obscuro das 
celebrações r~µgiosas do Inverno. 

BENJAMIM PEREIRA 
(in "Máscaras Portuguesas") 

MASCARADAS 
DO SEC.XIV 

"E à terça-feira logo seguinte houve 
na sala da madeira excelentes e mui 
ricos mornos, entre os quais El-Rei, pa­
ra desafiar a justa, que havia de man­
ter, veio primeiro momo, invencionado 
Cavaleiro do Cirne, com muita riqueza, 
graça e gentileza, porque entrou pelas 
portas da sala com uma grande frota 
de grandes naus, metidas em panos 
pintados de bravas e naturais ondas do 



mar, com grande estrondo de ar.tilha­
·as que jogavam, e trombetas e c1taba-

n . d les e menistréis que tangiam, com es-
vairadas gritas e alvoroços de apitos de 
fingidos mestres, pilotos e mareantes, 
vestidos de brocados e sedas, e verda­
deiros e ricos trajes de alemães. Os tol­
dos das naus eram de brocado e as ve­
las de tafetá branco e roxo, e a cor­
doalha de ouro e seda, povoado e 
cheio tudo de velas e candeias doura­
das acesas. As bandeiras quadradas de 
baixo e os estandartes das gáveas eram 
das armas d'el-rei e da princesa; vinha 
diante da frota , sobre água, um grande 

e formoso cirne (cisne) com as pena~ 
brancas e douradas, e após ele, na pro:i 
da primeira nau, vinha o seu cavaleiro 
guiado dele, que em nome d'el-rei, ar­
mado, saiu com sua fala, e deu ã Prin­
cesa um "breve" conforme a sua ten­
ção de a querer servir nas festas de seu 
casamento; em que sobre certas con­
clusões de amores, em que se afirmou. 
reptou e desafiou para justa de armas. 
com oito mantenedores, a tôdolos que 
o contrário quisessem combater. l: 
após isso, por meio de armas, trombe­
tas e oficiais ordenados para isso, Sl' 

publicou em voz alta o "breve" e o 

MOMOS E MASCARADAS -DA IDADE MEDIA 
~tenos frequentes mas não menos 

populares se mostravam os espectácu­
los de "mornos". Um morno era uma 
máscara, um disfarce exótico que se 
envergava para fazer rir ou para im­
pressionar o público. Era costume os 
mornos acompanharem seus disfarces 
com gesticulação histriónica em arre­
medos simbólicos ou inerentes a um 
entrecho próprio. Por isso os momos e 
as mornices se podem também contar 
entre os antepassados das representa­
ções teatrais, especialmente do teatro 
ligeiro. 

O infante D. llenrique ofereceu 
grandes festas aos seus pares no Natal 
de 1414: para jsso "mandou o Infante 
a Lisboa e ao Porto por panos de sirgo 
(seda) e de lã e broladores (bordado­
res) e alfaiates para fazerem suas librés 
e mornos, segundo para sua festa real­
mente pertencia ... ". E o espectáculo 
foi um sucesso: "ali houve mornos de 
tão desvairadas maneiras que a vista 
deles fazia mui grande prazer." Na 
mascarada tomavam parte, às vezes ou 
sempre, membros da nobreza: "E as­
sim houve outros muitos mornos de fi­
dalgos em grande perfeição", diz-se das 
festas do casamento do prfncipe D. 
Afonso. Outros casos se poderiam 
apontar. 

Mais tarde relegados apenas para os 
dias carnavalescos as mascaradas e os 
bailes de máscaras faziam então parte 
integrante dos divertimentos de todo o 
ano, quando estes se elevavam acima 
do nível habitual. 

A função dos mornos, aqui como 
noutras festividades, consistia em servi­
rem de arautos para os torneios, anun-

Tipos de bufão 
medieval 

desafio e condições das justas e grados 
delas: assim para quem mais gentil-ho­
mem vie5se à teia, como para quem 
melhor justasse. E após isto saiu El-Rei 
com seus mornos mui ricos e dançou 
com a Princesa, e assim os outros seus 
com Damas. E logo vieram outros mo­
mos do Duque e doutros muitos fidal­
gos, em que, com palavras e invenção 
de muita ardileza e galantaria, com as 
mesmas condições aceitaram, e por 
seus "breves" empreenderam o desafio 
da justa, e dançaram aquela noite em 
que houve muitos entremeses e fes­
tas". RUY DE PINA 

ciando o número de contendores, as 
regras, etc. 

Os textos falam ainda de "entreme­
zes", se bem que a palavra pareça tra­
duzir somente um conceito de distrac­
ção, sem se aplicar a espectáculos de­
terminados: "sala de madeira para ban­
quetes e consoadas, mornos, touros, 
canas e justas, e outros entremezes" ... 
"E depois das justas houve touros e 
canas e mais mornos e banquetes e 
muitos entremezes de grandes inven­
ções e com muita custa". 

..1.11. OLIVEIRA MARQUES (in "A 
Sociedade Mediel'a/ Portuguesa") 
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A FESTA 
DE 
SANTO 
ESTbÃO 

Em inúmeras aldeias do Nordeste 
transmontano, encontram-se manifes­
tações do que se pode considerar um 
culto a Santo Estêvão - além da ima­
gem do santo nas respectivas igrejas pa­
roquais, a celebração do seu dia numa 
festividade especial, que, no seu con­
junto geral, denota uma amálgama de 
elementos religiosos, mágicos e profa­
nos, complexamente tramados e extre-

Varge - Mascarado 

mamente difíceis de definir concreta­
mente, que não aparecem em todos os 
casos na sua totalidade, e entre os 
quais distinguiremos os seguintes: 1) 
festa religiosa, com relevância no con­
texto geral; 2) eleição de indivíduos 
que exercem temporariamente certos 
cargos dignitários - "Rei" e por vezes 
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"Bispo" - , parecendo congraçar por 
um pequeno lapso de tempo os pode­
res temporais e espirituais. Segundo 
Gama Barros (15), nas constituições da 
Guarda, de 1500, o bispo D. Pedro cri­
tica o "abominável" costume dos mo­
·radores de alguns lugares, que em cer­
tas festas do ano, "assim como em dia 
de Santo Estêvão, ordenam e fazem 
imperadores, reis, rainhas, e vão com 
eles às igrejas, levando consigo jograis. 
que m~dam pôr e põem no púlpito, 
donde dizem muitas desonestidades e 
abominações, sem embargo de então se 
celebrar missa e se fazerem ofícios di­
vinos"; 3) a organização da mesa de 
Santo Estevão, ao ar livre, para Wlla 

refeição colectiva de todos os vizinhos 
da aldeia, consistindo necessariamente 
em pão e vinho - pão que é "bento" e 
goza de altas virtudes profilácticas -, 
além de, por vezes, outros manjares es­
pecíficos; 4) mascarados, como nas 
Festas dos Rapazes; e, conforme disse­
mos, não só muitas vezes ambas as ce­
lebrações se confundem, mas mesmo 
numas e noutras as máscaras represen­
tam talvez um elemento ritual autóno­
mo, independente e anterior, por elas 
aglutinado mas não integrado. 

Certos elementos desta celebração 
parecem sugerir uma influência do ce­
rimonial laico do Espírito Santo, desig­
riadamente a coroação e existência 
de um Rei, que vemos acompanhado 
de dois pagens, e a mesa comunitária 
da qual todo o povo presente partici­
pa. BENJAMIM PEREIRA (i11 "Másca­
ras Portuguesas") 

UMAMÃSCARA 
DA 
MORTE 

"Já noutra parte destas "Memórias" 
a 1 udimos à extravagante figura da 
"'Morte" que no dia de Cinza percorre 
as ruas da cidade de Bragança, vestida 
de casaco e calças de lona oleada, más­
cara na cara, carapuço na cabeça, tudo 
pintalgado grotescamente, empunhan­
do um gadanho e um chicote para ver­
gastar o rapazio que em chusma a mo­
te j a, gritando ensurdecedoramentc 
após ela: ó Morte, ó lagão, ão, ão." 

"Em Vinhais também se pratica o 
~ostume da "Morte" em quarta-feira 
de Cinza, mas reveste modalidade dife­
rente, pois veste-se de Morte quem 
quer (em Bragança só a Ordem Tercei­
ra de São Francisco é que tem o fato e 
o aluga por bom preço aos pretenden­
tes, que nunca faltam), resultando an­
darem muitos ao mesmo tempo vesti­
dos de Morte cm correrias pelas ruas, a 
quem chamam indistintamente Morte 
ou Diabo." 
ABADE DE BAÇAL 

AS 
MOURISCADAS 

Os Mouriscos, vestidos com fatos de 
algodão de cores claras e botões doura­
dos, cintos vennelhos e faixas, mitras 
de cartão de 30 centúnetros de altura, 
com espelhos e tranças de ouro pendu­
radas e encin1adas por penas verme­
lhas, com espadas desembainhadas e 
lenços brancos amarrados nos punhos, 
dispunham-se em duas filas, dançando, 
enquanto o seu rei, que se distinguia 
deles pelo uso de correntes de ouro e 
dragonas, pulava de um extremo da 
linha para o outro, dançando à vez 
com diferentes pares dos seus homens. 
Uma figura cómica, vestida com fato­
-macaco azul e cara coberta com más­
cara de cortiça, seguia os passos do rei, 
pelo lado de fora da fila, macaqueando 
todos os seus movimentos. Num dado 
momento, as duas filas desfizeram-se e 
partiram em diferentes direcções. A 
única música era o bater monótono de 
um tambor combinado com o silêncio 
propositado dos dançadores. Acabada 
a dança, os Mouriscos marcharam em 
fila indiana, indo ao encontro dos Bu­
gies. Estes vestiam casacos de cores 
alegres, pedrarias falsas, calções, en­
contrando-se todos mascarados, alguns 
com caras de animais, chapéus ornados 
de fitas de papel tern1inando numa cas­
cata de serpentinas. Na mão, cada um 
deles levava qualquer alfaia agrícola ou 
doméstica. O seu comportamento vio­
lento contrastava com o ar comedido e 
ordeiro dos Mouriscos. 

(RODNEY GALLOP (in "Portu­
gal") 



flha'vo - Máscara de pele de ovelha, 
com lã e penas 

AS FESTAS DOS LUSITANOS 
Os banquetes são entremeados de 

danças. As taças grosseiras de barro, de 
madeira e, talvez, de algum metal no­
bre transbordam nas mesas; mesmo be­
bendo, começam a dança nervosa, ao 
som da flauta, das trombetas, e das 
comas. Saem para a rua, no meio da 
voz dos cantores que fazem coros e se­
gue-se a exibição dos mais destros, dos 
mais hábeis, até na alegria, para ver 
quem são os que saltam mais alto e 
caem de joelhos com mais naturalidade 
e elegância. Segundo informações cer-

tas, não era o único tipo de dança nes­
sa zona, pois, na Batestânia (Bética Su­
perior) relativamente perto, as danças 
eram complexas e a elas se associavan1 
as mulheres, formando grupos gracio­
sos, frente aos pares a quem davam de 
vez em quando as mãos, num ritmo 
ora cadenciado ora frenético, tal como 
uma dança de um pastor e montanhês, 
metalúrgico e guerreiro. 

O. e S. da VEIGA FERREIRA (i11 
"A Vida dos Lusitanos 110 Tempo de 
Viriato") 

DUAS 
MÃSCARAS 
DE PAU 
O "CARETO" 
DE VALVERDE 

Embora na freguesia de Meirinhos 
t:.unbém noutros tempos saísse o care­
to, não era este, mas sim o da vizinha 
freguesia de Valverde que vinha a São 
Pedro. Ia também ao Soutinho, Roca e 
Santo André, três pequeninos povoa­
dos ou "quintas" que ficam no termo 
daquela última freguesia. 

Do dia 20 de Dezembro até ao dia 
de Reis, o careto de Yalverde podia ir 
esmolar às povoações referidas. As saí­
das certas eram na véspera e no dia de 

atai, no dia de Ano Novo e no dia de 
Reis. 

Fora disso (isto é, das saídas certas, 
e nunca antes de 20 de Dezembro ou 
depois dos Reis), aos domingos, era 
quase certo vê-lo em grande animação 
andar atrás das moças em Yalverde, a 
pedir esmola para o Menino de Deus, e 
a desinquietar toda a gente da casa 
com os assaltos que inesperadamente 
fazia. 

E as raparigas gostavam da brinca­
deira? - perguntei. 

- Bô! se gostavam - e ao mesmo 
tempo o meu informador sorria mali· 
ciosamente e dava "trucos" com a mão 
direita. 

Vejamos agora como o meu interlo· 
cu tor me descreveu a indumentária e a 
máscara do careto de Valverde que já 
não sai há mais de 20 anos. 

O careto vestia um fato inteiriço, se· 
melhante aos chamados fatos de maca­
co que usam os mecânicos. A farda, 
·1ssim se chamava ao fato, era feita de 
lona ou serapilheira e pintalgado de 
amarelo e vermelho - assim a modo de 
salamandra (sic). 

As calças eram largas, com franja 
vermelha no fundo da perneira. As 
mangas eram também largas e igual­
mente bordadas com franjas. Nas om­
breiras havia uma espécie de dragonas, 
como as dos oficiais, também das mes­
mas franjas vermelhas. 

Outra franja da mesma cor, a toda a 
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roda da cinta, fingia aba de casaco. 
A farda terminava em cima por um 

capuz que rematava justo a toda a roda 
da máscara. Esta, por sua vez, ia bem 
presa ã cabeça por correias ou cordões. 

O careto levava na mão uma grande 
moca com que fazia menção de bater a 
torto e a direito nos rapazes e nas rapa­
rigas. Quando o rapazito na surriada 
que fazia ao careto, o insultava mais 
asperamente, aí lhe ia a moca arremes­
sada ãs pernas. Apanhasse ou não com 
ela, ninguém lhe deitava a mão. 

A máscara, toda de pau, tinha fama 
entre as congéneres pela sua fealdade. 

Apresentava dois grandes chifres, 
como os de carneiro, feitos na própria 
madeira, e uma serpente enroscada nos 
mesmos. Era pintada de negro, sotur-
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na, com a língua pintada de vennelho 
saída por entre os dentes arreganha­
dos, feitos de vidro. O nariz era enor­
me e mui·o feio. Os oll1os eram gran­
des e tinham vidros por dentro. 

E o meu infonnador que bem co­
nhecera a máscara por também a ter 
trazido algumas vezes, acrescentava: 

- Era uma coisa bestial de feia. 
E aludindo ao grande peso da mes­

ma: 
- O que andasse um pedaço naquele 

serviço aquecia assim deveras. 
Por isso, durante o dia, os rapazes 

revezavam-se, vestindo a farda ora uns 
ora outros. 

Com o careto, ao menos em Valver­
de, saía sempre a velha, homem vesti­
do de mulher, tapado com um xale, 

Mogadouro, Vale do Porco - Máscara 
de madeira simbolizando o Diabo. 

cesta enfiada no braço e a cara coberta 
por uma máscara de pele de "canho­
na" com a lã para dentro. 

- O diabo não podia pôr pé na rua 
sem a caixa tocar_ 

Assim me contaram, no Natal de 
1934, à lareira, como era o careto de 
Valverde que há pelo menos 21 anos 
deixou de sair na sua volta precatória 
pelo povo, e pelas "quintinl1as" situa­
das em torno daquela aldeia do conce­
llio de Mogadouro. 

O "CHOCALHEIRO" 
DE 
VALE DE POR CO 

Na altura em que na Quinta de São 
Pedro me contaram o que atrás fica 
sobre o careto de Valverde, soube que 
em Vale de Porco existia ainda a vellia 
costumeira de um homem mascarado 
com careta de pau sair a pedir esmola 
para o Menino Jesus. Logo decidi ir 
averiguar o que havia, embora isso me 
custasse uma jornada de 6 ou 7 horas a 
cavalo, o que fiz de bom grado. 

Vale de Porco fica em termo do 
concellio de Mogadouro a 5 ou 6 qui­
lómetros a sudeste da vila, e tem ã ro­
da as povoações de Zava, Figueira, Cas­
telo Branco, Quinta das Quebradas e 
Vilar do Rei. 

Mogadouro - Mascarado 
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~ uma aldeia airosa e lavada dos 
ventos que sopram agrestes naqueles 
ciJllOS do planalto de Mogadouro. 

As atribuições e regalias do mascara­
do que vi em Vale de Porco e tem os 
nomes de velho ou chocalheiro são 
idênticas às já apontadas para o careto 
de Valverde. 

A indumentária de velho é, nas suas 
linhas gerais, a mesma da daquele. 

Tem, porém, a mais o uso dum cin­
to com uma enfiada de chocalhos de 
todos os tamanhos que o mascarado 
faz rugir fortemente nas corridas e sal­
tos que dá, o que lhe valeu a designa­
ção de chocalheiro. 

O fato do velho ou chocalheiro dt: 
Vale de Porco está bastante roto, co­
mo pode ver-se pelas fotografias que 
tirei. ~ que, mesmo ali, já o costume 
estava cm via de desaparecimento, e as­
siJll, tudo o que dizia respeito à másca­
ra e indumentária bastante desprezado. 

A máscara que vi e que fotografei 
não era nada em relação às de outro 
tempo. 

- Essas sim, é que eram feias. 
- A actual foi mesmo obra dum ra-

pazote de 14 ou 15 anos. 
- Nem farda em termos nem moca 

em condições. 
Estas lamentações ouvi-as a uns ho­

mens, já de certa idade, que recorda­
vam com saudade o rigorismo com que 
no seu tempo de rapazes era seguida a 
prática desta velha costumeira. 

O pau que o chocalheiro empunha é 
uma moca improvisada para que o 
mascarado figurasse com todos os seus 
pertences. Foi um estadulho, tirado da 
primeira rima de lenha, que serviu, ã 
falta de melhor. 

A máscara, como bem mostram as 
fotografias que tirei, tem feio aspecto 
e o seu quê de diabólico. Uns olhos 
vazados pequeninos, logo por baixo de 
dois chifres pontiagudos e atirados pa­
ra diante na horizontal. O nariz com­
prido e proeminente. A boca talhada 
em ar escarninho com os dentes marca­
dos por entalhes serrilhados. Língua 
entremostrada e pintada de vermelho. 
Uma estriga de linho presa no queixo 
dá-lhe um ar barbado em pera de bode. 
Dos lados, dois pedaços de cortiça pre­
gados ao nível dos olhos constituem 
uma grosseira tentativa de representa­
ção das orelhas. 

A máscara era pintada de vermeUm 
e preto. As faces e o nariz de vem1c-

U10-rosado. Um traço da mesma cor, 
prolonga-se desde a base do nariz pela 
íronte até ao alto. O resto todo pinta­
do de negro, à excepção da língua que, 
como se disse, estava também pintada 
de vermelho. 

Como as figuras bem mostram, o 
chocalheiro empunha na mão direita 
um espeto, tendo enfiadas duas chouri-

ças e na ponta uma laranja, para evitar 
a queda fácil daquelas. 

O chocalheiro de Vale de Porco, que 
naquele ano de 1934 não saiu, e não 
saía há já uns 3 ou 4 anos, estendia a 
sua missão precatória e galhofeira à vi­
zinha aldeia de Vilar do Rei. 
J.R. SANTOS JUNIOR 
{i11 "Congresso do Mundo Português" 

PAGANISMO E CRISTIANISMO 
NAS MASCARADAS 
DO NORDESTE 

"Em muitas aldeias do concelho de 
Bragança, como Baçal, Sacoias, Avele­
da, Varge, França e outras, os moços 
solteiros, de dezasseis anos para cima. 
juntam-se no dia 26 de Dezembro, fes­
ta de Santo Estêvão (em Baçal a reu­
nião é a 6 de Janeiro, festa dos Reis), 
chamam gaiteiro para os acompanhar 
na estúrdia; comem uma vitela com­
prada com o. produto de trabalhos 
agrícolas, geralmente malhadas ( debu­
lha de centeio); percorrem a povoação 
mascarados e vestidos de fatos felpu­
dos de variegadas cores, em algazarra 
louca de gritaria ensurdecedora, soltan­
do estrídulos hi, gu, gus durante esse 
dia e seguinte, inclusas as respectivas 
noites, tendo previamente mandado 
celebrar missa, a que assistem muito 
sossegados e vão botar as loas, também 
ditas comédias ou colóquios, num pon­
to determinado, geralmente o mais 
central da povoação, na presença do 
resto do povo, que, guloso, assiste sem­
pre a esta parte do programa." 

MÁSCARAS 
DA MORTE 
E DO DIABO 

Em quarta-feira de Cinzas o povo de 
Vinhais, seguindo costume imemorial. 
assiste a um carnaval mais festejado 
que o dia anterior. Rapazes de todas as 

"As máscaras de latão estravagante­
mente pintalgadas algumas, outras de 
casco de árvore e poucas de papelão, 
simulam figuras grotescas e de bois e 
bodes muitas vezes." 

"Em Algoso, concelho de Vimioso, 
nomeiam doze mordomos para a festa 
de Santo Estêvão (26 de Dezembro), 
tendo cada um o título de um persona­
gem de relevo social - bispo, impera­
dor, rei, etc. -, que aparecem na festa 
seguidos dos respectivos secretários e 
ministros, tudo vestido de indumentá­
ria adequada ao cargo, com acompa­
nhamento de moços carregados de 
chocalhos em barulheira ensurdecedo­
ra." 

"Em Freixedelo mascaram-se mas 
não há colóquios, comédias ou loas, 
bem como cm Ousilhão, onde dão de 
comer a quem se apresentar mascara­
do." 

ABADE DE BAÇAL 

condições sociais vestem-se de Morte e 
de Diabo e de chicote na mão agarram 
o desprevenido transeunte e fazem-no 
ajoelhar no chão frio, enquanto nume­
roso grupo aos gritos de ó morte/ ó 
diabo/ foge diante deles pelos campos 
e pelas ruas, chegando, às vezes, quan­
do percebem a fraqueza dos persegui­
dores, a prendê-los, o que é uma de­
sonra para a força sobre-humana do as­
tuto Diabo e da implacável Morte. 

P FIRMINO MARTINS 
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O ''DIABO'' E A ''MORTE'' 
DE BRAGANÇA E DE VINHAIS 

A mais recuada referência científica 
aos curiosíssimos mascarados que, em 
quarta-feira de Cinzas, ainda hoje per· 
correm as ruas de Bragança e de Vi· 
nhais, uns representando o Diabo, OU· 

tros a Morte, é, ao que parece e só com 
respeito àquela ci4ade, a feita por 
Adolfo Coelho, ~m 1877, na revista A 
Renascença, doze anos mais tarde re· 
produzida e ampliada, pelo menos in· 
signe investigador, em A Tradição, a 
primeira publicação etnográfica edita· 
da em Portugal. 

A eles se referiu também Teófilo 
Braga, que não perdeu o ensejo de re· 
pisar as suas considerações sectárias e, 
mais tarde, o abade de Baçal, mas a 
verdade é que todos estes autores se 
ocuparam quase exclusivamente da 
"Morte", esquecendo, ou ignorando, 
aquele outro mascarado, o " Diabo", e 
dando até origem a que fossem julga­
dos um só, quando, de comum, só têm 
o. dia em que se exibem e, quanto a 
mim, o significado. 

Ignoro se ainda existe o vestuário 
que era cedido ou alugado, pela Ordem 
Terceira, mas posso esclarecer que, ac· 
tuahnente, o mascarado enverga um fa. 
to de macaco, ou mesmo uma velha 
farda de cotim, tintos de preto e com 
os principais ossos do esqueleto pinta· 
dos de branco, empunha, como outro· 
ra, uma gadanha, ou foice roçadoira, 
cnm a qual ameaça toda a gente e que 
obriga a beijarem , ajoelhadas, as mu· 
lheres que apanha a jeito. 

Quanto ao "Diabo'', veste casaco e 
calças, de ílanela ou qualquer outro 
pano vermelho, bastante justos, peque· 
no gorro da mesma cor, na cabeça, e 
brande um pau, ou um látego, intimi· 
dando as pessoas que encontra e a ga· 
rotada que o segue, gritando, mas fu. 
gindo às suas investidas. 

Referir-me-ei, na devida altura, às 
máscaras usadas por estas personagens, 
que em Bragança, por imposição das 
autoridades, só percorrem os bairros 
excêntricos da cidade, como se não 
fosse de aconselhar a manutenção de 
tão estranho quanto curioso e inofensi· 
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vo costume popular, de resto, como 
veremos, de origem puramente religio­
sa. 

Foi exclusivam;;nte sobre aquela fi. 
gura da "Morte" que incidiu o brilhan­
te artigo de Adolfo Coelho, a que já 
me referi, mas, não obstante o respeito 
que nutro pela memória de tão insigne 
estudioso, não posso perfilhar as suas 
aliás doutras conclusões. 

Em primeiro lugar, colhendo por in· 
formações vagas de um amigo, "farma­
cêutico em Bragança", ele deve ter 
confundido este mascarado com aque­
les outros, ·estrangeiros, que já citei, 
decerto do conhecimento directo dos 
mitólogos alemães em que se apoiou; 
em segundo lugar, por falta de estudos 
situados ao nível da moderna etnogra-. 
fia, à data em que foi, entre nós, um 
dos precursores desta ciência, desco­
nhecendo os " Caretos", os "Chocalhei­
ros" e outros mascarados dos planaltos 
de Trás-os-Montes, todos representan­
do o "Diabo"; nunca tendo observado 
as suas atitudes, os seus direitos, as 
suas liberdades e imunidades; julgan· 
do-os perseguidos, vaiados, maltrata· 
dos - eles que a todos perseguem e 
amedrontam com as suas correrias de· 
sordenadas, os seus saltos acrobáticos, 
os golpes tremendos dos seus trancos, 
ou as pancadas secas das bexigas que 
por vezes usam como arma - identifi· 
cou-os como simbolizando o Inverno. 

Ora são estas extravagantes persona· 
gens, cuja aparição, quase rigorosamen· 
te coincidente com o solstício do l n· 
vemo, a todos aterroriza e que, mesmo 
fora dos povoados, em pleno campo, 
não cessam, como já disse, de bater, de 
saltar, de correr, de tudo estrondear 
com o som dos chocalhos que trazem 
pendentes dum cinto, como se enfren­
tassem um inimigo invisível e imaginá· 
rio, que não saberiam identificar, mas 
que procuram pôr fora, abater e ven­
cer, as que podem explicar-se "Com 
toda a clareza pela cerimónia de expul· 
sar o Inverno", e não a "Morte" de 
Bragança. 

Simplesmente elas próprias, longe 

Vinhais - A figura do Diabo 

de :epresentarem o Inverno, perpe· 
tuam o rito milenário da sua expulsão 
por um ente estranho, poderoso e dia­
bólico, que outra coisa não são, nem o 
"homem selvagem" que desce o Reno 
num barco, até Basileia, nem os "man· 
chados de fumo" de Lotschental, que 
trazem pavorosas máscaras de madeira 
e, como aqueles, grandes chocalhos em 
volta da cintura, e causam terror aos 
rapazes e às raparigas das aldeias em 
que se exibem. 

Quanto aos mascarados de Bragança 
e de Vinhais, a "Morte" e o "Diabo", 
sempre foi minha convicção que bem 
diferentes eram o seu significado e a 
sua origem, estando agora certo de não 
me ter enganado. 

Vi neles, desde ,., primeiro momen­
to,' duas figuras simbólicas, de expres· 
são religiosa, arrancadas aos cortejos e 
às representações litúrgicas medievais, 
e alusivas precisament•! às solenidades 
próprias do dia em que ainda agora, 
passados séculos, se apresentam em 
público. Que assim é, de facto, prova-o 
exuberantemente um docwnento pu­
blicado pelo abade de Baçal, no volu· 
me VII das suas magníficas Memórias. 

Trata-se de um requerimento que a 
Mesa da Ordem Terceira dirigiu ao go­
vernador do bispado, em 1 de Março 
de 1870, e do qual transcrevo as se­
guintes passagens: 



"Entre as figuras, que compõe a 
procissão das Cinzas, nesta cidade, tem 
lugar a figura Morte, destinada a sim­
bolizar o salutar aviso pulvis est, et in 
pulverem reverteris. 

Com ela se pretende lembrar que a 
quadra da Quaresma, começada em 
quarta-feira de Cinzas, deve ser consa­
grada a cuidar da vida futura, que para 
todos é certa, e que pode abrir-se ines­
peradamente, porque o sopro da vida é 
menos fmne que a luz da lâmpada agi­
tada pelo vento. 

Por um abuso e por uma condescen­
dência, talvez censuráveis, fez-se da fi. 
gura de Morte uma figura carnavalesca, 
que, longe de chamar as almas para 
ideias de piedade, provoca cenas de 
descomposta folia e não pouca~ vezes 
de desordem. 

Pode dizer-se que a figura de Morte 
tem feito de quarta-feira de Cinzas, do 
primeiro dia em que mais particular­
mente se celebram os mistérios da Igre­
ja e se comemora a paixão do Reden­
tor, o quarto dia do Carnaval." 

"O artigo trigésimo sexto dos referi­
dos estatutos no parágrafo quarto diz: 
Expressamente proibida a divagação 
pelas ruas da figurn que as procissões 
de cinza costuma representar a morte 
devendo sair e recolher com a procis· 
são." 

Já naquele tempo, como se vê, se 
dividiam as opiniões sobre a exibição 
da "Morte" pelas ruas de Bragança, 
pois as autoridades administrativas, pa­
ra as quais os mesários já haviam recor· 
rido, não viam nela qualquer inconve­
niente aceitável. 

É singular que este documento, do 
mesmo modo que os restantes publica­
dos, sobre o assunto, na mesma obra, 
não contenha a menor referência ao 
"Diabo", não já como figurando na 
procissão das Cinzas, mas como masca­
rado irreverente e carnavalesco, im­
próprio para se exibir em plena Qua­
resma. 

Em Vinhais, como já ficou dito, vá­
rias pessoas se vestem de morte, ou de 

O BOBO DO ESPÍRITO SANTO 

O bodo do Espírito Santo, em San­
tiago do Cacém, vem mencionado em 
antigos documentos que datam de 
1404 e foi celebrado até ao século 
XIX. Era uma festa oferecida aos po­
bres e prisioneiros e cujos pratos de 
que o banquete era composto eram le­
vados em procissão em volta da cidade. 

A natureza e característica desta fes· 

ta fica bem expressa no seguinte escri­
to de 1862: ''No lugar onde os bois 
eram abatidos para se obter carne para 
a festa, os enfermos ou feridos, todos 
juntos e munidos de potes, pratos e 
tachos, os quais enchiam com o sangue 
do gado, logo que o obtinham, esfrega· 
vam com ele, não só as partes do corpo 
afectadas como ainda aquelas que nada 

diabo, e assim percorrem as ruas da vi­
la em quarta-feira de Cinzas, tudo le· 
vando a crer que estes mascarados e os 
de Bragança tenham origem comum. 

Se nem num lado nem no outro o 
"Diabo" se encontrava "entre as figu. 
ras" que se incorporavam na procissão 
das Cinzas, no intuito aceitável de re· 
i::ordar aos mais pecadores as penas do 
Inferno, como se explica, então, a sua 
exibição simultânea com a "Morte"? 

A meu ver, a sua origem só poderá 
atribuir-se à revivescência de uma das 
figuras clássicas das representações reli­
giosas da Idade Média e da Renascença 
e que, em reforço desta tese, vamos 
reencontrar no teatro popular trans­
montano, nos colóquios e nas comé· 
dias que ainda hoje ali têm lugar. 

Dos "estrelóquios" muito louvavel· 
mente publicados pelo padre Firmino 
Martins, como mais usados na região 
de Vinhais, 

SEBASTIÃO PESSANHA 
( in "Mascarados e Máscaras") 

tinham, preventivamente, para que não 
fossem contaminadas pela doença ... " 

E assim, era vulgar verem-se ho­
mens, mulheres e crianças com os ros­
tos cobertos por uma avermelhada 
máscara ... " 

Estas orgias tomaram-se, felizmente 
obsoletas, mas nas romarias persistem 
marcados actos de cariz pagão. Luís 
Chaves afirma-o quando diz: Não exis­
te uma só festividade cristã onde o pa­
ganismo não aflore. 

RODNEY GALLOP 
(in "Portugal- A Book of Folk Ways") 
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FESTAS DO NATAL 
ANO NOVO E-REIS 

Sempre em terras transmontanas. 
num triângulo compreendido entre os 
concelhos de Freixo de Espada à Cin­
ta, Bragança e Miranda do Douro, no 
ciclo das festas do Natal, intervêm dois 
tipos de mascarados: os "caretos", 
"chocalheiros", "zangarrões" e "mas­
carões"; e o casal do "Velho" e da 
"Velha". São estas, entre nós, as perso­
nagens mascaradas mais características. 
Embora hoje actuem incongruamente 
apenas como mendicantes ao serviço 
da Igreja, percorrendo as diferentes lo­
calidades a recolher esmolas para o Me­
nino, Nossa Senhora, Almas, etc., os 
"caretos", "chocalheiros", ou "zangar­
rões" transmontanos, denunciam uma 
personalidade que os situa decisiva­
mente no domínio do fantástico. Assu­
mindo inteiramente uma natureza dia­
bólica, a sua aparição inquietante im­
põe pelo terror a presença de um ser 
que, momentaneamente, se coloca fora 
da lei e das convenções sociais, que es­
capa às normas quotidianas e autoriza 
tudo o que é interdito. Resguardados 
por um sentimento de imunidade, per­
mitem-se sobretudo liberdades licen­
ciosas com as mulheres, arrogam-se o 
direito de entrar nas casas e levar daí o 
que lhes apetece, etc. 

Do complexo _geral de mascarados 
portugueses, estes "chocalheiros" apre­
sentam-se, aos olhos das gentes das ra­
ras aldeias em que sobrevivem, como 
uma verdadeira entidade mágica, som­
bria e inquietante, temida mas necessá­
ria. A própria máscara encerra um con­
teúdo simbólico que não se apaga após 
a actuação do mascarado: pertença da 
colectividade, ela é objecto de cuida­
dos especiais. Certas tentativas de aqui­
sição, para o Museu, de alguns desses 
exemplares puseram nitidamente a des­
coberto os sentimentos que a seu res­
peito os habitantes locais experimen­
tam. Lembramos, a propósito, um pe­
queno incidente ocorrido em Vale de 
Porco (Mogadouro), provocado pelo 
mordomo depositário da máscara, que, 
inadvertidamente, entrou com ela no 
adro da Igreja, desencadeando nas pes­
soas que presenciaram o facto uma ver­
dadeira manifestação de alarme. No 
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consenso geral, a Igreja e o adro são os 
únicos redutos interditos ao mascarado 
e à própria máscara. 

Pode pensar-se que a aceitação desta 
personagem se justifica por conter tal­
vez um sentido vago de protecção da 
aldeia, sendo através dela que se efecti­
vam e normalizam certas forças estra­
nhas e difusas que nesse período se 
crêem desencadeadas e que nela se ca­
talisam, operando-se por seu intermé­
dio o retorno à normalidade. Actual­
mente, e sobretudo nas gerações mais 
novas, o carácter lúdico e até burlesco 
desta· personagetn é extremamente sen­
sível. 

No relato do Prof. Santos Júnior, na 
pequena povoação da Quinta de 
S. Pedro (Mogadouro), na quadra do 
Natal, quando se ouvia o rufar da cai­
xa, rapazes e raparigas fugiam espavori­
dos e tomados de pânico, gritando: 
"Vem aí o careto, vem aí o Diabo!", 
procurando refugiar-se rapidamente 
nas casas que ofereciam maior seguran­
ça. O careto, cuja figura através da 
máscara, traje e implementos sugeria a 
figura do Diabo, permitia-se todas as 
liberdades licenciosas com as raparigas. 
Mas a sua acção principal consistia em 
pedir esmola para o Merúno, acompa­
nhado dos mordomos, que, atrás dele, 
iam recolhendo essas esmolas. Batendo 
com a moca nas portas, dizia: "Esmola 
para o Menino Jesus" e, noutro tom, 
"Mas também quero para o Diabo". As 
ofertas que recebia guardava-as num 
surrão de pastor que trazia às costas: 

Na freguesia de Meirinhos, do mes­
mo concelho, outrora também saía o 
"careto", mas vindo de fora, de Val-

verde, o qual, além de ir a S.Pedro, ia 
também ao Soutinho, Poça e Santo 
André, pequenas povoações situadas 
no termo da freguesia de Valverde. Do 
dia 20 de Dezembro ao dia de Reis, o 
"careto" de Valverde podia fazer o pe­
ditório naquelas povoações. 

O careto vestia um fato-macaco - a 
farda - feito de lona ou serapilheira, 
pintalgado de amarelo - numa figura­
ção de salamandra; as calças remata­
vam em baixo por uma franja; o casaco 
tinha as mangas igualmente franjadas, 
dragonas nas ombreiras, e rematava 
por um capuz. Na mão levava uma mo­
ca, que por vezes atirava às pernas do 
rapazio. Durante o dia, mais do que 
uma pessoa envergava o fato e a másca­
ra. 

Em Valverde, o "careto" saía sem­
pre seguido pela "Velha" - homem 
vestido de mulher e com máscara de 
pele de "canhona", com a lã voltada 
para dentro, levando enfiada no braço 
uma cesta. 

Em Vilarinho de Galegos (Mogadou­
ro), o mascarado, que igualmente fazia 
o peditório para o Menino, levava o 
nome de "Mascarão". Mas aqui não se 
limitava a pedir; entrava nas casas ele­
vava mesmo aquilo que encontrava, ge­
ralrnente chouriços, salpicões, fruta. 
etc. Por vezes, ele era secundado por 
uma segunda personagem - a "Masca­
rinha", vestida de rapariga. 

Em 1934, ainda segundo o mesmo 
autor, havia chocalheiro em Tó, Bem­
posta, Urros, Sanhoande, Castelo Bran­
co, Quinta das Quebradas (~logadou­
ro) e em Fornos e Lagoaça (Freixo de 
Espada à Cinta). 

Em Vale de Porco (Mogadouro), es­
te mascarado leva o nome de "Velho" 
ou "Chocalheiro" e tem atribuições e 

Vinhais - A mesa-de-cabeceira na 
Festa de Santo Estêvão 



prerrogativas semelhantes ao de Vai­
verde. 

Jlavia ali a superstição de que a pes-
soa que morresse no dia em que esta 
personagem deambulava pelas ruas ia 
para o Inferno; e o mesmo aconteceria 
ao que morresse investido naquela fi-
gura. 

Em Bemposta, onde o costume 
mantém plena vigência, esta persona­
gem sai nos dias do "Chocalheiro", a 
26 de Dezembro e 1 de Janeiro, da 
meia-noite para a 1 hora. ~ acompa­
nhado pelos mordomos, e faz questão 
de percorrer toda a freguesia sem ser 
reconhecido, em peditório para Nossa 
Senhora e Menino Jesus. 

Máscara e indumentária são perten­
ça da colectividade, e durante o ano 
estão guardadas numa caixa na casa de 
arrecadações de objectos da Igreja, ao 
lado desta. 

O "Cargo" é leiloado todos os anos 
e cabe àquele que cobrir o último lan­
ço. O leilão tem geralmente lugar em 
casa do mordomo e os pretendentes 

. mantêm-se em segredo, escondidos uns 
dos outros. Chegam a dar dois mil es­
cudos para obterem o direito de ser o 
"chocalheiro"; e fazem-no quase em 
cumprimento de promessa. 

O "Chocalheiro", terminada a volta 
à aldeia, pode, se assim o desejar, alu­
gar a outra pessoa a máscara e o fato, 
para que esta, por seu turno, dê idênti­
ca volta ao povo. 

De. todas as personagens mascaradas 
deste tipo, é talvez o "Chocalheiro" da 
Bemposta aquela em que os atributos 
do Demónio são mais ostensivos: o fa­
to azul de tipo "macaco" leva uma sé­
rie de listas brancas e vermelhas pinta­
das com tinta, e, atrás, nas costas, o 
emblema da morte - caveira com os­
sos cruzados - , uma serpente, feita de 
pano e cheia de serrim ou areia, de 
olhos figurados por botões, cruza-lhe o 
peito; na mão segura uma tenaz e uma 
bexiga cheia de ar; a máscara procura 
condensar elementos tidos na tradição 
do povo como demoníacos - a sala­
mandra passeando numa das faces, en­
quanto uma serpente se desdobra so­
bre a outra, metendo a ponta do rabo 
na boca e apoiando a cabeça sobre o 
alto da testa; os cornos proeminentes 
com maçãs ou laranjas cravadas na 
ponta, etc. 

Em Fornos, o "Zangarrão" saía nos 
dias 24 de Dezembro e de 1 a 6 de 
Janeiro, a tirar esmolas para o Menino. 

O mordomo seguia atrás e é quem re­
cebia as esmolas. O "Zangarrão" levava 
um pau com forca onde enfiava os 
chouriços e murcelas que recebia. O 
mordomo da festa é que convidava o 
'' Zangarrão" havendo na povoação 
apenas duas ou três pessoas que se 

Mirandela, Torre de Dona Chama -
Máscar~ de couro pintado. 

prestavam a desempenhar esse papel. 
Terminada a festa, o "Zangarrão", 

acompanhado da "Velhinha'', andava 
pela povoação a pedir vinho. 

BENJAMIM PEREIRA (in "Máscaras 
Portuguesas") 
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A ''FESTA DOS RAPAZES'' 
A Festa dos Rapazes tem geralmen­

te lugar desde o dia 25 de Dezembro 
ao Dia de Reis, a 6 de Janeiro, e 
mostra aspectos específicos, designada­
mente: !)associação, integração (e por 
vezes admissão ao "status" de adulto) 
de rapazes, num grupo de idade; 
segregação temporária; defesa da coe­
são e solidariedade do grupo; refeições 
cerimoniais em que apenas tomam 
parte os rapazes, e que constam, na 
maioria dos casos, de vitela; 2)provas 
de resistência física; 3)visitas aos 
moradores da aldeia; peditórios, sobre­
tudo de carne de porco; 4)sanções 
sociais, efectivadas através de "comé­
dias" e "loas", exprimindo censura a 
formas indesejáwis de conduta, com 
uma tonalidade acen':udarnente humo­
rística e sarcástica; S)personagens 
mascaradas. 

Jorge Dias nota, nesta ·festividade, 
um sincretismo em que se sobrepuse­
ram dois ritos: "um, de iniciação à 
sociedade dos homens, e, portanto, um 
rito de puberdade; e um rito propicia­
tório, que encerra elementos do culto 
dos mortos e do culto da vegetação". 

Segundo o erudito abade de Baçal, 
que pela primeira vez entre nós 
abordou o estudo desta celebração, à 
data em que escreveu (1910), essa 
festa tinha lugar em várias aldeias do 
concelho de Bragança - Baçal, Sa­
coias, Vale de Lamas, Aveleda, Varge e 
outras - e nela tomavam parte os 
rapazes solteiros com mais de 16 anos 
de idade. A festa era dirigida por um 
"juiz", eleito por votos no fim do 
último jantar daquelas festividades, 
indo já nesse dia assistir às "comé­
dias", sem máscara, de coroa de latão 
na cabeça e empunhando uma cana 
com 1Jina maçã espetada na ponta. Os 
rapazes contratavam um gaiteiro para 
os acompanhar nas estúrdias, compra­
vam uma vitela por quotização de 
todos, cozinhavam-na e comiam-na, 
geralmente numa casa que estivesse 
desabitada; eles percorriam a povoação 
mascarados e vçstidos com fatos de 
colcha felpuda de várias cores, em 
grande algazarra e gritaria, entrando 
nac; casas, "aterrando os pequenos, aos 
quais faziam mil diabruras, obrigando­
-os a ajoelhar, a pedir-lhes perdão e 
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bênção, a persignar-se, espancando-os 
com bexigas de porco cheias de ar, que 
fazem grande ruído e nada magoam, 
pediam com teimas chouriços às 
mulheres, que muitas vezes lhos 
davam, vinh<) aos homens e o "juiz" 
maçãs às raparigas. Apenas retiravam 
as máscaras quando assistiam à missa e 
às comédias. Nessas ocasiões, observa­
vam uma certa compostura, o gaiteiro 
à frente , seguido do "juiz", com as 
suas insígnias, e dos restantes compa­
nheiros". 

"As máscaras de latão, extravagante­
mente pintalgadas algumas, outras de 
casca de árvore e poucas de papelão, 
simulavam figuras grotescas e de bois e 
bodes muitas vezes." 

Além do fato arlequinesco, traziam, 
como ainda hoje, pendentes a tiracolo 
chocalhos e campainhas. As "comé­
dias" constavam "da apreciação, iróni­
ca, sarcástica e mordente muitas v~zes, 

dos acontecimentos ridículos ou como 
tais apreciados, feita em verso por 
bardo local e recitada de um tablado 
por um dos festeiros, cercado dos 
colegas, que aplaudem cada quadra 
soltando estrídulos hi! gus! gus! por 
cima da chocallrnda ensardecedora" e 
perante a assistência. 

As mulheres eram excluídas, e 
mesmo as refeições eram preparadas 
pelos rapazes. 

Em outras povoações a festa consis­
tia já apenas numa refeição comunitá­
ria, tendo Santo Estêvão como patro­
no. E o carácter fundamental desta 
associação dos rapazes num grupo 
fechado diluiu-se, dando lugar a novas 
formas, que serão, por isso, tratadas 
noutro lugar. 

Jorge Dias, na monumental mono­
grafia sobre Rio de Onor, descreve 
também esta festa, que ali se realiza no 
Dia de Reis com a participação de 
todos os rapazes solteiros que tenhan1 
atingido os 16 anos. Estes quotizam-se 

Mogadouro - Chocalheiro 
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entre si e, conforme o dinheiro, 
compram um clúbo ou uma vitela. O 
animal é preparado pelas moças na 
véspera de Reis. No dia da festa, de 
rnanhã cedo, "botam a ronda'', nas 
duas aldeias, com gaiteiro, tambor e 
cânticos. Enquanto andam de ?Orta 
ern porta, como a madrugada é 
frigidíssima, bebem aguardente para se 
esquecerem e soltam "hi, gus, gus" 
selvagens. 

Terminada a ronda dirigem-se para 
uma casa previamente cedida, onde 
cozinham o almoço e comem. Em 
seguida, dois deles fazem o papel de 
"caretos". Vestem-se de maneira bizar­
ra e põem umas máscaras de follieta, 
pintadas, com bigodes e sobrancellias 
de pêlos, que têm há mui~o para tal 
festa. Actualmente utilizam fardas da 
guarda-fiscal, mas outror:: tinham 
roupa próp ia, como ainda hoje ·se 
conhece em Varge e noutras localida­
des do distrito. Outros dois rapazes 
vestem-se de raparigas e põem uns 
pan.•s transparentes na cara para não 
serem reconhecidos. São chamados as 
"madamas". Um outro veste-se de 
mullier a fiar e toma ares de figura 
burlesca, é a chamada "filandorra". 
Quando estão prontos, sai o grupo 
todo para a rua, com os caretos à 
frente, a amedrontar as crianças e as 
mur1eres, cada um com um r.speto da 
lareira na mão e chocalhos à cinta para 
lazer barullio. Percorrem as casas 
todas, uma por uma, e todos os 
vizinhos são obrigados a dar-llies um 
pouco de chouriço (longanhiça) ou 
"farinha.to". Metem-se pela casa den­
tro e não largam sem receber o seu 
tributo. Quem não quiser dar carne de 
porco tem de ll1es dar dinheiro, pois de 
contrário eles levam-ll1e o que encon­
tram à mão, mesmo móveis. Tudo o 
que recebem ou tiran1 é metido num 
"surrom" de pastor que um deles leva 
às costas. Quando termina a batida. 
regressam a casa, preparam o jantar e 
comem todos juntos. Com a colheita 
obtida pagam as despesas que tinham 
feito, e ainda ficam com muitas sobras 
para comer nesse dia. Na ocasião do 
jantar tiram as máscaras e as roupas e 
comem e bebem à farta. 

Depois da refeição chegam as moças 
e começa o baile, com gaitei ·o e 
tambor, ao ar livre. À noite há ceia e 
depois continua o baile. Quando este 
termina, vão pelas ruas a cantar os 
Reis." 

Relativamente às três localidades de 
Mós (do concelho de Bragança). 
Ferreira e Vilarinho de Agrochão (do 
concelho de Macedo de Cavaleiros), 
utilizaremos os dados extraídos do 
livro de D. Sebastião Pessanha. 

Em Mós, a festa tem lugar no dia de 
Reis, começando na véspera à noite 
pela "festa da sardinha". A pessoa 
incumbida dessa festa é o "mordomo 
das almas", e para ela convida todos os 
chefes de famt1ia para uma ceia 
comum de pão e sardinhas; ao mesmo 
tempo decorre a ceia dos rapazes, no 
meio do povoado, à roda de uma 
fogueira, onde se coze um caldeirão de 
castanhas mamotas, distribuídas pelos 
rapazes por um mascarado, que com 
uma mão distribui as castanhas e com 
a outra os chicotnia ao de leve. Os 
mascarados trazem na boca "gatos" , 
para modificarem a voz ü não serem 
reconhecidos. Para os fatos, feitos de 
lã, geralmente aproveitam colchas de 
cama um pouco usadas, gua::necidas de 
franjas de diversas cores. O casaco tem 
um capuz do qual pende uma trança 
com uma borla na extremidade. Usam 
bandoleiras com chocall1os cruzadas 
no peito e máscaras de lata. Na mão 
trazem um chicote. É com esta 
indumentária que eles percorrem a 
aldeia, saltando e fazendo alarido, 
sendo o terror das crianças. 

Em Vilarinho, a Festa dos Rapazes 
(também chamada festa dos "papós") 
decorre desde o dia 26 de Dezembro 
até ao dia de Ano Novo e constitui o 
divertinlento máxin10 da mocidade. 
Envergando os fatos apropriados, em 
geral alugados em Torre de Dona Cha­
ma e conhecidos por "fatos carruços'', 
feitos de vell1as colchas de fabrico 
caseiro, ou de chita de ramagens, 
guarnecidos em qualquer dos casos 
com franjas de lã ou douradas, e tendo 
pregados, no casaco, alguns guizos de 
latão, os ~omparsas, ocultando a cara 
com uma careta de sola, de lata ou de 
papelão pintado de preto, tornam-se 
irrecon.hecíveis, saltam, guincham e 
exigem, nas casas onde entram, dinhei­
ro, ovos, enchidos e outros géneros. 
não se retirando sem qualquer donati­
vo. E tudo acaba, como em tantos 
outros lados, por "arto banquete, 
depois de várias costumeiras adequa­
das". 

Em Ferreira, a festa tem lugar no 
dia se Santo Estêvão. Nos dois dias que 
a antecedem, seis ou sete rapazes, 

vestidos com os fatos e máscaras 
apropriados, dão volta à aldeia, pedin­
do dinheiro e géneros, com os quais 
mandam cantar missa a Santo Estêvão 
e fazem um grande jantar em que 
participa toda a mocidade e pessoas 
amigas. 

BENJAMIM PEREIRA (tipo "Másca­
ras Portugues1~s") 

A " FESTA DOS RAPAZES" 
EM RIO DE ONOR 

"A festa dos rapazes realiza-se todos 
os anos no dia de Reis. Participam to­
dos os moços desde que atinjam os 16 
anos e enquanto forem solteiros. É in­
discutivelmente um rito de puberda­
de." 

"Em seguida, dois deles fazem o pa­
pel de caretos. Vestem-se de maneira 
bizarra, e põem umas máscaras de fo­
lheta, pintadas, com bigodes e sobran­
celhas de pêlos, que têm há muito para 
tal festa. Actualmente utilizam fardas 
de guarda-fiscal, mas outrora tinham 
roupa própria, como ainda hoje se co­
nhece em Varge e noutras aldeias do 
distrito. Outros dois rapazes vestem-se 
de rapariga e põem uns panos transpa­
rentes na cara para nã'o serem reconhe­
cidos. São as rnadamas. Um outro ves­
te-se de mulher a fiar, e toma ares de 
figura burlesca, é a chamada fi.landor­
ra." 

"São bem nítidos os traços caracte­
rísticos de antigas sociedades secretas 
masculinas, onde os moços tinham de 
prestar certas provas de iniciação e de­
pois praticavam mascaradas e danças 
com o fim de amedrontar as mulheres. 
A etl}ologia fornece muitos exemplos 
deste género de sociedades masculinas, 
com ritos de iniciação que se asseme­
lliam bastante à festa dos rapazes." 

"O facto de um deles, a filandorra, 
representar um elemento burlesco, pa­
rece ser uma inovação rionoresa. Só 
uma análise mais ponnonorizada da 
bibliografia, e, possivelmente, futuros 
trabalhos de campo, pelas regiões pró­
xinlas, poderão fornecer a explicação 
do caso. 

JORGE DIAS 
(in "Rio de Onor"} 
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O ESTUDO 
DAS 
MÁSCARAS 
PORTUGUESAS 

Não é possível falar das máscaras 
portuguesas sem invocar a figura de 
D. Sebastião Pessanha. Foi ele o pri­
meiro etnógrafo que levou a cabo uma 
recollia sistemática desse elemento cul­
tural de tão grande interesse e impor­
tância e que dele fez o estudo metódi­
co. Depois disso, qualquer traballio 
sobre o tema não poderá deixar de ser 
feito a partir de tal estudo e dos mate­
riais então recolhldos. 

A extraordinária acção de D. Sebas­
tião Pcssanha neste sentido não se limi­
tou, aliás, ao caso das máscaras. Cons­
ciente da mudança que iria acarretar, 
inevitavelmente, a perda de tantas e 
tão expressivas formas da nossa cultura 
original e sentindo que o problema não 
podia ser resolvido a nível individual, 
lança, através de vários artigos que 
publica, um apelo para a criação de 
museus regionais e monográficos, de­
signadamente do vinho, do traje, etc. 
Ao mesmo tempo - e numa altura em 
que os museus portugueses de etnogra­
fia não haviam ainda superado a fase 
das colecções erráticas -, com o senti­
do exacto do que seja a abordagem 
científica dos aspectos materiais da 
cultura e da função que compete aos 
museus nesse domínio, realiza, pelos 
seus próprios meios, numerosas outras 
recollias sistemáticas, que llie servem 
igualmente de base a estudos monográ­
ficos. A sua morte prematura, porém, 
acarretou a dispersão de grande parte 
das suas colecções por alguns museus 
nacionais e estrangeiros, e particulares 
amadores. 

O conjunto de máscaras portuguesas 
do Museu de Etnologia do Ultra.mar -
de que este traballio constitui o catálo­
go - compõe-se nestê momento de 66 
exemplares; desse total 43 pertence­
ram à colecção de D. Sebastião Pessa­
nha. 
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~ graças à sua dedicação que nos é 
agora dado dispor de um núcleo com­
pleto e extremamente representativo 
de um dos aspectos menos conhecidos 
do nosso património tradicional. E não 

Bemposta - Máscara de Madei ra pin· 
tada usada pelo " choca lhei ro" 

queremos deixar de consignar aqui o 
testemunho da nossa gratidão, da nos­
sa admiração e da nossa saudade. 

BENJAMIM PEREIRA (i11 "Másca­
ras Portuguesas") 
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Presidente do PS: Angola, eleiçoes e partido 

PAGARAO OS MERCENARIOS 
PELA FNLA? 

António Macedo, que fo i mandatário, no Porto, dascandida­
turas dos generais Humber~o Delgado, Nórton de Matos e 
Ramalho Eanes, é o "chamado presidente" do Partido Socialist <i 
- como ele diz. Figura de primei ro plano no PS nortenho, 
esteve em Angola, pela segunda vez, há quinze dias. 
"Vida Mundial" falou com Antón io Macedo na véspera das 
eleições. E falou-se da candidatura de Eane~. de Pinheiro de · 
Azevedo, de Angola. E também do Governo a que se· tem 
chamado dsf initivo. 

V.M. Em Lisboa o mandatário de 
Eanes é Raul Rego, no Porto é o se­
ilhor. Quer isso dizer que a maioria dos 
mandatários pertencem ao PS? 

A.M. - j'\dnúto que sim! Por con­
senso en;re os partidos que apoiam. o 
general Ramalho Eanes foi feito um 
sorteio, tendo cm conta o partido que 

era maioritário em cada distrito. Aqui, 
no Porto, a maioria era PS, de modo 
que o PS ocupava o cargo de manda­
t~rio. Designaram-me a mim. Foi agra­
dâvel que assim tivesse suc~díclo por­
que isto é co"ltinuar uma tradição: eu 
fui mandatário no Porto dos generais 
Nórton de Matos e l lumberto Delgado. 

DELGADO FOI SUGERIDO 
POR Si:RGIO 

V.M. - Como "surgiu" o general 
Delgado candidato à PR? ) 
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A.M. - Foi António Sérgio que, 
tendo con :ac•os pessoais com Hum­
berto Delgado, apareceu um dia numa 
reunião de oposito!i:s e, quando se pôs 
o problema da candidatura a PR 
(tendo l'U adiantado os nomes de Má­
rio de Azevedo Gomes e Jaime Corte­
são), o António Sérgio surgiu com uma 
notícia: um general do regime estava 
disposto a aceitar. · 

EANES VAI CONSTRUIR 
O SOCIALlf.MO? 

V.M. - O facto é que os grandes 
partidos que apoiam Eaner. têm um 
denominado:· comum que é o de se 
considerarem democráticos. Dos três, 
somente um é socialista, dado que o 
CDS é cristão-democrata e o PPD so­
cial-democrata. Isto dá a ideia de que a 
candidatura é ~obretudo apoiada por 
dem.:cratas pluralistas, visto que o fac­
tor comum aos apoiantes é a democra­
cia pluralista. 

A.M. - Pode haver um sentido di­
verrn entre as forças que apoiam Ra­
malho Eanes. Eu só tenho que respon­
der, não como mru1datário do general 
mas como presidente do Partido Socia­
lista, e dizer-lhe a 'linha fixada pelo PS 
quanto ao apoio ao genera: Eanes. O 
Partido Socialista dá-lhe o seu apoio na 
certeza de que Ran1alho Eanes, ao 
cumprir a Constituição, tudo fará para 
que se atinja o socialismo- pelo menos 
um estado socializank. Mas a razão 
por que r.s outros partidos o apoirun 
não a sei. 1 lá entendimentos que se no~ 
escapam. 

V.M. ) Partido Socialista apoia, 
portanto, o general Eanes porque con­
sidera qur. ele vai conduzir o País para 
o socialismo em democracia? 

A.M. - Para o socialismo em demo­
cracia, com liberdade em segurança. 

V.M. - Porque é que o PS não 
apoiou Pinheiro de Azevedo como 
muitos esperavam e preferiu escolhe:: o 
candidato mais desconhecido do 
povo? 

A.M . - O PS optou primeiro por 
um candidato militar. Dentro dos mili­
tares er;; preciso descobrir um que reu-
11 isse o consenso dentro das Forças 
Armadas. O Rrunalho Eanes era uma 

~1 figura que c~xp:imia o pensamento au-

têntico do 25 de .\bril. A prova deu-a 
cm 25 de Novembro qu;mdo manteve 
toda a pureza da Revolução. 

PORQUE i; QUE O PS 
NÃO APOIOU 
.PJNHEIRO DE AZEVEDO? 

V.M. - Qual foi a razão que os 
impediu de apoiarem Pinheiro de Aze­
vedo? 

A.M. - Não foi uma razão que im­
pediu, foi uma razão que prevaleceu, 
em relação ao general Ramalho Eanes. 
Os homens têm qualificações para cer­
tas funções e têm o seu tempo. Ora, o 
tempo de Pinheiro de Azevedo foi o de 
Primeiro-Ministro do VI Governo. Esse 
tempo passou. 

V.M. - Mas passou talvez, preci­
samente porque o PS não o propôs 
para a Presidência. Senão, o tempo 
dele ainda não teria passado. 

A.M. - Claro. t de crer que sim. 
Mas porquê? Há um conjunto de qua­
lidades que podem impor determinada 
pessoa para Primeiro-Ministro e essas 
qualidades não são as indicadas para 
um presidente da República. São situa­
ções diversas. Por outro lado, como já 
disse, era preciso escolher um candi­
dato que merecesse o apoio, o con­
senso das Forças Annadas. 

V.M. - Foi esse consenso, dentro 
das Forças Armadas, que fez pender a 
balança para o lado de Eanes? 

A.M. Não foi só isso. Já referi que 
não foi só isso. Desde que se resolveu 
que o candidato seria um militar era 
preciso que, esse militar, reunisse um 
conjunto de condições, e uma delas era 
que reunisse o consenso generalizado 
dos militares; outra, o conhecimento 
que tínhamos de Eanes e das suas posi­
ções, da garru1tia que ele nos dava ao 
dizer que respeitava a Constituição in­
teiramente. Ele foi o primeiro a afir­
má-lo, cm termos muito categóricos. 
Isso deu, na verdade, confiru1ça ao PS e 
o desenvolvimento da campru1ha mos­
trou que o PS não se enganou. 

BASTA PERGUNTAR 
AOS MILITARES 

V.M. - Como foi descoberto esse 
consenso dentro das Forças Armadas? 

Como é que se descobriu que a maioria 
dos mili tares apoiava Eanes? 

A.M. - É fácil! Basta perguntar aos 
militares se, na verdade, não apoiru11 
Eanes. 

V.M. - Bem ... 
A.M. - Mas eu gostaria de acres­

centar alguma coisa ao que disse há 
pouco. É que a opção feita em relação 
ao general Eanes resultou de uma reu­
nião do ·consell10 Nacional do Part ido 
que congrega 150 representantes das 
várias federações do continente e ainda 
outras secções. Foi, praticrunente, por 
unanimidade. Hoje pode dizer-se que 
houve três abstenções. Todos aceita­
ram a indicação de Ramalho Eru1es. A 
Comissão Directiva deu o seu aplauso, 
a Com issão Nacional trunbém e o se­
cretariado geral ficou com a incumbên­
cia de escolher o candidato dentro 
daqueles princípios que forrun decidi­
dos na Comissão Nacional. Quer dizer, 
portanto, que houve auscultação das 
bases do Partido, que houve na ver­
dade largo debate e que houve aceita­
ção das bases em relação ãs razões que 
determinaram a escolha de Ramalho 
Eanes. 

V.M . - Militantes do PS que apoia­
ram Pinheiro de Azevedo disseram-nos 
que lhes parecia que Mário Soares iria 
proceder a inquérito ás secções que 
apoiaram o almirante e que eles já ti­
nham requerido um congresso extraor­
dinário do Partido. Que é que nos 
pode dizer sobre isto? 

A.M. - Isso é para mim uma novi­
dade. unca ouvi falar desse tal con- · 
gresso, nem desse inquérito a que se 
refere. O que U1c posso dizer é que, no 
Partido, existe uma comissao de con­
flitos onde podem ser participados 
esses factos. 

A INTERNACIONAL 
SOCIALISTA 
NÃO ESJÁ DIVIDIDA? 

V.M. - Será que se está a desenhar 
uma divisão na Internacional Socialista 
entre os partidos sociais-democratas do 
Norte e os socialistas do Sul que admi­
tem o PC nos governos? 

A.M. - Acho que não. Quru1to a 
mim não vai passar-se nada disso. O 
que vai acontecer é simplesmen te isto: 



António Macedo fot mandatário d e EaAes no Porto e é "apenas" 

o presidente do Partido Socialista 

há países onde o Partido Comunista 
está disposto a jogar as regras democrá­
ticas. 

V.M. - O facto é este: quem con­
vidou, em Portugal, o PCP a fa zer 
parte do Governo foi o próprio PS. 
Não é? 

A.M. - Admito que sinL O PS fez 
sempre empenho, na verdade, cm dar a 
mão ao PCP para que este pudesse 
colocar-se em posição de igualdade ai 1 

l:ido dos outros partidos. Recordo-me 
ainda de que, quando Mário Soares 
chegou a Portugal, fez questão de levar 

.... para junto dele, no balcão da Estação 
de Santa Apolónia, o Dias Lourenço. 

V.M. - Essa atitude pode ser com­
parada à posição do PS italiano neste 
momento ... 

A.M. - Não! Trata-se de wna coisa 
de outra natureza. O Partido Socialista 
iá tinha conversações com o Partido 
Comunista, antes do 25 de Abril. 
Numa dessas conversações até tomei 
!larte, quando estávamos no caminho 
de uma aproximação que se destinava 
a fonnarmos um "Programa Comum". 
~eríamos fazer exactamentc como se 

_ : cm França. Mas o PCP nunca se 
pôs a um "Programa Comum'' . 

Nunca. De modo que não era possível. 

Quando o PS começou a ver que as 
suas ilusões (digamos assim) não ti­
nham qualquer fundamento na activi­
dade do PCP, o PS sentiu-se obrigado a 
pôr uma série de reservas. O PCP fez­
-nos ostensivamente a guerra! Chegou 
a apon tar-nos como partido fascista! 
Fez-nos barricadas! 

O PR ÓXIMO GOVERNO 

V.M. - O PCP vai fazer parte do 
próximo governo? 

A.M. - Não! ~ evidente que não! 
Quando digo "é eviden te" , quero dizer 
que o PS vai cwnprir o que prometeu 
durante a campanha eleitoral. Não fará 
alianças, nem à direita nem à esquerda. 
Vai fazer um governo, só. 

V.M. - Portanto os ministros per­
tencerão todos ao Partido Socialista ... 

A.M. - SÓ haverá miJ1istros perten­
centes ao PS, admitindo que possa ha­
ver alguns marcadamente independen­
tes de esquerda. Mas isso é um campo 
que está reservado apenas ao indigi­
tado Prin1eiro-Ministro, o camarada 
Mário Soares. Neste momento, se lhe 
fizer essa pergunta, talvez nem ele 
possa responder-lhe. 

V.M. - Poderemos prever, por-

tanto, que o Partido Socialista vai 
manter no Governo o major Melo An­
tunes ... 

A.M. - Não sei porque é que pode­
remos prever isso. Acho que é uma 
conclusão apressada ... 

V.M. - Trata-se de uma indivi­
dualidade que tem sido apontada 
como independente de esquerda .. . 

A.M. - Mas o facto é que muitos -
e não só o major Melo Antunes - têm 
sido apontados como independentes 
de esquerda e o PS, lá por isso, não os 
vai colocar a todos no Governo porque 
nesse caso o Ministério era mais de 
independentes de esquerda do que de 
socialistas. 

De resto, o Melo Antunes já tem 
wna ocupação que lhe foi atribuída 
pelo CR: ele será o presidente da Co­
missão Constitucional. E acho que é 
honroso para Melo Antunes ser p resi­
dente da Comissão Constitucional. 

V.M. - Pensa que alguns elementos 
ligados ao MSD ou ao GIS farão parte 
do Governo? 

AMIGO FILIAL DE SOARES 

A.M. - ão posso responder-U1e a 
isso porque não estou dentro do pensa­
mento de Mário Soares. Liga-me a ele 
wna grande amizade, uma amizade 
filial e ele tem por mim uma amizade 
- sinto-o - paternal. Liga-nos uma 
estreita camaradagem, de há muito 
tempo. Falei com Mário Soares há 
pouco, mas não procurei influenciá-lo 
a respeito do novo governo. Ele, se 
quiser, poderá ouvir-me. Se entender 
que posso dar algum contributo útil. 

V.M. - Mário Soares vai ser o Pri­
meiro-Ministro mas o senhor é que é o 
presidente do PS ... 

A.M. - Não sou nada. Sou apenas o 
chamado presidente do Partido. Mais 
nada. Sou apenas o chamado presi­
dente. Estou a desempenhar aquelas 
tarefas em que o meu secretário-geral 
entende que eu posso ser útil ao Par­
tido. Sempre na primeira fila, claro, e 
com a melhor boa vontade. 

FOI A ANGOLA 
ÀS ESCONDIDAS 

V.M. - Foi há tempos a Angola ... 
A.M. - Isso foi pretexto para inter- 43 
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< pretações de boa vontade e também 
para calúnias. Claro que eu nem llies 
respondi. 

Em Angola, o que mais estranharam 
foi o comportamento da Imprensa por­
tuguesa. Mas voltei a Angola há pouco. 
Como da primeira vez me senti escal­
dado, desta vez tomei as minhas pre­
cauções e quase ninguém o soube. 
Estive lá cinco clias, durante o julga­
mento dos mercenários. Falei com o 
presidente a quem me ligam grandes 
laços de amizade e estou convencido 
de que nos próximos meses vão ver-se 
os frutos da minha viagem. 

V.M. - Pode concretizar um pouco 
mais? 

A.M. - Isso não pode ser ... por ora. 

OS MERCENÁRIOS 
PAGAM PELA FNLA? 

V.M. - Que pensa do julgamento 
dos mercenários? 

A.M. - O que esteve cm causa foi o 
julgamento de Holden Roberto e da 
FNLA. E dos países que facilitaram o 
mercenarismo. Isso é que esteve, sobre­
tudo, cm causa. 

V.M. - Disse que a visita tinha re­
sultado ... 

A.M. - Para haver, um estreita­
mento de relações tem de haver pri­
meiro, relações diplomaficas. Ora, eles 
têm uma sensibilidade muito apurada, 
em Angola, em relação a Imprensa por­
tuguesa onde se sentem muito ataca­
dos. Angola é hoje um país livre, in­
dependente, em que não podemos, na 
verdade, interferir nos negócios inter-
nos. 

V.M. - Falou na Imprensa e na 
sensibilidade do Governo de Neto às 
críticas de Imprensa portuguesa. Que 
solução vê para esse problema? Con­
dicionar os jornais? 

A.M. - Não! Isso não pode ser 
feito! Mas é necessário termos em 
conta que ao escrevermos podemos 
estar a ferir e a causar traumatismos 
nas relações com outros países. 

António Macedo foi mandatário já 
por diversas vezes. O que lhe acontece 
pela primeira vez é ser mandatário do 
vencedor. Como tal, o presidente do 
PS deverá estar em Lisboa a assistir à 
tomada de posse, daqui a dias . 

• FRANCISCO DE SEOUEIROS 
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A possibilidade de praticar Artes 
Orientais ao seu alcance 

ENCICLOPÉDIA-CURSO DE ARTES 

DE COMBATE ORIENTAIS 

" CURSOS DE ARTES MARC IAIS 
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REVISTA MENSAL 
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AVISO AOS LEITORES E AOS AGENTES: 

Por força da LEI , a revista KUNG-FU passa 
a denominar-se KUNG-00-TE 





AMERICA-200 ANOS 

Pensar América é somar adjectivos, mais do que aglutina r 
dados. O paroxismo de uma nação giga ntesca faz-se de gran­
d.es manchas emocionais, onde o contraditório surge como 
e lemento fundamental. Pensar América é sintetizar antípodas 
e concluir por uma realidade que os transcende. 

Em 4 de Julho se convencionou ce­
lebrar os 200 anos de independência 
americana. Quatro de Julho de 1976. 
Aqui e agora, o bicentenário observa· 
-se, pensa-se e analisa-se de determina· 
da maneira. Cinco anos atrás ou cinco 
anos adiante, a mesma efeméride teria 
conotações diferentes. A objectividade 
não existe, os factos vagueiam pelo 
circunstancialismo que lhes dá moldu· 
ra. 

A América personalista, individua· 
lista, afogada numa egocêntrica mania 
de grandeza, não tem uma essê ncia ab­
soluta. É sempre em relação com, que 
a sna alma colectiva e a sua trajectória 
lústórica se sentem e criticam. Interna· 
mente também. Externamente, por 
maioria de razões. O God bless Ameri· 
ca já foi empolgante, já foi deprimen· 
te. Há de voltar a ser as duas coisas. 

"Nação de nações", ccomo os ame· 
ricanos gostam de chamar ao seu país, 
os Estados Unidos do Plano Marshall 
não são os Estados Unidos dos primei­
ros embarques para o Vietname. Fosse 
o bicentenário celebrado com a Euro· 
pa em ruínas, e em nada seria seme· 

lhante ao bicentenário comemorado 
após o Abril português, após o avanço 
comunista italiano, após a morte do 
franquismo. E isto apesar dos luso· 
-americanos, dos ítalo-americanos e 
dos hispano-americanos que integram 
aquele povo. 

Daqui a frieza, a circtrnspecção, o 
quase pudor com que um europeu en· 
cara este aniversário, na esteira da de· 
ílagração de Hiroxima, dos bombar· 
deamentos de Hanói, dos escândalos 
poluidores sintetizados no Watergate. 
da corrupção multinacional, denuncia· 
da no caso "Lockheed". Depois, há a 
recessão, há a indefin ição de valores. 
há a crise do sistema de que os Estados 
Unidos são os mentores. 

Uma certa ideia de patriotismo, 
uma conhecida fo rma de embriaguês 
de raciocínio, ficam, hoje por hoje, 
arredadas da viabilidade. América é 
Washington para quem de fora a enca· 
ra. E Washington, por muito que isso 
custe ao rigor da análise, é um certo 
senhor Ford, um incerto senhor Kissin· 
ger. 

... Mas a realidade americana, essa. 

1ranscendc imagens de momento. É 
uma espécie de entidade metafísica. 
Talvez precisamente aqui lo que um 
apaixonado ianque, muito bêbado e 
muito orgulhoso dos "seus" 200 anos, 
descrevia a um jornalista europeu, cm 
plena Broadway, há dias: O que é a 
América? Merda, eu sei lá. A América 
é o maior passa porte do mundo. 

UMA 
REVOLUCAO -

22 de Março - Lei do Selo -
Foi o primeiro imposto criado nas co· 
lónias, que se aplicava a todas as publi­
cações e documentos legais. A oposi· 
ção a esta medida levou à fundação da 
organização secreta "Os Filhos da Li· 
berdade", e acabou por faLer com que 
se estatuísse que somente os órgãos 
legais coloniais pudessem instituir im· 
postos. 

24 de Março - Lei do Q~arto -
Dispunha que as colónias deveriam 

Í:t~SS, JuLY4, Iij6. 

RATION 
TA T 1 V E-S 01'' THE 

"Quando, no decurso da História da Humanidade, se torna necessário a um povo dissolver os laços políticos que o ligavam a outro, e 
assumir, entre os poderes da Terra, posição igual e separada, a que lhe dão direito as leis da natureza e de Deus, o respe ito devido a 
Humanidade exige que se declarem as causas que o levam a essa separação" 

~ (Primeiro parllgrafo da Declaração de Independência. A gravura reproduz parcialmente a primeira chapa impressa desse texto, 



rovidenciar acampamentos e supri­
pientos para as tropas britânicas esta­
~ionadas na América. Era parte de uma 
série de leis parlamentares que recebe­
ram oposição integral e fervorosa. 

29 de Maio - Resoluções de Virgí­
nia - Dava à Virgínia o direito de 
dirigir localmente os seus assuntos e 
lançar impostos sobre os seus cidadãos, 
preterindo todas as normas antenores 
de taxação. 

26 de Agosto - Caso dos "Filhos 
da Liberdade" - A organização "Os 
Filhos da Liberdade", criada como 
oposição à Lei do Selo, que~mou doc~­
mentos e saqueou os escntonos e resi­
dências de oficiais ingleses, em Boston. 
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11 de Fevereiro - Circular de Mas­
sachusetts - A Casa dos Representan­
tes de Massachusetts, liderada por Sa­
muel Adams, denunciou as disposições 
inglesas que obrigavam ao pagamento 
de direitos na importação, o que coli­
dia com as regras estabelecidas de não 
taxação sem representação. 

10 de Junho - Apresamento do 
"Liberdade" - Os ingleses tentaram 
apressar o navio "Liberdade" por não 
pagamento de taxas, em Boston. Os 
habitantes forçaram os ingleses a desis­
tir das medidas propostas. 

1 de Outubro - Tropas inglesas 
chegam a Boston - Dois regimentos de 
infantaria ingleses aportam a Boston 
para conter os levantamentos causados 
pela questão dos impostos. Apesar da 
reacção dos "Filhos da Liberdade", 
não se registaram incidentes. 
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S de Março - Massacre de Boston -
Cinco pessoas morreram num violento 
confronto entre os cidadãos revoltados 
de Boston e as tropas inglesas. O inci­
d_ente serviu às razões dos bostonianos, 
para a retirada dos ingleses. 

1772 

2 de Novembro - Comités de Cor­
respondência - Samuel Adams organi­
zou comités de correspondência, a par­
tir de Boston, para com outras coló­
nias, coligindo razões contra a presen­
ça inglesa. O exemplo foi seguido am­
plamente e depressa pelas outras re-

giões, montando-se uma rede efectiva e 
actuante. 
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16 de Dezembro - Despejo do Chá 
em Boston - De protesto à Lei do 
Chá, que perm itia aos ingleses desen­
volverem o seu monopólio, um grupo 
de bostonianos, disfarçados de índios, 
assaltaram navios e lançaram ao mar 
300 molhos de chá. No ano se­
guinte, os ingleses aplicariam as suas 
Leis Coercivas, a resposta do Parlamen­
to britânico. 
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30 de Janeiro - Os Ingleses re­
preendem Franklin - O representante 
de Massachusetts em Londres, Benja­
mim Franklin, foi "repreendido" aspe­
ramente pelos ingleses, por enviar car­
tas que provocavam reacções desfavo­
ráveis em alguns oficiais britânicos na 
América. 

20 de Maio - Leis Coercivas - Em 
resposta ao despejo do chá, os ingleses 
provocaram o encerramento do porto 
de Boston e reforçaram os poderes do 
governador real para transferência de 
oficiais britânicos na cidade. 

2 de Junho - Alargamento da Lei 
do Quarto - Uma nova disposição 
obrigava não só à cedência de tavernas 
e casas abandonadas para abrigo dos 
soldados britânicos, mas também de 
casas particulares. 

S de Setembro - Primeiro Congres­
so Continental - Delegados de doze 
das treze colónicas reuniram-se em Fi­
ladélfia e aprovaram medidas de reac­
ção às Leis Coercivas, colecta interna 
de impostos pelo próprio Massachu­
sets, armamento e organização em milí­
cias dos cidadãos e lançamento de san­
ções económicas contra a Grã-Breta­
nha. 

18 de Outubro - Associação Conti­
nental - Delegados ao Primeiro Con­
gresso Continental promoveram o em­
bargo às importações e exportações de 
e para a Inglaterra, em retaliação pelas 
Leis Coercivas. Em 177 5 a operação de 
bo icote estava operando em doze das 
treze colónias. 
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23 de Março - Discurso de Patrick 
Henry - Seria proferida uma das mais 
famosas frases da história da América, 

oficialmente: " ... Dêem-lhe a liberdade 
ou dêem-me a morte!" 

18-19 de Abril - Batalha de Con­
cord e Lexington - Avisadas por Paul 
Revers e outros correligionários de 
Boston, as milícias coloniais uniram-se 
para enfrentarem as tropas britânicas 
que marchavam para os arredores de 
Concord para destruir esconderijos de 
armas. Depois de uma ligeira escaramu­
ça em Lexington, os ingleses atingiram 
Concord , mas foram duramente ataca­
dos pelos rebeldes, no regresso a Bos­
ton. Foram as primeiras batalhas signi­
ficativas da Revolução. 

1 O de Maio - Segundo Congresso 
Continental - Delegados reunidos em 
Fila-délfia resolveram declarar as coló­
nias em estado de defesa e pediram o 
apoio do Canadá em oposição ao do­
mínio britânico. 

1 S de Junho - George Washington 
nomeado comandante-chefe - Com 
parecer unânime do Segundo Congres­
so, Waslúngton aceitou organizar um 
exército com tropas que cercavam os 
ingleses em Boston. 

17 de Junho - Batalha de Bunker 
Hill - As tropas britânicas efectuaram 
vários assaltos contra os rebeldes, em 
Breeds e Bunker Hill, visando Boston, 
até finalmente atingirem as posições 
americanas. 

12 de Setembro - Congresso das 
Treze Colónias - Com a presença da 
Geórgia, reuniram-se finalmente as tre­
ze colónias. A questão entre os ingle-
ses e americanos alargou-se quando o 
rei George III declarou as colónias em 
rebelião/ aberta e fechou todos os seus 
portos.ao comércio. 

29 de Novembro - O Congresso 
autoriza contactos exteriores - Com 
pesada luta à vista, o Congresso autori­
zou um grupo a contactar Governos 
europeus, numa sondagem à opinião 
quanto à independência da América. 
Recebeu-se prontamente o apoio da 
França, e promessa de ajuda material. 
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1 S de Janeiro - Publicação do 
"Senso Comum" - Um panfleto sim­
ples mas eloquente, de Thomas Paine, 
analisando o caso americano, conse­
guiu atrair milhares de pessoas para a 
Revolução. 

4 de Julho - Declaração da Inde­
pendência - Esquematizada por Tho· 
mas Jefferson e aprovada pelo Con-4" 



Uma multidão eufórica e o troar de salvas de artilharia assinalaram, 
em 30 de Abril de 1789, o juramento de Washington como 
primeiro presidente 

A febre do ouro 

George Washington primeiro pre· 
sidente dos Estados Unidos 

A guerra civi l: tropas da União atacam as linhas confederadas em 
Vicksburg. Estava-se em 1863 

Arnhan Lincoln, presidente 
republicano em 1861, assassi· 
nado no seu gabinete 

O grande avanço para o Oeste O caminho-de-ferro chega ao Pacifico (1869) 
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Partida de um contingente para França, em 1918 

Nova Iorque na "quinta-feira negra" de Outubro de 
1929 

A intervenção na Coreia (1951 ) ... 

Eisenhower, 1944: a Sl!gunda guerra mundial 

Roosevelt mantinha periódicas 
"conversas a lareira" com a 
nação americana 

na República Dominicana 
(1965) ... 

Kissinger e Chu En Lai em Pequim 

Kennedy e Khruschtchev em 1961 

. .. e no Vietname 
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gresso, a Declaração especificou as 
queixas das colónias contra a Coroa 
Britânica e definiu como "inaliená­
veis" os direitos à "vida, liberdade e 
busca da felicidade". 
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15 de Novembro - Artigos da Con­
federação - Depois de debat~ intermi­
tente, ao longo de um ano, o Congres­
so aprovou finalmente uma confedeJa­
ção de Estados que deu à América o 
seu primeiro governo central formali­
zado. 
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20 de Janeiro - Tornam-se efecti­
vos os Artigos da Paz - O Tratado de 
Paz de Paris que pôs fim à revolução e 
reconheceu a independência da Améri­
ca tornou-se efectivo, com uma dispo­
sição paralela que terminou com as 
hostilidades entre a Inglaterra e a Fran­
ça_ 
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25 de Maio - Abertura da Conven­
ção Cosntitucional - Face à necessida­
de de estabelecer um governo central 
forte para substituir os insuficientes 
Artigos da Confederação, estabeleceu­
-se, numa reunião em Filadélfia, a 
Constituição. As instituições federais 
básicas existem, nos mesmos moldes, 
desde então. 

1-7 de Setembro - Convenção de 
Aprovação da Constituição - Reuni­
dos em Filadélfia, os delegados estabe­
leceram um governo central forte a 
partir das propostas da Constituição. 
Foi-lhe dada aprovação final por larga 
maioria. 

1788 

2 de Julho - Ratificação da Consti­
tuição - Acordada por nove Estados, a 
Constituição foi ratificada e o Congres­
so anunciou formalmente que ela era, 
a partir daí, a lei.do país. 

UMA NACAO COM RAÍZES -
DE TODO O MUNDO 
Uma nova onda de imigração, no último quarto deste século, v a i 
devolver aos Estados Unidos um pouco do seu papel de nação de 
emigrantes. Daniel P. Moynihan, recentemente embaixador na ONU e 
de regresso à Universidade de H.arvard, prevê que essa circunstância 
fa rá dos Estados Unidos " uma nação quase única no seu género, 
incomparavelment e a maior e, pela primeira vez na nossa ou noutra 
história, um povo com raízes de todo o mundo" . 

'"' ' o er'.J " nercen tagem 
g1da p .s t igrant-. 1:1 população 

·1mericana, na década de 50. Depois de-
1 i por cento e, no início de 

10, 111urco para o ano fiscal de 
1970, atingia já os 22 por cento. Com 
a diminuta taxa de aumento popula­
cional os demógrafos sugerem que virá 
um dia em que o nível de crescimento 
próprio baixará ao zero por cento. A 
partir daí, os americanos serão uma 
nação de emigrantes. Pelo menos den­
tro de 25 anos, a emigração será de 
25 por cento do total de cidadãos "a 
mais" a entrarem na vida do país, lado 
a lado com os recém-nascidos. 

A Lei da Emigração de 1965 veio 
corrigir uma quota de preferência tra­
dicional para os vistos a destinar aos 
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estrangeiros do Norte europeu. A par­
tir daí, as autorizações de entrada resu­
miam-se a 20 mil por país, com um 
tecto máximo de 170 mil para o he­
misfério ocidental e um outro escalão 
de 120 mil para os países independen­
tes do hemisfério oriental. Nessa altura 
rebentou uma corrente única com ori­
gem na Ásia, América do Sul e Caraí­
bas. Há dois anos, a ordem dos princi­
pais centros de irradiação de novos 
americanos era, respectivamente: o Mé­
xico (71,586), Filipinas (32,857), Co­
reia (28,028), Cuba (18,929) e China e 
Taiwan, 18,056. Dez anos antes, dos 
mesmos países nem metade destes nú­
meros eram atingidos na troca de f ron­
teiras. 

Moynihan disse, a propósito, que, 

'f 

no fim do século, os EUA contariam 
com um 1 milhão de indianos. Nessa 
altura, afirma, os Estados Unidos serão 
uma nação multiétnica a um ponto 
que nunca imaginámos, o que implica­
rá que não haverá luta pela liberdade 
(ou independência nacional ou sobrevi­
vência nacional) que estale em qual­
quer parte, na Europa, Ásia, África ou 
América Latina, que não afecte a polí­
tica interna da América. 

Os historiadores insistem no medo 
dos fundadores quando receavam a ne­
cessidade vital de um elo que ligasse os 
tão diversificados membros da nação. 
No século XVIII não havia religião, na­
cionalidade, língua, tradição ou heran· 
ça legal que fossem comuns - tão-so­
mente uma residência comum e um 

_jJ 



interesse mútuo no novo país. A Cons­
tituição utilizou a cidadania como co­
lagem política: quem quisesse ser ame-
icano era-o desde que aceitasse os 
~rincípios da De.cl~ra_ção da Ind~pen­
dência e a Constitu1çao. E os mais va­
riados países se fundiram neste molde. 

o teólogo -sociologista Andrew 
M. Greely ddisse que Sarnes Madison e 

05 seus contemporâneos estavam cons­
cientes de que diversos interesses de 
grupo existiam na nova sociedade e 
que a tirania da maioria poderia ser tão 
igualmente má como a da minoria. 
Portanto, aponta Greely, construíram 
deliberadamente uma sociedade que se 
podia governar a si própria por um 
esforço de coligação. Foi a visão madi­
soniana de governo , com uma coliga­
ção de grupos, que tornou possível aos 
últimos emigrantes pisar estas terras, 
unirem-se por grupos étnicos (que são 
novas e dinâm icas criações do desen­
volvimento americano, não recuos a 
uma cultura do Velho Mundo) e assim 

ganhar um lugar para si na política, 
economia e sociedade da sua nova na­
ção. 

Um ponto parece resumir o consen­
so quanto a esta tão extrema diversida­
de: a América deve-se à sua diversidade 
étnica. Das tensões e da mistura resul­
tam o dinamismo e criatividade neces­
sários à moldagem da força de um no­
vo continente transformado numa no­
va nação. 

Normalmente menos apontado, mas 
fundamental, é o número de refugia­
dos políticos. Entre 1960-70, soma­
vam-se 393 mil exilados no país, nú­
mero que não entra nas estatísticas 
normalmente considerdas para a emi­
gração. A versão americana da sua in­
tegração é do mesmo tom geral adop­
tado para a tão propagandeada inser­
ção fácil dos estrangeiros na sociedade 
ianque: antes de darem por isso, esta­
rão integrados no "negócio da vida, na 
construção da vida, tornando-se ameri­
canos. Como os seus compatriotas lhes · 

A MAIOR PARADA NAVAL 

DA HISTÓRIA 

A maior parada naval da História 
reuniu-se no porto de Nova Iorque 
durante três dias, com representa­
ções de 40 países. Observadores de 
outras 10 nações estiveram também 
presentes nesse festival no mar. 

Mais de 50 navios fizeram a sau­
dação ao dia 4 de Julho, ancorados 
no rio Hudson. Durante 2 dias, for­
maram uma coluna de 20 milhas de 
comprimento, com ponto de encon­
tro e 200 milhas da costa. Foram 
depois capitaneados pelo cruzador 
"USS Wainwright", até "descobri­
rem" a América. Foi a bordo do 
"Wainwright" que o oficial america­
no mais velho presente recebeu as 
homenagens - as salvas de tiros tra­
dicionais - dos 20 mil marinheiros 
de todo o mundo, ali presentes. 

A primeira grande parada naval 
realizou-se em Abril de 1893, -;ele­
brando os 400 anos da data da che­
gada de Colombo à América. Estive­
ram representados, então._ 9 países. 

Portugal fez-se representar na Parada 
pelo navio-escola " Sagres". Pormenor: 
foi o navio português o escolhido para 
abrir uma espectacular separata a cores 
que a revista internacional "Time" dedi­
cou ao acontecimento. 

poderão confirmar, os grandes proble­
mas do país de origem parecer-lhes-ão 
terrivelmente distantes. Partilharão dos 
princípios comuns aos emigrantes: or­
gulho pela sua origem nacional combi­
nado com.uma urgente necessidade de 
"pertencer" à sociedade adoptada. 

E nesse balanço se adaptarão. Os 
200 anos da América significam, sob 
esta perspectiva básica, o mais fecundo 
dos cadinhos de povos e raças. e 
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Fez 23 anos no mês passado que o povo da zona oriental 
da A lemanha veio para a rua protestar contra a tirania que, 
" democraticamente", os oprimia. Esquecidos os pormenores 
ficou, no entanto, a lembrança daquele vigoroso grito de 
rev,-, lta. 

Hoje, pouca gente se lembra já das 
Conferências de Ialta e Potsdam, em 
1945, onde os aliados detenninaram e 
definiram as bases para o tratamento a 
ser dispensado à Alemanha, depois de 
tenninada a guerra. Tinha sido adopta­
da a decisão de destruir o militarismo e 
o fascismo alemão e assegurar à 
·\lemanha um desenvolvimento de­
mocr:Hico. 

Com tal objectivo foi aquele país 
ocupado pelos exércitos das quatro 
potências: União Soviética, Estados 
Unidos da América do Norte, Inglater­
ra e França. Cada Wll destes exércitos 
ocupou uma zona previamente demar­
cada, cabendo aos soviéticos a zona 
oriental. 

Os aliados deviam elaborar um 
tratado de paz com a Alemanha, 
assegurar a criação de um governo 
democrático, capaz de assinar esse 
tratado, e, após a assinatura deste, 
evacuar da Alemanha os respectivos 
exércitos. 

Entretanto, a URSS acusa as potên· 
cias ocidentais de terem renunciado ao 
cumprimento de tais resoluções. Po-
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rém, as zonas inkialmente ocupadas 
pelos exércitos ocidentais estão há 
muito reu1úficadas. Aí, as pessoas 
desfrutam as liberdades políticas, da 
democracia pluralista, em contraste 
com a ditadura burocrática que oprin1e 
os habitantes da zona oriental. Quanto 
aos exércitos de ocupação, bom ... 

"CRIMES ECONÓMICOS" 

A velha cidade "eleitoral" de 
Brandeburgo - com mais de dois 
séculos de existência - foi um dos 
principais centros onde se manifestou 
a sublevação popular de 17 de Junho 
de 1953. Os acontecimentos que 
tiveram lugar nesta velha cidade ã beira 
do Havei forc.m semelhantes aos que se 
desenrolaram noutras localidades da 
Alemanha Central. 

Porém, à excepção de 13erlim e de 
Goelitz, não houve nenhuma outra 
cidade da zona soviética onde se 
tivessem conhecido tantos pormenores 
sobre os acontecimentos como em 
Brandeburgo. 

A revolta dos alemães, depois de 

quinze anos de silêncio forçado. 
quebrou a espessa cortina que os 
envolvia, fazendo ouvir a sua voz pelo 
mundo fora. lnconfom1ada, a Impren­
sa soviética arranjou rapidamente uma 
justificação, que, soando como um 
slogan quase ingénuo, se não fosse 
cínico, classificava os acontecimentos 
daquele Verão de 1953 como mais 
uma maquinação da reacção interna­
cional: "Agentes estrangeiros organiza­
ram desordens em Berlim e noutras 
cidades da República Democrática 
Alemã. Entretanto, a acção decidida 
do exército soviético e da população 
contra os putschistas levou-os ao mais 
completo fracasso." 

Também as autoridades de Pankow, 
evidentemente pouco originais, respi­
garam o tema. Para estes teria sido 
obra de "provocadores fascistas" isola­
dos. De qualquer modo, o tom estava 
dado: de tudo o que de "desagradável" 
se passou no mundo, quer no Leste 
quer no Ocidente, a culpa seria dos 
sistemas de democracia pluralista, ou 
dos seus agentes se isso acontecesse 
nos países "socialistas". 

E, assim, a dialéctica kremliniana, 
materialista e, portanto, ateia, desco­
briu o seu diabo, a origem de todos os 
males, um pouco à imagem e seme­
lhança de Lúcifer do evangeU10 cristão. 

De qualquer modo, hoje sabe-se 
exactan1ente o que se passou. Não há 



dúvidas de que os acontecimentos que 
se desenrolaram no dia 16 de Junho 
em Stalinalee, de Berlim-Leste, deram 

0 sinal ã sublevação de Brandeburgo; 
todavia, tudo tinha começado antes. 
no dia 12, na velha cidade sobre o 
1 lavel. 

Naquele dia, os operários da August 
Taege - a única fábrica que ainda não · 
tinha sido nacionalizada - largaram o 
traballlo e marcharam para o tribunal 
de Steinstrassc, exigindo a libertação 
imediata do seu director, que ia ser 
julgado por "crimes económicos". Em 
pouco tempo concentraram-se milha­
res de pessoas cm frente do tribunal. 

Calmos ao princípio, exaltaram-se-lllcs 
os ânimos quando alguns dirigentes das 
Juventudes Livres da Alemanha apare­
ceram a tentar "esclarecer" os manifes­
tantes, que de tais esclarecimentos 
estavam fartos, mostrando isso clara­
mente. 

Tão claramente ... que, depois de os 
referidos dirigentes, certamente desilu­
didos, terem ido receber tratamento ao 
hospital, nesse mesmo dia as autorida­
des cederam, libertando o director e 
proprietário da fábrica. 

Encorajados com o êxito obtido, 
quatro dias mais tarde, precisamente 
ao princípio da noite do dia 16, a 

Blind:tdos soviéticos do tipo T-34 di rigem-se para Berlim Orienta l. Protegidos por eles 
avançam grupos de granadeiros e da Policia Popula r da zona soviética 

siderurgia de Brandeburgo. A intensifi­
cação das nonnas de trabalho e os 
magros salários foram as causas imedia­
tas do descontentamento. Perto das 
7 horas, os operários da União da 
Construção declaram-se solidários com 
os grevistas. Desde logo, estas greves 
tomaram um carácter político. Às 
8 horas, mais de 3000 operários, da 
cidade conhece uma animação pouco 
habitual. Pequenos grupos de pessoas 
percorriam as ruas. Na manhã seguinte 
estava decidido aderir ao apelo de 
greve geral, lançado pelos trabalhado­
res de Berlim-Leste. À frente deste 
movimento estiveram os operários da 
siderurgia e da laminagem dirigem-se 

No sector ocidental , a população decla ra-se 
solidària com os trabalhadores de Berlim 
Oriental. As sedes do Partido Socialista 
Unifi cado, autorizado em Berlim Ocidental, 
foram t omadas e destru ldas. 

para o centro da cidade, gritando: 
"Nós temos suportado as vossas 
patifarias há mais de 8 anos, agora 
queremos eleições livres." 

Os cartazes e outra prop aganda 
oficial foram arrancados das paredes e 
placards e, em sua substituição, apare­
ceram escritos slogans contra o Gover­
no. À passagem dos grevistas, operários 
de outras empresas foram engrossando 
a coluna. 

Na fábrica Elisabeth a administração 
soviética tentou, primeiro com pro­
messas e depois com ameaças, impedir 
os operários de aderirem, mas tudo 
inutilmente. Também os trabalhadores 
da célebre fábrica Ernst Paul Lehmann 
und Lineol vieram para a rua juntar-se 
aos ma1úfestantes. Por todo o lado as 
empresas paravam, engrossando cada 
vez mais a coluna que se dirigia para o 
centro da cidade. Perto da fábrica de 
tractores IFA, o burgomestre, membro 
do Partido Socialista Unificado (comu­
nista), um tal Kuehne, tentou barrar o 
caminho aos manifestantes. mas foi 
rapidamente afastado. Igualmente inú­
til foi a atitude de força do corpo de 
segurança da fábrica Schuetzenstrass. 
ao tentar impedir que os operários 
desta unidade fabril saíssem para a rua. 

ASSALTADA A SEDE 
DO PARTIDO COMUNISTA 

Canúnhos-de-ferro, transportes ur­
banos, tudo estava já imobilizado, pois 
o seu pessoal tinha cerrado fileiras com 
os manifestantes, que, depois de 
libertarem os presos de Steinstrasse, 
tomaram de assalto a sede do partido. 
Aqui, depois de neutralizados os 
agentes da polícia, documentos e 
mobiliário, tudo foi destruído. O 
mesmo aconteceu ã sede distrital da 
Confederação Livre dos Sindicatos 
Alemães". Também o Tribunal da 
Primeira Instância foi invadido e o 
procurador Bechtel, conhecido pela 
sua crueldade, não escapou, sendo 
espancado e metido numa cela, en­
quanto os manifestantes gritavam: 
"Nós exigimos contas a Bechtel!" 

Foi então que o secretário do 
partido, o camarada Fricke, pediu a 
intervenção do Regimento da Polícia 
Popular. Porém, o comandante deste 
corpo militar, mesmo ameaçado por 
um coronel do exército russo, recusa­
-se a mandar fazer fogo sobre os 
trabalhadores alemães. Então, os sovié-
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ticos colocaram a sua artilharia em 
posição de fogo sobre a cidade. Os 
acontecimentos vão ganhando intensi· 
dade, alguns tiros atingem mortalmen· 
te três manifestantes, ferindo muitos 
outros. A fúria cresce ao rubro. A casa 
da Amizade Germano-Soviética é in­
cendiada. Entretanto, o corpo militar 
de Wilhelm Pieck, acabado de chegar 
de Potsdam, foi rapidamente desarma­
do. Os manifestantes estavam senhores 
da situação. 

Porém, chegam os blindados soviéti­
cos. O comandante desta força declara 
o estado de sítio. Os militares 
soviéticos põem-se em acção. No 
entanto, só já noite dentro, aquela 
força de agressão consegue dispersar os 
manifestantes. A greve que tinha 
começado com tanta coragem foi 
brutalmente reprimida pelas tropas 
soviéticos. 

Pouco depois, quando os membros 
do partido voltaram a sentir-se senho-. 

Pedras contra 
carros blindados. 
Em 17 de Junho 
de 1953, numa 
ruól de Leipzig, a 
pouca distincia 
da sede do Go­
verno da zona 
soviética, os ope­
rários desarma-

. dos defende~am­
-se eom a Cmica 
arma ao seu al­
cance 

res da situação, lançaram uma vaga de 
prisões, não escapando a ela o 
comandante da Polícia Popular de 
Hohenstuecken, por se ter recusado a 
mandar atirar sobre os populares. 

Também em Leipzig foram os 
tanques soviéticos que reprimiram a 
sublevação, salvando assim as autorida­
des coloniais da Alemanha Central. 
Gorlitz, antiga cidade da Baixa Silésia, 
sob administração polaca desde 1945, 
cuja parte ocidental pertence à zona 
soviética, foi cenário de graves aconte­
cimentos naquele dia quente de Junho 
de 1953. Aí tudo começou também 
numa fábrica, a de vagões e locomoti­
vas LOWA. Desde a primeira hora, a 
sublevação em Gorlitz teve um carác­
ter político, nomeadamente com a 
exigência de eleições livres e a 
liõertação dos presos políticos. "Recla-
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Recu17erar a liberdade perdida era o que pret.1ndiam os trabalhadores da zona soviética. Em 
Potsdam, em Berlim Oriental, por todo o lado, os manifestantes ince;,diavam os edifícios do 
parti~o. 

mamos eleições livres; fun à ditadura 
do partido, Ruski (secretário comunis­
ta) volta para casa", eis o que mais de 
40 mil pessoas gritavam nas ruas. 

Também noutras dezenas de locali­
dades se desenrolaram acontecimentos 
semelhantes e, como cm todo o lado, a 
acção dos tanques soviéticos foi a 
resposta dada às justas aspirações do 
povo alemão. Os camponeses também 

. . tomaram parte activa neste vasto 
movimento de protesto. Porém, para 
eles, a luta tinha começado muito 
antes: cm 1952 já lutavam por 
melhores condições de trabalho e, por 
isso, muitos deles estavam presos. No 
dia 17 de Junho, os camponeses do 
distrito de Cottbur concentraram-se 
em frente de um departamento oficial, 
exigindo a libertação de 23 camaradas 
encarcerado~ , juntando-se a eles, em 

certa altura, os operários da fábrica 
MEWA, que, em conjunto, exigiram a 
diminuição dos ritmos de trabalho, a 
libertação dos presos políticos e a 
revisão dos planos agrícolas. "A hora 
da libertação chegou!", gritavam. 

A onda de terror que se seguiu foi 
brutal, desconhecendo-se exactamente 
qual o número de vítimas, pots muitas 
delas foram entregues às autoridades 
militares soviéticas. No entanto, sabe­
-se com exactidão que 832 pessoas 
foram julgadas e condenadas a severas 
represálias, sendo 7 delas ã pena de 
morte e 8 a prisão perpétua. No total, 
estima-se em 3185 o número de 
prisões, do qual 1500 condenados ã 
morte~ isto segundo um inquérito 
levado a cabo por uma comissão de 
"juristas livres". Em 1957, sabia-se que 
pelo menos 250 pessoas ainda estavam 
presas devido àqueles acontecimentos. 

No entanto, para as autoridades de 
Pankow, os acontecimentos de 17 de 
Junho de 1953 foram actos isolados . 
Certament1i que é também essa a 
opinião deles sobre os acontecimentos 
de 1956 na Hungria e, depois, os da 
Checoslováquia; na Polónia em 1970 e, 
recentemente, de novo nesse país. No 
entanto eles esquecem-se que as 
ditaduras, mesmo as burocráticas, 
também se abatem. 

• JOÃO DE ALMEIDA 



Cinema • 

QUANDO 
AS ABERRACOES 
ACABAM EM BEM 
• "Loucura Sexual". Realização de 

Max Pécas. Interpretado por Sandra 
Jullien, Janne Raynaud, Yves Vin­
cent e Patrick Verde. Produção fran­
cesa. Distribuída em Portugal por Sa­
cil. Em exibição nç cinema Roma, 
em Lisboa. 

tantos minutos e que nos remata a his­
toriazinha tipo Mary Love, salpicada 
aqui e além com algumas masturba­
ções, trechos de lesbice e um ou outro 
abraço mais apertado. Mas tudo insi­
nuado, com desfocos e subtilezas de 
lentes simultâneas. Tudo a fazer crer 
só, não fora o nu harmonioso da jovem 
viciada, melhor, errónea viciada. 

"Loucura Sexual" é um filme que 
não faz mal a ninguém. Antes pelo 

QUASE 

contrário: Nem bem. Faz perder tem­
po e isso é um mal de fartura para tan­
ta gente. Há quem tenha tanto tempo 
ao dispor que se dá ao luxo de o mal­
baratar ... 

Também para este fim de tempora­
da não seria de esperar mais. Reser­
vam-se-nos sobejas reposições, ou seja, 
a oportunidade de termos bom cinema 
para rever e algum mesmo para "ver". 

D.G. 

Outro filme de largo circuito para 
erotomaníacos "passeia-se" numa das 
nossas plateias. Filme quase inocente, 
leve, epidérmico e envergonhado. Com 
pudor de titubear um tema que, um 
dia, pode ser grande nas · mãos de um 
espírito rico e sabedor. (Porque será 
que este cinema de banalidades, feito 
com o único propósito de angariar 
umas boas notas, como quem vende 
chouriços ou qualquer mercadoria de 
paladar, aborda assuntos tão potencial­
mente aptos a um tratamento de quali­
dade e anda sempre paredes meias com 
o reino da psicanálise? Há algo que do 
sério roça o barato ou vice-versa. Re­
cordemos os romances de Harold Rob­
bins.) 

UM BOM FANTÁSTICO 

Pois o caso de urna ninfomaníaca 
toma-se motivo para um filme moral. 
A aberração da pequena, mercê da in­
tervenção de um médico, quiça um an­
jo de virtudes, dissipa-se, por obra e 
graça do equívoco, e faz dela uma 
amante monogâmica que, afinal de 
contas, existia no âmago do seu ser. 
Uma virgindade mal conduzida, algu­
mas relações de trabalho, um namora­
do inexperiente, foram a causa dos 
seus ardores súbitos e insaciáveis. Tudo 
tão simples para um jovem médico, vir­
~oso, bem parecido, mentalmente vi­
ril. E ei-la, a falsa ninfomaníaca nos 
braços do seu científico príncipe. Tu­
do acaba em bem. Ela enjoa as orgias, 
os excessos carnais, quase o sexo. Não 
~ora o beijinho santo, que de lascivo 
apenas" tem o facto de demorar uns 

... O Génio do Crime". Realização. 
de Robert Fuest.. Interpretado por 
Vincent Price, Robert Ouarry, Valli 
Kemp, Fiona Lewis e Peter Cushing. 
Podução norte-americana. Distribu r­
da em Portugal por Astória Filmes. 
Em exibição no cinema Quarteto, Sa· 
la 3, em Lisboa. 

Evidentemente que Roger· Corman, 
com todos os seus defeitos e carências 
de ordem vária, continua a ser o "últi­
mo dos grandes senhores do cinema 
fantástico". Ele é o grande decadente 
do género, encerra um ciclo, afunda-se 
com os glOfiosos anos 60. E quando 
interrompe a sua cavalgada de maravi­
lhas em decomposição fá-lo em estilo 
gótico. O certo é que não deixa quase 
nenhuma hipótese aos seus próximos 
vindouros. 

O terror, o onírico, o fantástico, em 
cinema, precisa ser reinventado. Há 
uma medida a descobrir para os anos 
70. Medida essa que não repita os ou­
ropéis dos anos 60, beneficiados, estes, 
com a arte "pop", os Beatles, o 

"2001" e o delírio barroco de uma 
imaginação que nos fez pôr os pés na 
Lua. Com a grande década transacta 
acabou muito de belo e entramos num 
beco em que a saída é particularmente 
difícil. Deste labirinto é que não nos 
safamos, dizem alguns. Mas não ex3ge­
remos. 

É inegável que o galope sessentista 
deu cabo de muita coisa - no bom· 
sentido - e projectou-nos no limiar de 
um mundo em crise decisiva. O surto 
romântico dessa dezena de anos dei­
xou-nos de bofes de fora e à beira de 
um "impasse" de descrença notável. 
Mas urge ressarcirino-nos desse grande 
desalento e retomar o fôlego para as 
grandes recuperações. As pausas não 
vão bem com o processo acelerado dos 
tempos modernos que desencadeámos. 
Se estamos em crise, a crise é sobrema­
neira religiosa e de mitos. Temos de 
inventar outro "habitat" espirituais 
nos novos deuses que, decerto, vamos 
criar. O problema consiste em criarmos 
esses novos deuses ou em adivinhá-los. 

Tudo i$to a propósito deste razoável > 
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filme fantástico assinado pela década 
de 70 . O seu valor assenta, prccisamen· 
te, no esforço de contribuir para a cria· 
ção de uma nova mitologia do género. 
De emergir do vácuo ou da exaustão 
deixada por Corman. De apontar no­
vos tipos de heróis extraordinários à 
procura de outros absolutos. Neste ca­
so de "O Génio do Crime'', o amor 
sublimado, intelectualizado, eterniza­
do. Porém, a forma é ainda demasiada­
mente oscilante, incerta, experimental. 
Mas pode ser que esteja no norte certo, 
que ensaie uma senda que venha a cor­
responder à sucessão dos arquétipos 
tão definidos nos ft.lmes de Corman e 
de outros. Há, pelo menos, qualquer 
coisa que difere e não engana. 

Longe de ser um óptimo filme, pos­
sui a virtude de casar o humor com a 
grandiloquência da sabedoria e, desse 
excêntrico matrimónio, ao nível do 
fantástico, subjazcm imensas condi­
ções para que surja algo de novo e fres­
co que reanime o tão exaurido univer­
so do sonho e do impossível. Um filme 
que vale a pena ser reílectido. 

Dórdio Guimarães 

" Trãs·os·Montes", de António Reis, prosse· 
gue esforçadamente no cartaz. Lutando 
contra um ambiente hostil a sua actividade, 
o cinema português 
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Teatro 

Adóque 

MOCADA RIJA 
NAS FORÇAS 
DEMOCRÁTICAS 

. O Verão é, tradicionalmente, o "de­
feso" do teatro. Com a vinda do calor 
e das férias, acompanhados da respccti­
va abalada para mares e campos, as 
salas de teatro fecham e os próprios 
actores muitas vezes vão atrás do pú­
blico, correndo em "tournées" pelas 
zonas de veraneio. 

Os componentes do Teatro Adóquc 
quiseram ser excepção a esta regra, fa­
zendo estrear, cm tempo de canícula, 
"A Grande Cegada", uma revista que 
ficaria bem, cm plena temporada, no 
Parque Mayer, porque é de boa quali­
dade. 

A função do crítico é dar conta do 
que vê e determinar-lhe o mérito, inde­
pendentemente da sua adesão pessoal 
ao conteúdo do que observa. Ora, tal 
como acontecera já com outras três 
revistas montadas por aquele agrupa­
mento, a sociedade de artistas ligada 
ao redor do Adoque, tem feito uma 
profissao de fé PCP, começando esta 
sua cruzada quando o gonçalvismo es­
tava no auge. Julgavam assim os mem­
bros deste grupo terem mergulhado os 
dedos na cornucópia, pondo a revista 
ao serviço dos grupos a si mesmos inti­
tulados progressistas. Foi uma atitude 
como muitas outras, que encontrava 
na altura razões para a sua mam1ten­
ção, estou convencido de que mais por 
motivos materiais do que ideológicos. 

Seja como for, sem medo das que­
bras de bilheteira e fiados no meio 
milhão de aderentes da doutrina que 
veiculam, os autores de "A Grande Ce­
gada" produziram um texto que é, de 
urna ponta a outra, um ataque cerrado 
aos adversários políticos do PCP e dos 
grupos populistas, não poupando nem 
o eleito Presidente da República, nem 
o PS, nem nenhuma das forças situadas 
a sua direita e a sua esquerda, como é 
o caso dos mao fstas. 

Forçoso é reconhecer, no entanto, 

que a parceria autora desta nova revis­
ta produziu um texto de qualidade. 
embora propagandístico de um deter­
miJ1ado sector de opinião. A piada sal­
ta ligeira, contundente, injusta no ver 
dos atingidos, que ficam a sangrar. Na­
da melhor, portanto, como vingança 
para os que se sentem desgostosos por 
não encontrar nas urnas a cxpressao da 
sua vitória. 

O sal e pimenta da revista, que sao 
os cenários e figurinos, a música e os 
bailados, também estão presentes com 
nota alta. Maria l lelena Reis e Fernan­
do Li.ma merecem fartos aplausos, o 
mesmo sucedendo aos autores da músi­
ca que, partindo as vezes de notas sol­
tas do 1 lino Nacional ou de hinos que 
o fascismo largamente usou, cons­
troem partituras de bom e moderno 
sabor. 

É modesto o naipe de intérpretes 
do Adoque, que supre pela coesao o 
que lhe falta cm experiência e talento. 
De revista para revista o mesmo núcleo 
de jovens artistas vai-se afinnando. e o 
caso de um, já não tão jovem como 
isso, l lenriquc Viana, que está a chegar 
a meta de uma estrela do espectáculo 
musicado. Apresenta como credenciais 
as rábulas cada vez mais perfeitas, as 
composições de figuras cada vez mais 
bem urdidas, com talento e ofício. Er­
melinda Duarte tem nesta "Grande Ce­
gada" um trabalho meritório, de que 
não a supúnhamos capaz; Maria Tava­
res está em vertiginosa ascensao, sendo 
pena que a sua tendência para criar 
tipos popularuchos a impeça de traba­
lhar outros números com igual qualida­
de. No naipe masculú10 há duas pre­
senças cujo trabalho é ineficaz e mor­
no - Francisco Nicholson e António 
Montez. No naipe das segundas figuras 
há um rapaz, Virg11io Castelo, que 
"ameaça" vir a ser um bom elemento e 
duas ou três raparigas (Lia Sena, Fáti­
ma Veloso e Natália de Sousa), que 
cumprem com zelo e alguma qualidade 
as suas tarefas. 

Uma palavra final é devida aos nove 
bailarinos que compõem o corpo de 
baile - Madga Cardoso, cada vez mais 
artista, e os seus excelentes compa­
nheiros Maria 13crmudes, Joao Miran­
da, Vi.na Godinho, Clarisse Machado. 
Florêncio Morgado, Alison Bamford. 
Isabel de Sousa e Alice ele Melo. 

e João Nordeste 



livros -
"Alentejo Saqueado" 

A Reforma Agrária tem sido desprezada pelos escaparates 
das livrarias. Salvo as apo lag ias - inúmeras - não surgira 
ainda a denúncia necessória. Jorge Morais ousou dnr o ponta­
pé de saíd<J. 

Alentejo Saqueado é certamente a 
mais importante colecção de documen­
tos sobre a Refonna Agrária até agora 

l 
publicada. um pequeno volume de 
menos de duzentas páginas, Jorge Mo­
rais, jornalista de A Luta, compilou 
aquilo que tem visto por terras alente-
janas cm actividade profissional, desde 
Agosto de 1975. Sao reportagens, 
apontamentos dispersos, notas avulsas. 
Embora sem a preocupação de fazer 
wn estudo completo sobre o assunto, 
o autor não se ficou pela mera descri­
ção dos acontecimentos. Encontramo­
-nos perante material vivo - os aconte­
cimentos - e a tentativa dC"11os dar o 
contexto que os explica. 

"A Reforma Agrária tem sido uma 
manobra política; o que menos con­
templa é a agricultura" diz um peque­
no rendeiro ao autor. O livro é todo 
ele uma completa ilustração e, até, um 
começo de desmontagem , dessa "ma­
nobra política". Sõ as greves ordena­
das contra a própria vontade dos tra­
balhadores. É a tristemente célebre (e 
tenebrosa) "Brigada Brcjnev". Sao os 
estrangeiros "revolucionários". A dro­
ga. O saque e a delapidação dos recur­
sos e dos crérutos. As vacilações de 
Lopes Cardoso. É o trigo semeado a 
csmo em terras sem aptidao ( o "trigo 
político" dos sindicatos, como Ule cha­
ma Jorge ~torais) . São números irrefu­
~vcis sobre os prejuízos acumulados. 
E o saneamento de técnicos competen­
tes. So os fascistas e antigos opresso­
res que se tornam "revolucionários". É 
a utilização do material das cooperati­
vas cm proveito de um partido. É a 
revolta surda (e aberta) dos trabalha­
dores e agricultores. É o "caso" Vítor 
louro. São certas tolerâncias de certos 
militares. 

L 

Como fio condutor, uma realidade : 
António Serpa. Moscovo. 

Jorge Morais dá provas de honesti­
dade como profissional e como cida­
dao ao fazer a denúncia frontal daqui-

Jorge Morais, um jornalista corajoso 

lo que se passa em terras transtaganas, 
não se deixando submeter as ameaças e 
pressões que visam calar todos aqueles 
que estão em conruções de poder reve­
lar aquilo que viram e que Ulcs chegou 
ao conhecimento. A sua posição é cla­
ra: os trabalhadores são manipulados. 
llá uma minoria, minoria agora domi­
nante no Alentejo e que substitui a sua 
congénere do tempo do fascismo. É ela 
que é responsável por tudo aquilo que 
aí se tem passado. E nao somente ela. 
São também os governantes e aqueles 
militares que contemporizam com es­
sas forças. As provas estão nos factos 
relatados por Jorge Morais. 

Um livro corajoso de necessária lei­
tura para todos aqueles que se interes­
sam pelo que se passa no seu país. 
Alentejo saqueado, "nao por trabalha­
dores mas por mandatários de poder 
estrangeiro" revela Jorge Morais. 

Mas ouçamos o autor: 

" DENÚNCIA DA PRA TICA 
SOCIAL-FASC ISTA" 

V. M. - A que atribui a falta de 
informação, especialmente estudos, 
sobre a manipulação reinante entre os 
camponeses ao sul do Tejo a coberto 
da " Reforma Agrária" e do " processo 
revolucionário"? 

J . M. - Há efectivamente ·falta de 
estudos, mas não de conhecimentos, 
sobre a manipulação e a violência de 
que têm sido vítimas os assalariados 
rurais alentejanos. Aquilo a que os 
cun.halistas começaram a chamar "re­
fonna agrária" é só um dos aspectos 
desse "processo revolucionário" que 
tem arrastado, aos trrunbolhões, os 
portugueses para a intolerância e o 
ódio, a irredutibilidade, a intranquili­
dade política e social e a crise econó­
mica, que fazem com que muitas vezes 
nos sintamos a segunda erução da Pri­
meira República. 

O clima político e social que o PCP 
e os extremistas da esquerda implanta­
ram no Alentejo torna permanentes os 
factores de crise; está grandemente di­
ficultado o acesso a alguns dados que 
poderiam ser-nos preciosos. Seja como 
for, penetrar a realidade alentejana é 
agora uma tarefa penosa e gigantesca. 
Quem poderá introduzir-se numa her­
dade colectiva sem exorcizar p revia­
mente "os demónios da sociedade ca­
pitalista, da socialdemocracia e da 
reacção fascista"? Ninguém. É raro 
que um repórter tenha acesso as contas 
das "cooperativas" administradas pela 
António Serpa. E é uma sorte encon­
trar um assalariado que, em desespero 
ou simplesmente levado por aquela 
congénita vontade que os alentejanos 
têm de causer, conte a primeira as edi­
ficantes lústórias dos lacaios do Kre­
mlin ... 

Claro que a verdade é como o azei­
te. E as coisas vão surgindo, hoje um 
pouco, amanhã o utro pouco, filtradas 
naturalmente pela sabedoria popular 
que, uma vez mais, acaba de manifes­
tar-se na plenitude da sua pujança e 
dar a vitória eleitoral ao general Ra­
malho Eanes. Também nos três distri­
tos alentejanos. 

Ao fun de todos este meses de ocu­
pações, expropriações, agrcssoes, se­
questros e retaliações, muita coisa se ) 
sabe já. E os exemplos de ontem 
abrem-nos os olhos para os eventos de 
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livros 

hoje. Muito embora o medo seja ainda 
wna realidade bem viva rmas plan ícics 
transtaganas, a gente sempre pode ten­
tar saber o que encerra, lá por centro, 
a aparente simplicidade dos factos. Se 
fosse possível ouvir, com inteira liber­
dade de expressao, os camponeses 
alentejanos, no que eles sabem sobre as 
"amplas liberdades" de Cunhal e Sarai-

va de Carvalho, muita luz se faria na 
cabeça dos que ainda alimentam ilu­
sões! Lamentavelmente, temos de limi­
tar-nos a um trabalho quase subterrâ­
neo, a uma investigação rcvoltantc­
mente "underground". O meu traba­
lho, que agora saiu em livro, foi justa­
mente esse : o da compilação de alguns 
dos muitos dados que consegui arreca­
dar nas minhas andanças jornalísticas. 
E nao pretendo que eles sejam um 
somatório do que se passou nas terras 
"da reforma agrária", mas sim um 
quadro vivo de exemplos e demonstra­
ções, com "nomes, datas e números", 
assente numa tese política e económi­
ca. 

Se, honestamente", eu colocar a mim 
mesmo a questáo O que está na base 
deste livro? , terei de responder: uma 
denúncia, tão clara quanto possível, da 
prática social-fascista num dos mais 
importantes sectores da economia. Pa­
ra mim, o social-fascismo é o primeiro 
e principal inimigo do povo português. 
Ele nos tem ameaçado, e o peso da su:i 
bota cardada já nós o sentimos. 

Outros não pensarão assim. En-

quanto que partidos totalitár~os, leni-
1ústas e estalinistas, tentam enfiar o 
País no túnel dos horrores do nazismo 
brejnevist:i, há quem alimente a prática 
da conciliaçao. Tão perigosos sao os 
que rezam essa tenebrosa "missa" co­
mo os sacristães que os acolitam. Ou 
também aqui reside uma das razoes da 
falta de análise ao fenómeno da "mani­
pulação reinante". O meu livro preten­
de contribuir para essa análise mas não 
pode ir mais longe. É que ainda esta­
mos em cima dos aacontecimentos. 

Finalmente, e no campo dos princí­
pios, há duns posições gerais: ou se 
aceita a chamada Lei da Reforma 
Agrária, ou não se aceita. Eu perfilho a 
segunda. l lá quem sustente haver "des­
vios", que urge corrigir; eu penso que 
o decreto das expropriações é em si 
mesmo um desvio a legalidade demo­
crática, uma deprimente condenação 
da propriedade privada, que deve sub­
sistir, cm igualdade de circunstâncias, a 
par das experiências cooperativas; há. 
dois, quem tente minimizar a impor­
tância desses "desvios'', para não "pre­
judicar" o princípio de a lei ser corrcc-

OS DEZ MAIS 

Os dez livros mais vendidos em Portugal, na última semana. Esta rubrica, isenta de qualquer intuito 
1b Mio, é elaborada com base em informações prestadas pelas principais livrarias de Lisboa e do 

Porto. 
( f ntre parêntesis, as classificações da semana passada.) 

Tílulo Alito r Editor Preço 

1 f3) De Conakry ao MDLP Alpo im Calvão ln tervenção 140$00 
\ ) \ Resistência Gomes Mota Jornal E:\ presso l 20SOO 

3. (4) Moçambique Terra Queimada Jorge Jard im 1 n tervenção 140$00 
4. ( l ) A Tentação T o talitá ria Jean-François Rcvcl Bertrand 125$00 
5. (-)Saneamento Nacional Prof. Adriano More ira Torres e Abreu 55S OO 
6. (2) 26 Anos na União Soviética Chico da Cuf Afrodite 130$00 
7. (-)Se eles me matarem Jiri Pelika n Pcrspect ivas e Realidades 120$00 
8. (7) O Capi tal Karl Marx Delfos 500$00 
9. (9) A Burla do 28 de Setembro António Maria Pe re ira Bertrand l 50SOO 

10. (-)Alentejo Saqueado Jorge Mora is Pcrspectivas e Realidades 80SOO 
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t . eo penso que é necessário denun-
a, "d · " t ciar vigorosamente os esv1os , ccr o 
ue estou de eles serem a demonstra­

qão cabal da iniquidade da lei. 
ç Porque é que ainda nao há análises 

O
bre estas questões? Porque ainda 

s fi . não passou o tem?o su ic1ent~, porque 
é difícil sistematIZar desde Já os ele­
mentos coligidos, e porque os concilia­
dores desenvolvem, também eles, uma 
feroz campanha contra aquilo a que 
chamam "calúnias". 

" ESSA l l'JCRIVEL 
HISTERIA DOS MOSCOVITAS ... 

v. M. - Em seu entender, por que 
razão qualquer crítica a forma como 
tem sido conduzida a Reforma Agrária 
é sempre apodada de "reaccionária" e 
"fascista" por sectores bem conheci­
dos? 

J. M. - Parece-me que os termos 
que refere começam a estar prostitu í­
dos. Já tantas vezes me chamaram 
"reaccionário" e "fascista" que deixei 
de dar qualquer espécie de importância 
a esse vocabulário. Com "direita" e 
"esquerda" vai sucedendo o mesmo. 
Pois não era um ex-legionário quem 
chamava outro dia "Pinochet" ao ge­
neral Eanes? Vamos a ver: os sectores 
"bem conhecidos" de que fala são os 
da esquerda totafüária e inconsciente, 
do brejnevismo até esse ridículo "po­
der popular" que vem nos livros ... Não 
hão-de eles chamar "reaccionária" e 
"fascista" a crítica as suas demências? 

A Reforma Agrária não é, na minha 
opiniao, o que se tem feito neste país. 
O meu livro pretende defender esta 
tese. Ele é um ataque, que eu quis bem 
claro e sem ambiguidades, aos social­
·fascistas e aos submarinos que eles 
enviam para outros mares, E ataco esta 
"reforma agrária" na sua essência, por· 
que é fonte de injustiças e desrespeita 
princípios fundamentais de liberdade 
económica, nao visando sequer a defe­
sa dos interesses gerais do Pais. E por­
que a Reforma Agrária que eu aprendi 
a respeitar, a que promoverá todos os 
trabalhadores da terra, por meio de 
urna. mais equitativa distribuição do 
rendunento social-agrícola, essa nada 
tem a ver com o que se tem passado no 
Alentejo. 
.daDeturpação de ideias, total incapa­

~1 de de raciocínio - isso é o que 
ernos visto. E o erro dos novos senho-

res é o mesmo de Salazar: sem a propa­
ganda que o SNI lhe fez, o PCP teria 
há muito passado ao "caixote do lixo 
da história". Tudo o que lhes não agra­
de é "reaccionário" e "fascista". Essa 
incrível lústeria dos moscovitas e dos 
"Otelos" é, afmal bem compreensível. 
E já se verificou que o País passa bem 
sem as suas baboseiras. 

V. M. - Tem algum projecto que 
vise a publicação de trabalho mais pro­
fundo sobre o tema? 

J. M. - Sabe que cu não sou técni­
co agrícola, nem economista, nem na­
da de parecido. O "Alentejo Saquea­
do" é somente um texto jornalístico 
basepdo na minha experiência profis­
sional. Se me perguntar porque é que 
muito do que escrevi no livro não apa­
receu no jornal onde trabalho, "A Lu­
ta", terei de dizer-lhe que eu não tinha 
o direito de vincular uma equipa a 
teses que são estritamente pessoa.is. 
Embora todos reconheçamos a cora­
kem do jornal de RaI Rego, ao publi­
ar textos extremamente delicados, em 
situações difíceis. 

Também a editora "Perspectivas e 
Realidades", que toda a gente sabe ser 
de tendência socialista democrática, te­
ve muita coragem ao publicar um livro 
que contém críticas a um dirigente so­
cialista que ocupa o cargo de ministro 
da Agricultura. Mas pretendo deixar 
bem claro que é da minha conta e risco 
o que escrevi. Deitei para o papel o 
que observei, dentro de uma orienta­
ção que considero correcta. 

Contudo, não estou muito certo de 
vir a elaborar um outro texto com as 
mesmas características. O meu próxi­
mo objectivo é dar a conhecer a vida 
dos camponeses alentejanos nas herda­
des do PCP. Para manta de retalhos, o 
"Alentejo Saqueado" bastou. Se publi­
car outro livro sobre as questões da 
"reforma agrária" alentejana, e isso é 
muito possível, ele será substancial­
mente diferente e resultará possivel­
mente de um trabalho de equipa. 

A desmistificação das "conquistas 
alcançadas" entra muito no domínio 
do social. É o ambiente de terror e de 
coacção, é a fala simples dos campone­
ses do Alentejo e o seu raciocínio infi-
1útamente límpido que cu pretendo 
retratar. A sua aversao a ditadura, pre­
cisamente igual a nún.ha. 

• JOSÉ MACHADO 

TV 
QUANDO 
A TV ACERTA 

Na véspera do dia das eleições presi­
denciais, a Radiotelevisão Portuguesa 
enútiu um programa evocativo, verda­
deiramente histórico. Servindo-se, com 
notável espírito de precisão, dos regis­
tos magnéticos que, desde o 5 de Ou­
tubro de 191 O, chegaram até aos nos­
sos dias, o pequeno écran forneceu um 
contributo inestimável de informação, 
rigor e esclarecimento. Além disso, a 
qualidade documental e narrativa, a lu­
cidez do texto e o dinanúsmo da mon­
tagem excedem o carácter repetitivo 
de uma sucessão de acontecimentos 
que vêm em tantos livros, para traze­
rem algo de novidade, de novas per­
spectivas de interpretação. e juízo his­
tórico. 

Especialmente, os primeiros tempos 
da República merecem do documentá­
rio um tratamento em profundidade e 
o governo de Manuel de Arriaga é dis­
secado de uma forma exacta e contun­
dente, até que se conclui no alívio que 
foi o aparecimento de Teófilo Braga na 
cena da Presidência. 

Igualmente a crise que se abre com a 
primeira guerra mundial e o trio presi­
dencial que quase faz abortar a repú­
blica e atirar o país para uma ditadura 
(Bernardino Machado, oportunistica­
mente deposto, Sidónio Pais, int~ntan­
do o totalitarismo quebrado pelo aten­
tado, Canto e Castro fazendo a ponte 
para a reinstauração do republicanismo 
puro de António José de Almeida) é 
admiravelmente exposta, dando-nos 
uma visão linear e límpida dos factos. 
Assim, como o advento do 28 de Maio 
e a grande traição perpetrada às boas 
intenções do general Gomes da Costa. 

Programas com este fôlego e este 
apego são merecedores do mais enco­
núástico dos estímulos. Estamos pou­
co habituados a que sejam tratados 
com tal profissionalismo assuntos tão 
importantes e graves. t quando a Tele-

. visão atinge o nível da obra pensada 
que se impõe enaltecer a sua eficácia. 
A qualidade, quanto mais rara, mais 
apetecida e merecedora é de ser ~uda­
da. Os nossos parabéns ã TV e aos .pro­
fissionais que com tanto aprumo, ma­
turidade e cultura edificaram esse 
programa verdadeiramente incomum. 

• DÔRDIO GUIMARÃES 
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os q ue -riem ... 
Há cerca de um ano David Mourão-Ferreira foi o intérprete de um vasto número de 

sócios da SPA que discordavam do saneamento de funcionários dessa organização acusa­
dos de remotas culpas políticas. Fundamentou-se a argumentação do actual Secretário de 
Estado da Cultura em dois pontos: 1. 0 - a competência desses funcionários destacando-se 
a total dedicação de um deles, Arnaldo Gomes, a defesa dos interesses autoriais. 2.0 a 
exercer-se o saneamento por razões políticas a imperiosa generalização do princípio 
iinplicava o saneamento do presidente da Sociedade Port~guesa de Autores, dr. Luís 
Francisco Rebelo, que, em tempos, dera o seu entusiasmo as actividades cultuntjs da 
Mocidade Portuguesa. 

Vingou o ponto de vista dos saneadores. Mas eis que o Decreto que vem acabar com os 
despedimentos por motivos polÚicos e ideológicos declara inexistentes os saneamentos 
efectuados nessa base nos últimos dois anos. Ora as indemnizações pedidas pelos funcio­
nários atingidos pelo furor saneativo que o dr. Luís Francisco Rebelo então patrocinou 
perfazem perto de 3 mil contos. Quem vai pagá-los? Os sócios de SPA. Não certamente 
aqueles que pela voz corajosa de David Mourão-Ferreira se opuseram à retaliação. Sendo 
do nosso conhecimento que estes se recusam a pagar o preço de uma injustiça que 
tentaram evitar, grande terá de ser o engenho do presidente da SPA para descalçar esta 
bota. 

Moral da história: é sempre bom não alinhar em perseguições. Mais tarde ou mais cedo 
tem-se o prémio de sorrir com aquele sorriso que neste momento adivinhamos no rosto de 
David Mourão-Ferreira . 

... e o s que choram 
Teve azar Vera Lagoa cm ser julgada antes que cessassem as funções presidenciais 

daquele que, sendo alvo das suas críticas, deu motivo a que a cro1ústa se sentasse pela 
segunda vez no banco dos réus. Isto porque sentir-se um presidente da República 
ofendido não é o mesmo que um ex-presidente da República considerar-se injuriado. 

A par desta diferença que prejudicou Vera Lagoa, anota-se outra que igualmente a não 
beneficiou. O juiz Hermínio Ramos que recentemente a absolveu do mesmo "crime" tem, 
da liberdade de expressão, noções que não coincidem com as do juiz Silva Caldas, o qual a 
condenou a três meses de prisão com pena suspensa por dois anos. 

Vera Lagoa tem, pois, razões para se sentir decepcionada. Tanto mais que os motivos 
que determinaram agora a sua condenação são bem mais ligeiros do que aqueles que, no 
critério do juiz que a absolveu não constituíram matéria de inculpação. Mas Wera Lagoa, 
que não é mulher para desistir, encontra no seu patrono Proença de Carvalho um aliado 
quando este interpõe recurso, alegando que se cometeu um "histórico atentado a 
liberdade de Imprensa". 

Vencida, mas não convencida, tal é a expressão que captamos no rosto da combativa 
cronista. 

Foram extintas as casas de câmbios. A esta decisão conduziu a política económica 
adoptada pelo regime gonçalvista que teve como consequência a redução da actividade 
cambial. Ora não é segredo que o ex-ministro Vasco Gonçalves era até a data da aplicação 
da medida que suprime as instituições auxiliares de crédito, proprietário da casa de 
câmbios Vítor Gonçalves, Lda. 

Não é a p rimeira vez que Vasco Gonçalves se deita na boa cama que fez. Já a sua 
passagem à reserva foi decidida pelo CR com base num decreto de saneamento de 
militares patrocinado pelo fogoso Demóstenes de Almada. Sucessivamente apeado por 
ventos que semeou, o ex-primeiro-núnistro acha-se agora na situação de ex-cambista. 

Mas. enquanto o estrclato da sua carreira política e militar parece apagado definiti· 
vamente, a sua actividade de cambista pode ser reconvertida, sendo-lhe permitido levantar 
no local onde funcionava o seu negócio de câmbios um balcão que sirva outro tipo de 
comércio. De acordo com as ideias do patrão, não duvidamos que o ramo a explorar 
estará ao serviço do povo. 



a la minuta 
QUANDO E QU E 
E.P.C. ACERTA? 

Ainda Eduardo Prado Coelho. Pe-
. de-nos o pródigo articulista que publi­
quemos uma sua respost~ ª.~ma ob.ser­
vação publicada na secçao a la minu­
ta" da V.M., o que passamos a fazer. 

,... 
t;m relação a um local da ~ecçãv 

"a /a mi11u ta" da Vida Mundial, mí­
mero 1893 de 24-6-76, em que um 

!- texto meu é referido, gostaria de 
esclarecer o seguinte: 

a) Não vejo qualquer intel.'esse 
em debater problemas deste tipo 
c0m Natália Correia. Quando citei 
um dos seus textos, foi apenas por­
que ele exprimia i11ge11uamente o 
ponto de vista da direita ("com a 
dei•ida objectividade", claro). Se, 
por vezes, é útil a discussão com a 
direita, sem dúvida será noutro 11(· 
vele com diferente competência. 

b) Pretendo apenas rectificar a 
frase final: nunca disse que Eanes 
era "um i11sig11ifica11te cujo signifi­
cado era a sua i11sig11ificâ11cia ", mas, 
sim, que Eanes apareceu na cena 
eleitoral como um significante com 
significado suspenso. Mesmo que a 
Yida Afundial não note a diferença, 
há outros leitores, que merecem res­
peito, a quem convém assinalá-lo. 

Quanto a demais questões de i11-
significâ11cia, o problema é vossv. 

Eduardo Prado CoC'lho 

r-- Manda a objectividade devida aos 
nossos leitores que lhes mostremos o 
que a nota do E.P.C. esconde. 

Num artigo que publicou em "O 
Jornal" (16 de Junho passado) asseve­
rou EP.C. que a directora da V.M. pusê­
ra reticências direitistas a Eanes, acu­
sando o seu programa de esquerdista. 
O. a~usar é pura invenção da cabeça 
P'ivilegiadamente engenhosa de E.P.C., 
para quem atribuir-se esquerdismo a 
Ramalho Eanes constitui acusação. 
Ora se, no conceito de E.P.C., conside­
rar esquerdis~a o projecto de Eanes é 
acusatório, cumpre deduzir-se que o 

outorgar-lhe direi tismo seria desejável. 
Quem assim raciocina serve sin1 o pon­
to de vista da direita e não Natália 
Correia, que, verificando uma posição 
esquerdista no programa de Eanes, fez 
notar que este poderia desagradar a 
certos sectores que o apoiavam. 

Turva-se, ainda, o esclarecimentp de 
E.P.C. quando rectifica a frase "signifi­
cado do insignificante", repondo-a na 
forma como a escreveu: "um signifi­
cante com significado suspenso". 

Pior a emenda. Pôr em suspensão o 
significado do significante é considerá­
-lo interrompido, fazê-lo cessar. Por­
tanto: um significante cujo significado 
é cessante. Temeridade suspensiva com 
a qual E.P.C. desmerece o real e impor­
tantíssimo significado do significante 
Presidente da República que significa­
tivamente foi eleito pela maior.ia dos 
portugueses. 

Quanto a E.P.C. reconhecer à direc­
tora da V.M. incompetência direitista 
para com ela estabelecer discussão, Na­
tália Correia agradece-lhe e saúda-o por 
finalmente ter acertado. 

NUNCA MAIS O LARGAVA ... 

Otelo Saraiva de Carvalho na sua 
campanha de propaganda eleitoral foi 
abraçado muitas vezes. Mas exacta­
mente em Setúbal talvez tenha ouvido 
o maior elogio feminino de sempre. 
Uma assistente entusiasmada ao rubro 
subiu ao palanque onde Otelo se en­
contrava. abraçou-o efusivamente e 

. afirmou para quem a quis ouvir: - Se 
cu tivesse um homem destes nunca 
mais o largava! Quando a exaltada fl! 
de Otelo desceu do estrado e voltou a 
pôr os pés no chão da sua realidade, o 
marido esperava-a e, para lhe ensinar o 
que era ter um homem que não se 
larga, chegou-lhe a roupa ao pêlo. 

TURISMO NACIONAL 

No momento em que redigimos es­
tas linhas ignora-se se o projecto de 
boicotar a saída de membros do Go­
verno provocado pela "medida dos se­
te .mil escudos" irá avante. De qual­
quer modo a ameaça não pode deixar 
de constituir um susto para os gover­
nantes, que têm traduzido a sua activi­
dade em febril itinerância. Entre estes 
destaca-se Melo Antunes, que no de­
sempenho do seu cargo ganhou hábitos 

ambulatórios. Não é pois difícil de adi­
vinhar, no caso do projectado boicote 
ir avante, qual a obra que o major, 
homem dado a leitura, terá como livro 
de cabeceira: "Viagens na Minha Ter­
ra" de Garrett. 

QUEM TEM 
TELHADOS DE VIDRO 

Que "Página Um" seja o órgão ofi­
cioso de Otelo e tigrinamente salte 
quando o seu patrono ou patrocinado 
não é alvo do carinho que esse boletim 
de diocese oteliana lhe dedica, isso é 
direito que não lhe contestamos. Tam­
bém não nos interessa que a sua secção 
de humor triste que nada valendo se 
incha no título "Vale Tudo" transpire 
tanto verdete por "Vida Mundial". Re­
conheça-se, porém, que "valetudo" va­
le um bom par de gargalhadas quando 
se mete nesta anedota: segundo o vale­
tudista a diretora da V.M. pertence a 
classe elevada. Asserção que se aceita 
já que, sendo o trabalho elevação, vive 
eia do seu trabalho. Mas há trabalho e 
trabalho. E aquele em que se especiali­
zou o dr. Fagundes, que além do direc­
tor de "Página Um" se notabiliza co-· 
mo advogado, é um dos firmes susten­
táculos de tal classe exploradora que, 
na doutrina do dr. Fagundes, está con­
denada pela História. 
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internacional 

"Comandos 
atacaram 
ã meia-noite" 
DA (DUVIDOSA) MORALIDADE Á 

-
" SEGURA EFICACIA " 

Poucas horas antes, as perspectivas 
eram sombrias. Em Paris e Londres, os 
governos reúnem-se de emergência pa­
ra apreciar a insólita aceitação de Israel 
em dialogar com os rebeldes. No velho 
barracão do aeroporto de Entebbe, en­
trava-se no sétimo dia de angústia: sob 
as armas de 7 palestinianos e dezenas 
de soldados ugandeses, os 106 reféns 
desesperam. O calor é sufocante, a es­
pera intolerável, o cansaço nervoso 
ddescontrolante. O grupo grego adian­
ta-se e pede aos jornalistas que atirem 
para o mundo a sua rendição incondi­
cional as razões dos captores. O inso­
fismável Idi Amin joga com os trunfos 
da situação, pactuando com o punha­
do de homens que lhe tinham trazido 
(mais) primeiras páginas nos jornais de 
todo o mundo. Só a delegação israelita 
permanecia irritantemente calma. 

e do sangue que correu nas Olimpíadas 
de Munique, nas Embaixadas israelitas 
em Estocolmo, na África do Sul, na 
América Latina. Aqueles homens estâ­
vam fartos de sepultar caixões com 
gente inocente. 

As leis internacionais ainda não 
contemplam os casos de repugnância 
política - e o terrorismo passa impune 
pelos olhos aflitos desta geração. Sob 
este ponto de vista (eminentemente 
moral), Entebbe foi uma mancha: a 
civilização ainda não produziu vias dig­
nas que a "vindicta" substituam a ra­
cionalidade da desafronta limpa. 

Em política, porém, o cinismo - e 
a coragem que este implica - é ainda a 

Polónia: 

10 1 AMIN - Uganda p ago u as favas ... 

moeda fo rte. Israel, que tem por par­
ceiro a Alemanha Federal no que toca 
a um decidido antiterrorismo (recor­
de-se o caso Baader-Meinhof) avançou, 
em Entebbe, um passo importante . De 
duvidosa moralidade, mas de segura 
eficácia. 

. • C.P.C. 

O golpe desenrolou-se em 30 minu­
tos, a partir da meia-noite. Exactamen­
te 12 horas antes de findar o prazo 
estabelecido pelos palestinianos para 
recolherem os frutos do seu acto ou 
fazerem ir pelos ares as pessoas e o 
gigantesco Airbus francês, ali especado 
ao sol, na pista de cimento que técni­
cos israelitas tinham construído duran­
te os melhores dias do entendimento 
·Telavive-Kampala. 

ACONTECIMENTOS 
.PARA BREVE 

Com uma perícia, uma ferocidade 
fria e um sentido técnico de organiza­
ção que deixaram pálidos de inveja os 
militares de todos os exércitos, o gru­
po "comando" embarcado em Telavive 
resolveu a situação. 

... Mas não só aquela situação. 
Na verdade, o romane~co e apaixo­

nante "raid" de Israel teve por raízes o 
ódio do massacre do aeroporto de Lod 
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Terminada a conferência dos par­
tidos comunistas europeus, dias 
sombrios aguardam o povo pola­
co. Porém, este povo recusa-se a 
contin uar a pagar o preço de uma 
economia colonizada pela União 
Soviética. Assim ... 

Aparentemente tudo voltou a nor­
malidade na Polónia. As nuvens negras 
que subitarpente se tinham adensado 
acabaram por se dissipar, quando, laco-

nicam ente, Piotr J aroszewicz, presi· 
dente do Conselho de Ministros, cance­
lou o aumento dos preços que, ele 
próprio, 48 horas antes tinha anuncia· 
do. Nem mesmo a promessa de que os 
salários seriam revistos 5 anos mais tar­
de evitou que os trabalhaslores polacos 
tivessem manifestado o seu desagrado. 
De facto, tal agravamento, que de 50 a 
100 por cento atingiria os produtos de 
primeira necessidade, iria reduzir em 
muito o já baixíssimo poder de com· 
pra dos trabalhadores daquele paí! 



"socialista". Por isso, muitos deles lar­
garam o trabalho e vieram para a rua 
, 11quanto as donas de casa se precipita­
~am para os armazéns de produtos ali­
mentares. 

Porém, mais do que a amplitude 
destas manifestações de descontenta­
mento, foi a recordação dos sangrentos 
acontecimentos de 1970 que; sem dú­
vida, teriam levado os governadores 
polacos a suspender as decisões ante­
riormente tomadas. ão por sentimen­
tos democráticos, cuja ausência, aliás, 
está já largamente demonstrada, mas 
certamente devido a proximidade da 
conferência dos partidos comunistas 
europeus, em Berlim Oriental. Uma 
agitação operária da amplitude que 
aquela ameaçava atingir, num país cujo 
partido participante se encontra no Po­
der teria efeito desastroso. Tanto mais 
qu; ~m dos objectivos da conferência 
era lançar poeira para o Ocidente. 

Agora, terminado o congresso, é al­
tura de recordar o aviso feito pelo Par­
tido Comunista Polaco, dois dias de­
pois de ter~m suspendido os anuncia­
dos aumentos: "A longo prazo é im­
possível comprar a preços altos e ven­
der a preços baixos." Certamente que 
isso é verdade. Porém, com uma eco­
nomia colonizada pela União Soviética 
e um governo que dela também depen-

"ABAIXO GOM~LKA!" 
O PC>vo pede pão ... 

de, a alternativa não será outra que 
não seja obrigar os trabalhadores pola­
cos a suportarem as maravilhas do 
"mundo socialista". Exactamente co­
mo em Dezembro de 1970. 

Curiosamente, naquele ano, tudo 
começou também por uma tentativa 
de aumento de preços nos artigos de 
prime ira necessidade, que, embora 
mais modestas, equivaleriam a uma re­
dução de 20 por cento nos já magríssi­
mos salários existentes. Foi então que 
dos estaleiros nava!.s de Gdansk a greve 
alastrou rapidamente a outras localida­
des. Dezenas de milhar de pessoas vie­
ram para a rua. Os estúdios da televi­
são e a sede do Comité Provincial do 
partido foram ocupadas pelos manifes­
tantes que gritavam: "Abaixo Gomul­
ka! Queremos liberdade! Não temos de 
comer, dai-nos pão!" 

Porém, numerosqs soldados, polí­
cias, tanques, blindados e helicópteros 
restabelec~ram a ordem "democráti­
ca". No chão, dezassete mortos, cerca 
de duas sentenas de feridos, muitas 
viaturas militares destruídas e a sede 
da Polícia incendiada. o entanto; Go­
mulka caiu. De facto, não sendo muito 
querido das autoridades soviéticas, os 
homens do Kremlin aproveitaram o en­
sejo para o substituir pelo actual secre­
tário-geral do partido, Edward Gierek. 
Este, uma vez no Poder, apressou-se a 
advertir a população de que nenhumas 
manifestações seriam toleradas, en­
quanto classificava a decisão do au­
mento de custo de vida como "a apli­
cação de uma política irreílectida". Na 
mesma altura fez uma promessa de 
melhorar as condições de vida dos tra­
balhadores. 

Porém, 6 anos volvidos, e eis que o 
desemprego atinge já mais de 200 mil 
pessoas. E, sem que nada tivesse feito 
para melhorar o nível de vida das clas­
ses trabalhadoras, o governo ve~ anun­
ciar um espectacular aumento de pre­
ços. O recuo momentâneo não foi mais 
que uma conveniência política ocasio­
nal. Acabada a conferência, dias som­
brios aguardam agora os trabalhadores 
polacos. Certamente que ambas as par­
tes se preparam para a luta. Os aconte­
cimentos poderão atingir proporções 
inesperadas, pois, mais do que o pão, o 
povo polaco quer a liberdade.e J.A. 
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{Continuado da pág. 5) 

Comércio do Porto. Uma terceira foi 
comprada em 1 nglaterra por subscrição 
pública promovida pelo Partido Re­
publicano Português. 

1917 - Termina o primeiro curso 
na Escola Aeronáutica Militar. são dis­
tribu(dos 13 diplomas de voo. 

- A entrada de Portugal na primei­
ra guerra mundial leva a formação da 
primeira unidade aérea operacional: a 
Esquadrilha Operacional de Moçambi­
que. O envolvimento português era de­
terminado pela nossa ligação à Ingla­
terra e pelos interesses coloniais dispu­
tados pela Alemanha na África Aus­
tral. 

- Constituída a Esquadrilha Inicial 
para promover a mobilização do pes­
soal a enviar para França. 

1918 - Participação dos pi lotos 
portugueses nos combates aéreos. 

- Criação da Esquadrilha de Avia­
ção Expedicionária de Angola, por mo­
tivos e com atribuições idênticos a da 
sua congénere de Moçambique. 

- Estruturação da aviação militar: 
criação do Serviço de Aeronáutica Mi­
litar (SAM). 

1920 - A Marinha cria a sua pró­
pria aviação - Direcção do Serviço de 
Aeronáutica. ) 
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- A Escola de Aviação Militar, nova 
designação da Escola Aeronáutica, pas· 
sa para Sintra - Granja do Marquês. 

1924 - A aviação militar passa a 
arma independente em pé de igualdade 
com as restantes: 1 nfantaria, Cavalaria, 
Artilharia e Engenharia. 

1931 - As Oficinas Gerais de Mate· 
rial Aeronáutico, com ex istência desde 
1928, passam a construir alguns mode· 
los de avião sob licença. Ate 1937 re­
gistou-se o reapetrechamento da Força 
Aérea. · 

1939 - A compra de novas unida· 
des a países dos dois blocos que em 
breve se envolveriam nas hostilidades 
da segunda guerra mund ial, nomeada· 
mente a Alemanha (Junkers) e lngla· 
terra (Gloster Gladiatorl culmina com 
a aquisição de 1 aviões Breda a Itália, 
destruídos no ano segu inte por um ci· 
clone. 

1941 - Com o desenvolvimento da 
guerra é criado o Grupo de Caça na 
Base Aérea número 2 e um grupo idên· 
tico em Espinho, assim como a Es· 
quadrilha Independent e da Defesa de 
Lisboa. ~ conhecida a simpatia do Go· 
verno de então pela causa do "Eixo". 

- Para os Açores é enviada uma 
esquadrilha de bomberdeamento e 
uma de caça. · 

1944 - Portugal recebe material 
moderno (Spitfire e Hurricane) em tro· 
ca da permissão feita â 1 nglaterra para 
instalar o grupo 247 da RAF nos Aço· 
res ( Lages). 

1949 - Ingresso de Portugal na NA­
TO. Nos anos que se seguiram, a avia· 
ção militar foi provida de equipamento 
actualizado. Chegaram alguns F-84G 
Thunderject, T-33A T e British Vampi· 
re. 
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1952 - Decretada a reorganização 
da Força Aérea. Esta torna-se num ra­
mo independente das Forças Armadas. 
Nasce assim a Força Aérea Portuguesa. 

1958 - Três anos antes do início da 
guerra colo nial as potencial idades da 
FAP concentravam-se em cerca de 350 
aeronaves e 2500 homens dos quais 
500 oficiais. 

A aviação era considerada uma das 
armas mais eficientes na repressão dos 
movimentos de libertação. O seu con· 
tingente abrangia cerca de 7000 ho· 
mens em 1962-1963 e perto de 
13 500 em 1966. Em 1971 a capacida· 
de total da FAP era avaliada em cerca 
de 17 500 homens e 800 aeronaves, 
das quais 150 de combate. e J.M. 

UMA CERTA 
INFORMACAO -

O Festival da ·Força Aérea levou 
dezenas de milhares de pessoas a con­
tactar directamente com este ramo das 
Forças Armadas. Elas terão ficado com 
uma ideia, ainda que parcial e deficien­
te, da capacidade de actuação da Força­
Aérea. Através da exposição de mate­
rial e dos diversos modelos de aerona­
ves utilizados pelos nossos pilotos, pô­
de o visitante aperceber-se do nível 
actual do nosso apetrechamento nesse 
campo, comparando-o com o de ou­
tros países através das notícias que co­
lhe nos órgãos de Informação. 

Ainda bem que isso assim sucede. 
Parêce, no entanto, não ser esta a opi· 
nião de toda a gente na Informação. 
Acabado o Festival, o resto do Pa 

que não estivera presente na Granja do 
Marquês, assistiu à reportagem telcvisi. 
va do mesmo. O repórter da TV encar. 
regado de entrevistar um dos militares 
responsáveis pelo que se passou no dia 
da Força Aérea mostrava-se muito 
preocupado pelas medidas de austeri­
dade que atingem a população. O ma. 
jor interrogado explicou que os pilotos 
necessitam de um número mínimo de 
horas para se po~erem considerar ope. 
racionais. As horas de voo gastas no 
festival contavam para esse mínin10, 
sem o qual a Força Aérea seria uma 
mera fachada e não um ramo apto a 
cumprir a sua fooção . 

Mas o repórter ainda não estava sa­
tisfeito. A sua inquietude resultava, 
agora, da suspeita relativa à evolução 
dos Mirages franceses nos nossos c6us. 
Não acarretaria esse facto pagamen tos 
ao estrangeiro e o possível agravamen­
to do nosso défice? E novamente o 
major esclareceu (talvez a contragosto 
de alguns) que a Força Aérea Francesa 
navia participado sem qualquer encar­
go para Portugal no Festival. Afirmou 
ainda que não havia intuitos comer· 
ciais na deslocação dos espectaculares 
modelos franceses. 

Quando se trata de exibição da ca· 
pacidade de um importante ramo das 
Forças Armadas as questões que se co­
locam ao público, ao povo, dizem prio· 
ritariamente respeito à "austeridade" 
ou à operacionalidade? A defesa da 
soberania portuguesa pode ser posta 
como se coloca a poupança nos consu· 
mos particulares de combustível e nos 
travões à importação de bens de consu· 
mo corrente? Decerto que não. 

No terreno reservado a exposição 
de aeronaves cm serviço na FAP os 
visitantes podiam admirar os mais rápi· 
dos caças existentes no nosso país: o 
F-86 (o célebre Sabre da guerra da 
Coreia) e o Fiat G-91. Trata-se de ma· 
terial moderno que satisfaça as exigên· 
cias mínimas postas pela defesa do 
País? Só um inconsciente o poderia 
dizer. Ou gente com outros intuitos ... 

As comemorações do dia da Força 
Aérea agradaram a muitos observado· 
res. Tidas como oportunas, elas fazem 
lembrar que muito há ainda que fazer 
para a sua modernização. 

• J.M. -: 
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